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Aprovada em tompo «record» no Sonado, BU-
biu ontem mesmo à sanção do presidente

da República

Cercado de lideres de partidos, o sr. Joiio Goulart assina a lei dc nposentadoria, aprovada no Senado.
para horas depois sofrer no Catete aparas do veto parcial

Em monos de •¦' l liurii. o
Sfimilo nprovou ontem n lnl
ile upoKontmlnrln oídliniiin,
nos tftrmoH om i|uu chegou
ilu Cftmarn.

Côrco do com lulorou sin-
dicais, dCHtn .apitai, do Suu
Paulo m do Eslndo do Rio,
ns. iNtlrnm aos trnlinllios do
Monreo.

Flndu u votn.íio, èssus lia-
Imlhndoros go diriplrum ao
gublriento do vlco-presldon
to da Ropúlillcii, hi*. Joflo
Goulart, AH conlcri-noiurnm
longamente rom o prcxldcn-
te da Ca. n e .il.çunH nona-
doreu ÊHtu. (l/oram rcíoron*
cias dc um modo gorai ía-
volúveis aa projeto, Alguns
observaram quo não haviam
apresentado emendas, ten-
dentes a ampliar na lei os
direitos dos trabalhadores,

Pesadas Chuvas Estão Castigando os Flagelados Cearenses
«ti^m^rirnmimcflfd!, | Desesperado apelo para quo o DNOCS ou os Ministérios da Guerra

barracas militaresiniilíri». e da Viação providenciem o envio do
ASSINATURA DO

PROJISTÜ IGUATU, 12 (Via IclogrA.
Compareceram tnmbôm no He», do jofto Batista do Arnú

(CONCLUI NA »• PAO.) 1 J0' ¦¦'••••«• enviado Oipoclal)--
Quinze mil flagelado», que
iiqul se oncontrum, unlflo ko.
/rondo outro cn>ligo, om vir.
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fotografia» vemos: parte da grande assistência que compareceu à convenção dos trabalhadores do Grufio Light e o sr. Manoel Ricardo,
candidato da corporação à C Smara Federal, quando falava

Apresentam os Operários da Light
Candidatos Para 3 de Outubro

Manoel Ricardo para deputado federal e dez outros trabalhadores
para vereadores — Comprometem-se a defender um programa pro-
fundamente nacionalista e em prol dos interesses de toda a população

Seos
Em ato realizado ontem,

io sétimo andar da ABI, ao
lltal compareceram grande
númej*o. de operários, repre-
montantes de vários partidos
políticos e lideres sindicais
de diversas categorias pro-
fissionais, os trabalhadores
em 

' 
carris urbanos, energia

elétrica, produção de gás e
telefônica (Grupo Light) es-
colheram, eritre seus compa-
nheiros, os candidatos que
elegerão para as câmaras
Federal o Municipal nas pró-
ximas eleições.
UM DEBUTADO FEDERAL

E DEZ VEREADORES
Os oradores que • falaram

durante a convenção de on-
tem, na ABI, ressaltaram
que os candidatos apontados
não representarão.apenas os
interesses dos trabalhadores
do Grupo Light e sim os de
toda' a população. Neste es-
pirito, depois de muito deli-
berarem, decidiram apresen-
tar para deputado federal o
sr. Manoel Ricardo que, liã

26 anos atrás entrou para o
quadro de funcionários da
Light como trabalhador bra-
çal e veio galgando posições
dentro da firma e angariai)-
do a confiança dos compa-
nheiros pela sua atividade no
msio sindical. E', atualmente,
secretário da Cooperativa
dos Trabalhadores do Grupo
Light.

Também os dez nomei
apontados como candidatos
a vereadores, são de traba

.lhadores com longos anos dí
serviço prestado à toda a
corporação. São os seguintes:
Ciro de Medeiros Assunção,
Altamiro Gsdjo, Luis Nunes
Batista, Antônio Crespo Vas-
concelos, Ubirajara Câmara,
Moacir José dos Reis, Dilmo
Elias, Apoio da Silva, Faus-
tino de Alcântara e Lourival
Gomes.

DECLARAÇÃO DE
PRINCÍPIOS

Todos os candidatos assi-
naram' uma Declaração de
Princípios pela qual se com-

prometem u lutar em defe-
sa de um programa de cunho
profundamente nacionalista
e visando os interesses não
só trabalhadores do Grupo
Light, como dc todo o povo.

Prestes Entre

os Portuários

Luiz Carlos Prestes estará
amanha em visita á União
dos Portuários do Brasil,
cuja diretoria, atendendo a
solicitação de uma comissão
de portuários, irá recopclo-
ná-Io. Assim, às I" horas.
Prestes comparecera à sede
da entidade máxima dos por-
tuários.

Enorme multidão recebeu o vice-presidente dos Estados Unidos
com gritos de «Fora Nixon!» — Apedrejado o carro que conduzia
o representante ianque — Cancelado todo o programa de visitas
— Tropas americanas deslocadas para o mar das Caraibas, numa
ameaça de intervenção na Venezuela — Seria ordenado pelo go-vêrno americano o regresso de Nixon (Texto na segunda página)

tudo diiH iniv.-i. riiuviin queeiUAo cuiniio nn r .glA» Igtin-
tuon. e. A ílm do nvltnr o frio
o a doença riritullnnto d. _
iimpiu. mollimlnt. nobre oi
corpo», nílo obrlRadOi n fl.
enr deapldos, «ob umn tem--icriiiiim. ft noite, inferior a'_0 griíus. Longe dn cldnde,
pnrn n qunl fitlin transporte,
issa, enorme concentraçAo do
retirantes, tftâ sobrevivendo
1'oimi lii.fii...

0 pior í nue as chuvas, co-
mo já pnsHou d» época d«
plantar, permitirá quo su _ni.
ve npcwis parlo d11 lavoura
matando o gado restante.

Somente com o urgente en.
vio dn barrnens ou tendas do
Exército será possível evitar
que ns doençns dizimem cen-
tenas dc criança., velhos e
adultos, já subnutridos.

Tais burracns podem ser.
providenciadas pelo diretor,
geral do DNOCS ou pelos
ministérios du Guerra e da
Viüç&o.

PREVISÃO
DO TEMPO
A previsão do tempo, for-

ncclda pelo Serviço dc Mete-
reologia, válida até as 14
horas de amanha, é a se-
guinte:

Tempo instavtl, com chu-
vas.

Temperatura em declínio.
Ventos do qu.drante sul,

moderados.
Máxima: 25,0. cn*. Bangu.

Mínima' 25,6. em Bangu.
Botânico.

POLICIA DE DEDO NO GATILHO:
Querem «Faitín/io» Vivo ou Morto

Assassinou um policial — Todas as entradas para São João de Meriti foram fechadas -
Entrava pela noite a dentro a caçada policial

Policiais da Delegacia
de Vigilância, do 2l« Distri-
to Policial e Delegacia de
Duque de Caxias, armados
de metralhadoras, cercaram
ontem as malocas de Viga-
rio Geral e da divisa onde
se contava como certo >n-
contrai* "Valtinho" (Barto-
lom.u Pereira da Silva, sol-
teiro, de 19 anos) que "i
madrugada de ontem abateu
a tiros de um "-15" o invés-
tigador José Augusto de Mo-
lo (casado, de 33 anos), co-
nhecido também por "Me-
linho".

O CRIME

Lotado na Delegacia de
Vigilância, "Melinho" íoi de-
signado para prender "Valti-
nho". autor de inúmeros as-
saltos à mão armada, estu-

Ágrava-se a Situação no Líbano
Evacuada Tripoli pelas forças governistas -

binete de Chamoun
BEIRUTE, 13' (FP) — O

Gabinete libanês, presidido
por Samy Solh, entregou ho.
je sua demissão ao Presi-
dente da República para fa-
cilitar as negociações em eur-
so entre o Presidente e os
membros da oposição, visan-
do um entendimento.

As negociações continuam
por intermédio de persnnali-
dades neutras, principalmen-
te o presidente da Câmara,

Golpe Militar Fascista na Argélia
Assume o poder em Argel um «Comitê de Salvação Pública», sob a
presidência do general Massu — Ultimatum a Coty — Manifesta-
ções direitistas na capital francesa, contra a investidura de Pierre
Pflimlin — Acalorados debates na Assembléia — Defende a Re-
pública oP.C, Francês — «O fascismo não voltará», exclamam os

deputados comunistas
ARGEL, 13 (FP) — Aca.

Itia.de ser constituído um «Co.
mité de Salvação Publica Ci-

vil e MPitàr», om face da
agitação que reina nesta ci-
dade.

O Comitê de Salvação Pú-

Quinze Operários Soterrados
na Estrada Rio-Petrópolis!

Foram surpreendidos pela queda de uma bar-
reira — Não haveria sobreviventes

blica é presidido pelo gene-
ral Massu c constituído dos
coronéis Ducas, Trinquei* e
Thoma/o e dc um grupo de
sete civis.

(CONCLUI NA «' PÀG)

Toneladas ;de terra soter-
raram, ontem, por volta das
18 horas, quinze trabalhado-
res da Prefeitura de Duque

de Caxias. O trágico aclden-
te ocorreu nas proximidades
da Vila São Bento, no quilo-

(CONCLUI NA 2« PAG.)

Investido Pflimlin no
Governo da França
PARIS. 13 (FP) — Píer-

re Pflimün obteve Invés-
tiduru na Assembléia Na-
cional por 280 votos, con-
tra 124 votos e 134 absten-
çõas.

sr. A. Osserinag, e o lider
cristão Raymond Edde.

Em Tripoli, parece que a
situação se agravou. Cons-
ta que as forças de seguran-
ça evacuaram a cidade, que
agora cercam còmpletamen-
te.

Uma fuzilaria intensa se
verificou entre manifestantes
da oposição e membros do
Partido Popular, hostis à Re-
púública Árabe Unida. Assina
nala-se mais de 15 feridos
graves. As forças dé segu-
rança intervieram igualmen-
te na província, a 40 quilo-

, metros ao sul de Beirute,
contra grupos armados que
tinham ocupado a residência
de verão do presidente da
República.

Entre as personalidades
contra as quais foi lançado
mandado de prisão figuram
os antigos Primeiros Minis-
tros: Saied Saiam, Abdallah
Yasi, Ouevni, Ràched Kara-
mo; os antigos presidentes ia
Câmara Hamade e El Assaad
e os antigos ministros do'Ex-
terior: Henri Pharao e Char-
les Helou.

BALANÇO, ATÉ ONTEM

BEIRUTE, 13 (De Pierre
Barlin, da France Presse) —
Os jornais libaneses, que vol-
taram a circular hoje de rria
.nhã após três dias de inter-
rupçSo como protesto contra
o assassínio do jornalista
oposicionista Nessih Metni,
publicank o' balanço provisó-
rio das %timas dos aconte-
eimentos lestes últimos dias:
16 mortos% 129 feridos em
Tripoli e uns dez feridos em
Beirute.

Pediu demissão o ga-

INTERROMPIDO O
OLEODUTO

TRIPOLI, Líbano, 13 (FP)— Ainda não foi possivel de-
terminar com segurança o
ponto exato em que houve
sabotagem contra o oleoduto
dos petróleos iraquenses quechega a Tripoli, — eis o que
declarou ao representante da
France Presse um porta-voz
da companhia <:Irak Petro-
leiim».

Foi repentinamente inter-
rompido, desde ontem, o" es-
(CONCLUI NA i- PAG.J

prós, raptos, homicídios e um
latrocínio. Em companhia"dos investigadores Madruga,
Virgílio, Moisés, Fernando e

Ribeirinho, o policial se diri-
giu para a Maloca de Viga-
rio Geral. Ali se encontra'
ram com um operário,, cuja

filha, de 1* anos, estava sen'
do coagida pelo bandido s
viver em sua companhia <

(CONCLUI NA 2' PAG.)

Afirma J.K.: Mudanças no G.K.P.
Não se Refletirão na Petrobrás

Nada quis dizer sobre os incidentes com Nixon — Considera assun-
to restrito da SUMOC o mandado de segurança impetrado pelo go-

vêrno gaúcho
Durante as comemorações

do 150" aniversário do Depai-
tamento da Imprensa Nacio.
nal, a que compareceu, o Pre-
sidente Juscelino Kubitschek
concedeu uma entrevista cole.
tiva (improvisada) à impren.
sa, abordando diversos temas
da atualidade nacional. De
inicio, um repórter abordou a
questão da garantia & Usura
do próximo pleito, tendo o
Presidente anunciado que na
segunda-feira, efia 19, às gete
horas du noite, no Catete, reu-
nirá o Ministério e os líderes
d0 Congresso, para definir
exatamente a posição de seu
governo em face ao pleito de
outubro.

Ém seguida, respondendo a
outras perguntas, o Presiden-
te anunciou que, até o momen-
to, o Tesouro Nacicnal acusa-
va um "superávit" orçamen-
lário de 60 milhões dc cruzei-
ros, e afirmou que íarâ gran-
de esforço para conseguir um
equilíbrio orçamentário, cUja
receita, para todo o ano, é es

tímada em 138 bilhões de cru-
zeiros.

Após aíirmar que a inaugu.
ração do Palácio Alvorada, em'Brasília, recentemente adiada
será feita no dia 30 de junho,
tíatu cm quc também será
inaugurada ti estrada Anápo-
Us-Bragllia, o Sr. Kubitschek.
em resposta a outras pergun.
tas, informou que a nova di-
recria da Central do Brasil
está tomando todas as provi,
dénclns para impedir novos e
lamentáveis desastres uos
trens suburbanos
POLÍTICA DO PETRÓLEO

A uma pergunta sobre a po
lítica petrolífera, o Presiden-
te respendeu: ."A modificação introduzida
na presidência do Conselho
Nacional de Petróleo resultou
da convocação, pelo' Ministé-
rio da Guerra, do geiierai
Mário Poppe que, promovido,
tiiiha que voltar àg fileiras
Contudo, o Conselho Nacional
do Petróleo é o órgão encar-
regado dc resolver e orientar
a politica dE petróleo e êle e

que vai resolver o problema.
A saída do general Mario
Poppe não terá reflexos na
administração da Petrcbrfts,

Sobre decisões da Petroqul-
mica oue têm sido objeto de
decisões do conselho Nacional
de Petróleo, .o Presidente es-
clareceu:

Eu não tenho conheci,
mento disso, mas, as decisões
do Conselho Nacional do Pc
tróleo podem ser revistas
Pelo Presidente da República.
Reafirmo, porém, que desço,
liheço o assunto. Meu propósi.
to.é prestigiar o conselho.

PROBLEMA RESTRITO
À SUMOC

E sobre o mandado de
segurança impetrado pelo Go

(CONCLUI NA *¦> PAG)

Autoridades Polonesas em Visita ao Brasi I
O dr. Stanislaw Kulczynski é vice-presidente do Conselho de Estado

Encontram-se nesta Capital,
desde sábado, onde permanecerão
alguns dias, os srs. Stanislaw
Kulczynski, vice-presidente do
Conselho de Estado da Repúbli-
ca Popular da Polônia, e Boles-
law Jelen, ministro diplomático,
diretor od Departamento do Mi.
nlstérlo do Exterior polonês. Os
ilustros visitantes estiveram ro-

eontemerite nu, Argentina, onde
foram os representantes oficiais
do seu pais â, posse do sr. Artu-
ro Eróndizl. Os srs. Kulczynskl
o Jelen encontram-sa em nosso
país em viagem particular.
PRESIDENTE DO PARTIDO

DEMOCRATA
O professor dr. Stanislaw Kul-

czynski nasceu em 1895, em

Cracôvia. E' prifessor do Bo-
tiVnica da Universidade de Wro-
clãw e jíl exerceu as fun _ões do
Heitor das Universidades de
Lwow (193G-1937) e de Wro-
claw (ate 1952). E' membro da
Presidência da Academia Polo.
nesa do Ciências e presidente
do Comitê .Central do Partido
Democrata, que reúno om sua

I
grande maioria lnteleettial., r_fc|
merciantes e artesãos, i

O sr. Kulczynski CM vice-pre»
sidente do Parlamento Polonêai
no quatriênio 1952-1958, tendo

sido eleito em fevereiro de 1957,
vice-presidente dp Conselho de
Estado da República Popular da.
PolOnia, carso que desempenha.
at6 hoje.. .

F Valho e já Superado o lis
De finalização da ünlta

O interventor da EFGB revela aos jornalistas que o sistema tm uso é obsoleto -- Promessas
de promoção, de melhor escala e do fim do regime de sobrecarga de trabalho para os ferro-vi á ri na — Continuarão os atrasos, porém

—¦ Já, detsrmlnei a vinda do
material que se encontra em
.laperi, a fim de ser iniciada a
instalação dn novo sistema de

: .nal!::a':âo da Linha Auxiliai,
que é obsoleto e de h3 multo
superado — declarou aos Jor-
nalistas o engenheiro Jorge de
Abreu Schelllng, novo superin-
tendente da Central do Branll

¦ -«ao realizar ontem sua prl-
»f.in. visita _. 8al& de ímorf»'

viários
sa da Estrada, onde manteve
demorada enter vista sSbre as
iprnv_d_nelas adotai1», em cai-4-

•r c lr_<:.„:....o. fui. recotnm-
la.ào Im iii: •nii.:fiu_...'..:.''.r.ifi-

^as pelo Ci-.;iV. ,'-. ...¦;•.'....
E adiantando:
— Embora apresentando ura

sistema de sinalização antigua-
do, é necessário reu saltar que *.

(CQNOLUI VA 2" PAG/

MORSEIJ AFOGADA DENTRO | |í

(Leia. na oitava página)
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.ViSITADE NASSER ÀÜKSS - «/gPt'S
unida, prossegue em sua visita a verias rcyiões da União Soviética. No clichê.
eni cima, vemos Nasser, acumpan/iado tio vice-almirante S. B. Chursin, passan-
do cm revista a guarda de honra formada no convés do cruzador "Mikltail Kutu-
zov", no qual o presidente da RAU e sua comitiva' viajaram de Sukhumi a So-
chi. Ao lado, Nasser é visto empalestra com uma jovem de Baku, durante sua
visiL a Estaçiu experimental de Perfuração dc poços dc netnüeo» tJPoíoa dn
TASS, eípèõifll /v™ IMPRENSA POPULARq.
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felara» Confusas, ire a Lei de Fidelidade
Traia-se do simples tloíesa da democracia mat nada tem a ver eom a po-
litica, afirma cahtflsllcamente o ministro Eurieo Sales — Observação dit-
creta em turno da deformação do crianças o Jovens pelos especialistas do
SAM — ExpttcaçSes a respeito do direito do matar — Outros assuntos

O ur. Kuiieo Sales coneetlCM]
item eiUrovlata coteiIva \n

recebido peln oplnlflo pública
seu «r.«ittl.itt» rebonto. Espera
tambôm terminar -.omltii-t-ns
r-uitntn A cobertura política Jo
projeto de Illp.li 1'ldelity no
Congreiio,

Julga multo oportuno éme
l bato,., em plcnn campanha

eleitoral.
OUTROS ASSUNTOS

Indagado sôbre os ultimo»
nicessn., do famoso SAM. co-
mo pstnbrlcclmonto oficial cí-
•)i'ciiillzatIo nn deformaçflo de
menores, disse que nno pn-
tende tsinbclccer um sistema
de espionagem movido contra
os professórei da famigerada

demoeratia nada lera a v*«u 1 lnstitul«7."io. Apenas destacou
i os partidos políticos croipl para la algumas pessoas dc

"sua confiança eom a missão
do "observar discretamente"
como se-consegue transformar

on .
jornais, A roipeíto Da l»e! de
iFItlclItlailo, a-isiunlu n ntlitnl'
ido um dançarino cm chapa
Iqtientc.

i N.lo & vordadd, Informou o•ministro da Jtitrtlen, quó-ío an-
rtcprn.eto d.t lei jâ esteia pnrn
!to, conformo íol noticiado,
iAlom disso a nova lei "visará
.•intc-r dc- tudo a iluí.tia da. de*
mnernein, nada tendo n vei
com os parllrlon e a política".
Exatamerito como a finada Lct
MacCarthy.

Infelizmente o ministro nfio
.explicou o fpte há de miste
[rloso nosse pi»jet» d.- ante
Sproleto, que sendo de defesa f
da
com
r política.

o sr. Eurieo Sales espera,
mtretanto, saber como' s:i.'i

um rapa/, comum num Cabolol*
ra ou noutro tipo tiuitlquer do
herdl dn novela policial,

Sabre a guerra entre os mal*
feitores particulares e or Ja
policia, afirmou quo nAo ha
ordem paru matar.

K. tentando esclarecer:"O problema 6 outro. O ca-
so é simplesmente ,dc defoi-a
do policial quando se defron-
tn com (ases Indivíduos".

Por fim. sobro n formnçilo
do uma chapa única em Ml-
nas, respondeu que essas colt-
gaçoes estilo multo longe dn
realidade brasileira.

Esta última resposta foi
sem dúvida a única cem por
cento sensata. O que Já d ai-
guma coisa pnra um ministro
da Justiça que pretende ceta-
brlzar-se como porteiro da l>vi
de Alta Fidelidade.
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Mantida a Taxa de 35% Para os Estivadores i
O »r. Paralfal Barroso, ministro do Trabalho, decidiu ontem t
manter a taxa de 35% para os estivadores que trabalham riu Mil, ,:
a titulo de "trabalho 

penoso". Essa tnxn dc Insalubrldadc havia 5
«Ido suspensa pela Comissão de Marinha Mercante. Na foto, '
um flagrante da visita a nossa redação do presidente da Tede-

í ração Nacional dos Estivadores e outros dlrinente.s .«Indlciilj, ;
. quando vieram nos comunicar aquela decisão.
/,

NIXOM OBRIGADO A REFUGIAR-SE NA SEDE
OA EMBAIXADA AMERICANA!

CARACAS, 12 (77') — Prosseguem as mànlfes-
taçò, h dv rua motlimdus pela prcsineà do Nlxort nesta
capital. O vice-presidente dos fístados tinidos contl-
nun na sede da embaixada norte-americana, tendo
caria lado todo o programa de Visitas antes preparado,

CARACAS, 13 (FP) — O
carro do viOe»prealdento Nlxon,
do-t Gritado» Unidos, foi hoje
apedrejado, no Percurso rio
acrodromo para o centro desta
ciiDltal. *¦

Logo ao descer do uvltto,
quando era recebido pelo rc»
prcsentante da Juniu aover.
namonlnl, polo ministro das
Relações Exteriores, sr Oscar
Garcia Vclutlnl, por membros
ifo Corpo Diplomático ,. poriiunierosns personalidade^ a»
nicrlcnnas, foi a dclegaçAo
americana vaiada por cente-
nas dc estudantes, contidos
no bnlcâo do acrôcfromo.

Constituído o portojo, fo.
rum os carros atacados pela
multldAo que so reunira nos

orla Pelo Tarado
Abatida com um estoque de madeira — O corpo apresentava 38 per-
furacões — As vestes estavam dilaceradas — Um suspeito que foij

- acusado pela própria mãe :
Da morta sabe-sy apenas que , num barracüo do lote 14, nn.

ao chamava Maria-Tinha ana- j A. Vila Caroba, om Campo
ronterrtento 30 anos c, residia I Grande. Seu corpo foi encon

Polícia dè Dedo'no Gatilho...
(CONCLUSÃO DA »• PA'r>
que procurou as autoridades
paia se queixar. O liom:m
encarregou-se de levar os
policiais atê 6 . lugar Onde"Vnkiiiho" poderia nor òHcrJn-
tra rio. Aconteceu, parem, que
o bandido íoi alcriaüo da
presença da policia e atra-
vessou a Estrada Rlò-Petró-
polis, procurando; fugir .pa-
ra a "Maloca da Divisa";J**n-
tretanto, o côíco policial fõz
cum que o bandido através-
sasse o Canal t!f Pavuna cm
direção ao Cana], 4á£ÃSÍ%l>
ocasião rrn quu.Ioi dcsccUcr-
to pelo operário qua-lheapli-
cou urna "gravata" pelas
costas. O investigador "Me-
Jinho", dev"dft;aiurfla_ cèrçj •
do arame farpado, atrasara-
se um pouco na-psrsegiiição

• e quando viu o operário u-
guiando o bandido correu eiu
sua direção. Nessa ocasião,
o facínora conseguiu se tios-
vencilhar e, sacando das ar-
mas. disparou-as contra o in-
vestlgador, íerindo-o mortal-
mente.

MORREU A CAMINHO ">
HOSPITAL

Apesar de baleado. ". -r
nho'' íòz uso da sua a.*..ia,
por duas vezes, mas não alia-
;;iu o criminoso. Atraídos oc-
los estampidos os demais no-'
licials acorreram ao local,

j encon; ra ndo o companheiro
I que agonizava. Colocaramno' sôbre uma maça. Improvisa-

da removendo-o pura ,i
SAMDU de Caxias. No caini-
nho o investigador faleceu,

CAÇADA POLICIAL
A caçada policial á "Vai;

tinho" entrava pola noite a
dentro sem contudo haver
qualquer pista pnra localiza i
lo. Como na busca à Luiz"Cabeleira" a ordem era
também do matar caso o me-
liante tentasse fugir. Todas
as entradas para São João
de Meriti foram fechadas pa-
ra impedir que "Valtinho"
repita a façanha de "Cabe-
leira", isto é, entregar-se di-
retamente à Justiça.

trndfj no martniiMda de nn-
tem. num irv.ni baldio
próxinip íi sua "ii''':(•><. '•"<:

inva seml-ntia. as vistes ras
padas e apresentava 3S per-
ruraçOes', prrdi"*in"*>s prr u-i
pedaço de pau, nm tTmn tl«i
estoque qun. fui ahcóhtljfldó
sujo d'1 sangue, lii-oxlntn ao
local. AlíSrfi d'-» cilpes. apro-
santnyn *¦¦'i"v d" cspancic
tner.to,

. CRIMK SEXUAL
O Comis- « !o ^a«!: Caldas.

que- estavr. de -.orviço nu 28'
Distrito Policial, "olicltpu o
conmarc ¦-'icn;'i da perícia e

"Funcionaria Simpatia"
do Ministério da Justiça

Recebemos da Assoclnçfii,
dos Servldoreg do Ministério da
Justiça (A&IUSi n ccmunlcnçiii.
do qur, |>or (Jcclsíio dc «Un dl-
retorln, está cm orKHiiiznçíi-
um concurso pura ctelç&o da
•'Funcionaria Simpatia" daque- ]
le ministério, o prêmio a ven |
cedora «eri uma vlngem a
Argentina. ;

E Velho c já-Superado o
(CONCLUSÃO DA /' PAU

rõfcrlila linim oferece ifinhuírnnintia A .¦.«-(turniirn floypiiii
suitolroi, (lo«l« «iu«- Hojiitn cum»
prldas us InatruçOes - orSeni'
dn 9í-nl..ii quo dlsclpllnajp "¦
mrouldçllo .lou tvpnit. Todavln.
j.r.nt que cümii gnrriMtlii m t.i-
«,-it uni «ua plenitude, tornatuo
Imperativa a HUbst:tiii,.-ãi. «.o»
serviços de «Inallzncfui cxi-it.cn»
te», o que estnmoB .ivi-.ra' riu-i.-.iuiKiii, acelerando - n(iK«iiir
tniliullios.

—• S*j juunr.nttim i-n1"!-i •»)( >¦-

Golpe Militar na Argélia....

0 prrlt-j C-m\'.i '.;*..'nco cms-
t?:-\i.«.: tT:m.',-!'-r> dlscrlmi.
nf ¦..,. ir r rpõ fo; i-etnovldn
ptrio i'.'**'.'.tUto Medico Le-
yt.;. n !"'¦"• ''-' **" "¦•:!>tntar üe
<----•-;u hn* " ví-.lencla car-

Afirma ]. E: Mudanças no CNP.
(CONCLUSÃO DA 1" PAG)

verno do R:o Grande do sul,
Presidente, perguntaram;"

O sr. juscellno &u6*isc'nf.k I
respondeu: . .

— Esse é um prublenvi rlgo- ;
rosameiitc restrito ã SU'.IOC jer que íiào cheaa de.forma i
olguma a insiancla cCo Presl-
dente da República. E um j
problema da SUMOC.
OS INCIDENTES COM NIXON

Respcndcndo a uma p2rgun-
ta sôbre os incidentes ocor-

ridos na viagem do vice-presi-
denie cfos Estado.^ Unidos, sr
Nixon, pelos paises lbcre-ame-
.-.canos, o Presidente respon.
deu:

— Já acho que é muita col-
sa cuidar qos problemas inter.
nos do Bra3Ü. Portanto, nada
posso dizer sobre esse assunto.
Mesmo porque entendo que
qualquer pronunciamento a
respeiio baíendo cm noticias
de jornais, poderia inclusive
ferir susceptibüidadeg

Agrava-se a Situação no Líbano
(CONCLUSÃO .DA i* PAG)

coamento dos 350.000 bar-
ris efetuado por meio de
tubos de 20 e de *J0 con li-
metros, da bacia de Kirkuk,'no Iraque, através da Síríá e
do Libano.
TALA O VCÍL5TBO DO

EXTERIOR
BEIRUTE,-13 -(FP). —. O

sr. Charles lüalil;, miniálfo
dos Negócios Estrangoirojí,
anunciou üuma entrevisla à
imprensa «itie o governo ii-
banes havia enviado. Urna
nota ao govôrno da RAU,
para protestar contra o que
chamou a Ingerência dC-sse
país no Líbano." A' j-erj.Unta
se o Líbano tèiic'iqnava,.áp.r'!i-
sentar queixa ao . Conselho
de Segurança da ONU,- res-
ppndèu iiue ítòrjas as possl-
bilidadea estão sondo enca-
radas».
CHAMOUN COM O EMBA1-

J£AR AMERICANO E
INGLÊS

BEIRUTE, 33 (FP) O pre-
Bidénte do Líbano, sr, Ua-
mille Chamoun, convocou
hojo o.s embaixadores . da

Franca, dos Estados Unidos
e da Grã Bretanha e confe-
renciou separadamente com

ATINGE A
NÚMERO DE

Segundo as Oltimas informa-
(,-ões recebidas pelo Ministro da
VlaçRo atinge a cerca ile 870
mil o número total de flogela.
dus assltldos nos Estados do
Polígono das Secas. Estão as-
sim distribuídos pelos órgãos do
Governo Incumbidos das obras
de emergência: Dupartnmonto
Nacional do Obras Contra as Si-
cas, 200.000 — dos quais cerca do
10-1.000 no Ceará a 50.000 no Rio
Grande do Norte — Depnrta-
mento Nacional do Estradas dn
Rodagem, 150 mil — dos quais
cerca de 91 mil na Paraíba — e
primeiro Grupamento de TOnge-
nharla do Exercito, 15.500 —
dos quais cerca de 11 mil no
Ttiu Grande do Norte o os demais
no Ceara, Piauí c Paraíba.

A despesa dlfiria core os tia-

nal
CM SUSPÍ-TR,

Ênyiianto líso. --. realiza-
vam ;is prirnèír-ts investiga
(;ô?s, com realtivo sucesso,
ülga-sfc Á morta.-cia il(^ condi*
"â-, numilde. Entretanto, ao
lado do corpo foi encontrado
um par dc chinelos dc mu
iher e que serviram como pri-
meira pista. Indftéàndò a um
e outro, a autoridade foi te a
casa de Leonidla Francisca
Conceição, moradora no mes-
m0 local. Ali, eom surpresa,
recebeu a seguinti' informa-
çSo.

— Us chinelos ii<o meus e
estavam dentro do e-.su. Sua.
peito que tenha sido meu fi-
Ihi. Floriam, Rosa Conceição
quem matou aquela infeliz
mulhr.r. Esta noite passada
ele dormiu aqui em casa o tal-
vez tenha escapulido enquanto
eu repousava.

Para corroborar o que di-
zia disse d. Lcor.ldia em pran-
tos:

-- Meu filho já esteve in-
ternado no hospício. Trata-se
dc um anormai com tara se-
xual e quo vive perseguindo
mulheres para lhes fazer ma!.
Acredito que tenha sido elo
quem matou a Maria, pois vi-
via a espreitá-la.

FORAGIDO
Para aumentar as descon-

fiança, 0 acusado havia fu-
gido da casa de su* mãe. Es-
tfto Sendo realizada» diligén-
Crias para localizá-lo.

370 MIL O
FLAGELADOS
gelados so eleva a mais de derzes-
sete mllhOeg de criiíelros.

QUER. DEPOR NA COMISSÃO
DE FRAUDE ELEITORAL '

Carta do prefeito Negrão de Lima ao deputado
Leite Neto

O prefeito Negrão de Lima
enviou a seguinte carta ao ãoy.
Francisco Leite Neto, presi-
dente da Comissão Parlamen-
tar de Inquérito sobre fraude
eleitoral.

."Desde que fui informado,
pelas noticias da imprensa,' de
que contra o Prefeito do Dis-
trito Federal havia sido apre-
sentada denúncia ò. Comissão
Parlamentar de Inquérito, cria
da pala Resolução n, 124-58 c
presidida por Vossa Excelên-
cia, tornsi público.jneu.j'£s.ejo
de comparecer à presença .de
Vossa Excelência e- de .seus
Ilustres pares para prestar-lhes
todos os esclarecimentos que
considerassem necessários._No
mesmo sentido fiz'.comunica-
ção ao eminente- depu-tado-MÍ-
der da Maioria. •_.

Reafirmando, pela presente,
meu vivo empenho em colábo*
rar com essa Egrégia Comii-
Bão, rogo a Vossa Excelência
Informai* a seus dignos cole-
gas de que me encontro <i "ii.1;-

posição dos mesmos na oca-
sião que fôr julgada opor-
tuna".

AJUDE --*-.
©miENSA PUVUJLAjt i

FESTA NO CENTRO
DA PAVUNA

Esteve ontem no gabinete
do Prefeito uma comissão do
Centro Pró.Meliioramento de
Pavuna, quo o foi convidá-lo
para as solenidades de inau-
guração do Centro, posse de
sua nova diretoria, Inaugura-
ção do conjunto do IAPI, lo-
cal, e reconhecimento de ruas,
a realizar-se no próximo dia

,18, às 16 horas, lnlciando-se
as solenidades na sede do
Centr0 a Rua »\uta de Sou.
r:a. número 66.

Na ausência do Prefeito,
atendeu a comiss&o seu se-
cretário, dr. Revnaldo Reis,
que aceilou o convite, ressal-

! tando que o Prc-i.eito certa-
I mente se scntii is honrado "m
aceitá-lo, por ter êl(. partido
de legítimos i epresentantes
da população de Pavuna,

Convocação
de Professoras

O Diretor do Departamen-
to do Pessoal da Secretaria
Geral dá Educação solicita o
compareçimento na próxima
quinta-feira dia IS d0 cor-
rente às 14 horas, ao setor
«I» do referido Departamen-
to a fim de assinarem o têr.
mo de posse, dos professo-
res. de curso primáiio padrão
«jrr> abaixo relacionados:

Alba Cupertino Faria (ma-
tricula 7B.SÍ7) — Alair .Me-
nezes Guelli (mat. Ta.STO) —
Arminda Ferreira Ui> Mattos
(mat. 79.900) - Hedda Ca-
valcanti Setta (mat. 79.972)
-— Judith Thcrezmha de Car-

valho (mat. 82.060; — Ma.ia
Helena Fonseca Alves (mat.
82.169) — Maria Moreira Cou-
to fmat. 82.213) — Neusa
Fernandes (mat. &Í.303) —
Nilda Ferreira Campeio (ma.t
82.309) — Yedda de Moraes
(mat. 82.413).

Elogiada a
Eficiência

do Banco de
Sangue

O. Secretário geral de Saúde e
Assistência da Prefeitura, dr.
Guilherme Romano, a propÓBltndo desastre ocorrido na sema-
na passada em Mangueira, t-xal-
tou .ps serviços prestados peloInstituto; de Hematcrlogrla (Banco
Ue Santcue) tarnecendo nangue
para soóprrer aa vitimas do de.
¦lastre. Elogiou o diretor do re-
ferido Instituto, dr. Artur de
Siqueira Cavalcanti, pola pres-teia e, eficiência no desempenno
de sua função, a frente de saus
tunclLm&rlos. Assinalou o dr,
Gullheriiio Romano, qu» o san-
yue uillimulü noa íocurrua uos
u.irki«:nUtUu8 proveio Uu instituto
de Hematologia da PDF, uüo turr-
do sido necessâxio o omprêgu du
aiabMial d» ottfçg-, l*gH»á»i*)*.

(CONCLUSÃO DA J* PAG) ',
O Comitê ficou encarrega-

do dar, ligações entre a po. j
pula çao

ULTIMATO A COTV
ARGEL, !:¦* (FPJ - Em jtelegrama ao presidente 'la

Republica, sr. René Coty, o I
•;•. nora! Massu, presidente dp
ComltÊ de Salvação Pública.
Civil ii Militar, constituido
n«.«ia ci.'ailo. jieiliu ao C reío
d'.- Estaiiu a formação para
a França rio um «.Govôrno
de Salvação Publicar:-.

Declara o general Massu
no seu tc:«'grama: cComuni-
camos a V. Excia. a criação
de um Ccmitè de Salvação
Pública Civil e Militar em
Argel, sob minha presidên-
cia. Em razão da gravidade
da situação e tia necessidade
de inanler.se a ordem e evi-
tar efusão dc sangue, exigi,
mos a criação em Paris do
um governo de Salvação Pu-
blica, único capaz de conscr.
var a Argélia como parto in.
tegrante da metrópole.

MANIFESTAÇÃO EM
PARIS

PARIS. 13 iFP) — Uma
manifestação, organizada es.
la noite, no Arco do Triunfo,
por certos grupos de ex-com-
batentes, à memória dos três
militares franceses íusilados
pelos rebeldes argelinos, de-
ger.ernu em violenta mani-
festação anti-parlamentár.

Depois de colocarem flores
no túmulo do Soldado Des-
conhecido, os manifestantes,
em número de vários milha-
res. tendo à fi-ntc o deputa-
do Le Pen, da extrema-direi-
la, tentaram marchar parao edifício do Parlamento
(Palals do Borbon), aos gri-tos «Argélia francesa:. —
«Atiremos os deputados no
Sena»

Os manifestantes consegui-
ram. na Avenida de Champs
Elisées. forçar sucessivas
barragens da policia, e che-
garam à Praça da Concórdia
Ali havia uma barragem de
canhões Interceptando o ca-
minho para o Palais Bour.
bon. Chegaram reforços po-Ueiais e de Guardas Repu-
blicanos, e pouco a pouco, os
manifestantes foram dissoi.
vidos a golpes de «casse-tê-
te>, dirigindo-se então, per.seguidos, para a Opera.

Enquanto isso, a sessão daAssembléia Nacional para de-cldlr a investldura do presi-dente do Conselho prosse.
guia, c o Palais Bourbon esta»va guardado por forte contin-
gente de segurança.

A DIREITA CONTRA
PFLIMLIN

PARIS, 13 (FP) ... JU-.Vi.-ldo mais perturbado dia ..a
Quarta República, a situa-fiao apresentava os dois ae-guintes aspectos: nm Argeluma Comissão de Salvação Pú-'blica praticamente tomava cmmãos o poder, de acordo comuma parte pelo menos das ÍCr-«ae urmadas, ao passo quenosta capital, onda oeoirorammanifestações a tarde, o Par-lamento prossogulu, «m cal-ma, no complexo jOgo do umfim de crise ministerial.

feia manha, portanto antesoo momento em que o sr. Plerro1'fllmlin se devia apresentar
perante a Assembléia, fabia-su
nue a cidade do Argel eslavaem efervescência. Alguns ob.servadores anunciavam mesmoque os edifícios do governo ft-riam talvez ocupados e quo oExército, posto entre a poli-cia e os manifestantes, estariaem difícil situação.

Ao mesmo tempo, nesta ca-Pitai, o sr. Pierre Pfiimlin, que

Congresso Nacional
de Hospitais

A Comissão Executiva do 2"Congresso de Hospitais, que se-
rá patrocinado pelo Ministé-
rio da Saúde e a ABH, por in.
termédio do secretário geral,esclarece aos Interessados, quetflda reserva de Hotel, em Be-
lo Horizonte, seja feita até o
dia 30 de mai0 corrente, ten-
do em vista que esta cidade
recebe grande número de pes-soas por ocasião das férias
de Julho.

Quant0 àa Inscrições pera o
Congresso, solicita ainda o
secretário geral, sejam feitas
com a maior brevidade paratornar-se possível avaliar, eom
segurança, o número de parti-cipantes do certame a serem
tomadas as devida» providên-

organizara a lista*<lj- iii.-.niiiu.-
ilo .«eu óaliinenle, tinha ir.inin.
tidos os votos da eãiiuifrílii, nu*
eslava ameaçado pela lilrelui
(independentes).

Assim ,tinha feito •(l-jslara-
çírs sôbre a suu política ar-
Kclina, destinadas a. animar os
liusltantes di. direita.

1'elns 1G,3<J lioiaa, terminou
<> s'-u dlseurt.j de luvóstlifiifa, u
" sr. Jean Louis TíxUt.Vic-
iiancuur ttio respondeu,cin nj.
me iia direita. A mer. tr ici ._,mn-
to u surto do Gabln ite poi-mu-necia Integra, o .lá nu .«abrn
uno u voiu*;ãii bOiii''iiUi íx*yrt'Íí--
ria pelo meio da iiolté.

líul entã'i quu o,-, i,.¦mm ua
manifestações. Xestu 'rupital,
(ronduzidas pelu "p,)iiü.iiíi,i"
dissidente Le lJen, forütn-1< n
tsurvldas Eem dlticuiiJa....... i. ,
Argel, parece que inre.rii,...-,,
te lomaram aspecto «on
Aqui o cm Argèi p._i\'re'
tinham por objeto bizér ,,...'
.-.ay súbre a direita ilu r.«. .-.
inento, a fim do retirar a i'..,-
re 1'fllmlin qualquer punsrWli-dade Je .-.ucesso. Teriam sido
simplesmente um proiuiib-anieii-
to da operação parlamentar,
hostil ao novo governo ,suspc-i-
to diante da população uan-
cesa da Arfe-élia, de quererabandonar a África du Norte.

A eon.-tituição ,ie uma O.--
mlsi-ãf; do Salvação i'úuli.-i
modlflcu os dados du m. 'lU-iiia,
OlbPaP

"O FASCISMO
NAO VOLTAHa

PARIS, 13 (FP; _ Reinicia
dos cg trabalhos noturnos cia
Assembléia Nacional, a inter.
venção do deputado comunis-
ta sr. Waldeck Rochet defla.
grou a tempestade. Até então
ura curioso contraste havia
entre a utmosfera apaixona,
da dos corredores, onde os a-
contíjcimentos dc Argel eram
abundnntemeutt- comentados
com rclativa Calm;i, e o re.
cinto, onde prosseguia 0 de.
bate de iuvestidura.

O sr. Walcfeck Rochet tinha
de se pronunciar, unicamente,
sobre uni pedidu ci,_ sUsPen-
sãu, mas resolveu evocar os"acont:"lmcntCs extramamen.
te graves" que se estfto desen.
rolando em Argel. 'Soubemos,
disse, que o general Massu...

— "Êie salvou a França —
grlttu uma voz da extrema dl-
relta, em meio a aplausos-

"O general Massu, conti-
nuou o gr. Waldeck Rochet,
dirigiu um ultimato ao presi.
dente da República, Estamos
assistindo, realmente, à cria-
ção de um governo Insurreto,
contra a República".

Os comunistas aplaudiram
longamente. Do centro e da
extreme, direita, levantaram-
ss protestos, começaram a
bater nas bancadas.'A voz do
orador não mais era ouvida."Suspensão" — gritaram
numerosos deputados, - "Recla-

mamos, prossegui o sr. Waldeck
Rochet, a reunião de todos os
srupos republicanos para bar-
rar a estrada aos facciosos"."O fascismo não passará".
— gritaram os comunistas.

SUSPENSA A SESSÃO
Anteriormente, quando tía

sUsPen.iSo da sessão, o grupo
radlcal-sociallsta realizara rcú-
niâo, tendo publicado o se-
guinte comunicado:

"O Grupo Radical-Sociaüsta
renovou, por uuânlmidade, o
seu apoio ao governo que so
apresenta perante - a Afjem-...
bléia Nacional, e.pede qtie.a
votação da investldura seja-
realizada, sem tardaiiça,. em
vista doa acontecimentos*', ¦

Subiu então ¦ à tribuna o ;sr.
Pfiimlin, que-disse: . "Não: d-,
ao Partido Comunista-que
cabe salvar a República e a
Democracia. Peço a suspensão
da sessão, para permitir que
os responsáveis Pela ordem
enfrentem n situação"."4 Assembléia Nacional,
prosseguiu o indicado presi
dente tío Conselho, será cha.
mada, esta noite mesmo, a•assumir suas responsabilida-
des, ao passo que estou proa.
to a. assumir as minhas". 

'':'*'

A sessão foi suspensa ei» .
meio ao tumulto. ;

APÍIO A DE^GAÜLE . ..
ARGEL, 13.(FP)'— O' çoini'.:'

té de sajvaçâò pública dirigiu.
Pelo radio um apêjó ao. gerier
ral DE Gaule..

PLIMLIN PROSSEGUIRA '

PARIU. 13 (FP> - O ar
Pfi....liu «iaciuiu prosseguir na.
mlistto cie que foi encarrega,
do peto presidente da RePU»
blica,
ARBITRAGEM DE DE. GAULE;

PARIS, 33 (FPV - Os rc-
publicanos-sociais Pediram a
arbitragem do gonerai De'
esHMa.__-- —- - -

na f.inlm Auxiliar ii iiiítala»
..nii da iiuvn ,.-ab!nu dé slnallzjt.
Tflo. uri Kslnção de Pnvunn. Bi»-ri providência trará completa
trurantla quanto fl i Irculaçtto
«litro Aearl, Pavuna u Balfort
iíuxii, pelo Hlo do ouro, o Co»»
tn Marrou, Pavuna o São Jofio
Ua Meritl, pela Linha Auxiliar

¦ÍITUAÇAO VO PESSOAL
KOla-e a capacidade funcional

do inmnilnlütas o outros servi»
doru dn Central, mnl! direta-
mente responsáveis pela .soa
ou mu circulação dos irons de-
clarou o i-iiccnlt olro Jors»
•Schlllin-í;

A administração da Con-
trai jà determinou imediatas
providências pnrn a fltçnllaição
«Ia capacidade funcional-dè to-
do o pessoal que Interfere na
circulação dos 11-411- ,, para it
melhoria na cso.iia dos inaqul-
íjistae dns elétricos, .!'.- forma u
não exiiilr dos mesmos sorviçOH
ostulanies. Para alcançar êssi-
objetivo — frisou — será acret-
i-ldo o numero «lo matiulnlstaa
escalados, com ar« providênclns
que .«o fizerem necessárias*.

Também já ordenei scjii
aumentada Imediatamente a
trota de auxllli) de alimentação
que £• fornecida uo peHBCiil, em
l.nses razoáveis e condignas,
piira que lenha tio maior habl-
l.luição risica. Estão sendo am-
da. melhoradas as acomodações
'Ins dni-mltCrlos dos maqulnls-
tas. de formar que posíum os
nnniiüi iraròvéltar. ao máxima
us li :n • rl«r descan'sc que pre-rtv'.tii ii-i escalas ,

:'.::uitrA de salários e
I'ltOMOÇ(*>EB

: r.-.i|ii».- esclnrveer. «i o
rr. ." eom a malur satisfação
udluntou — que as tabelas do
pessoal meiisallsta da Central

tio Brasil estão sendo «struiura-
.ias em ritmo acelerado. E' pen-
samento da Diretoria submetf-
.-Ias i apro\-ação superlirr tão
loco fiquem concluídas, para
que pt.-sr-am ser reiniciada* as
promoçCes dêsse pessoal.

REFORÇO ÜAB
SSUB.ESTÀCÕBS

nutro aspecto abordado pelo
hotso diretor, ainda em âmbito
ti'.:¦¦ hf.illcals previdências de-
icrininadàs pelo presidenta
da República, relacionadas ao
problema das subestações, da
maior importância quanto ao
melhor funcionamento a Es-
Eítraaã.

O porgrama de reforma o
reforço das sub-esiaçCeg — Us-
se — está sendo acelerado ao
máximo. Todavia, enquanto não
ficar o serviço concluído pode-
i'5o ocorrer pequenos atrasos
na circulação dos trens, os quais-
decorrem, principalmente, da
queda da tensão cm face da
capldado atual daa subestações.

PROBLEMAS DE
ORDEM GERAL

Concluindo suas declarações,
afirmou:

Estão sendo estudados e
atacados problemas do crdem
í?eral, todos eles visando o re»
equipamento ferroviário, para a
melhoria das condições do trans-
porte.Desejo ainda aproveitar a
«oportunidade para dirigir um
apelo aos passageiros da Estra-
da, no sentido de que não for-
cein as portas dos trens elêtrl-
cos, o que, infelizmente, se ve-
rifica comumento nos combo-

ios, não obstante os avisos afl-
nados nos masmos. As medidas
quo estamos adotando visam
efetivamente, melhorar os ser.
vlços da Central e beneficiar,
como merece a população cario-
ca, já tflo sacrlfleadi por nu-
merosos e complexa problemas,
.1 circulação dos trens, tornan-
do-os plenamente eficiente*),
quanto a horários o nega rança
a que têm direito."

Hiibúrblo.i u, -ia capital. O eb-
Jctlvo número um orn () carro
du. vlcc-prcsldente Nlxon, o
qual realmente foi atingido
por numerosaa petfrns, ovoo
o trutas deterioradas, multo
embora a Intervenção da pn.
licla, tendo ficado com a* vi.
drnçiis qucbradai. A miiltlrifto
foi rapidamente dlspergadn, o
o cortejo prosseguiu cm dire»
ci\o ao Circulo Militar, real.
dòncla destinada ao visitante.
Um coronel americano -foi a-
tingido na eabeçn.

CJuando o trlce-prcgldcnte
americano se dispunha a ir
om cortejo oficial ao Panteon
Nnclonal, ondn devia drposl-
tar uma corOu de flores no
túmulo de slmon Bolívar, va»
rloa milhares de estiKlnnics
tomaram de assalto o Panteon,
fechando logo tôdaa at saldas,
enquanto outros montavam
guarda a fim do Impedir que
11 missão americana penetras-
se no interior do momimcn.
to. Assim, os carros que cons-
tltuinm o novo cortejo ficaram
impedidos numa rua lateral,
náo tendo conseguido chegar
ao Panteon.

Os cBtUdantcg gritavam:"Nlxon nio" — "Nlxon, volt*
para gua terra", enquanto ou-
troj subiram & torre central
do edifício, lçnmlo uirm ban.
cWra nogra.

AMEAÇA DE TROPAS DOS
EE.UU.

WASHINGTON, 13 (FP) —
Cjuntro companhias de tropas
aerotransportadas e fuzileiros
navais foram enviadas para a
região das Caroíbas, em tonse-
quèncla dos acontecimentos tía
Venezuela, ou seja, a agitação
provocada pelas manifestações
do hostilidade ao vice-pre-fi-
ilentc Nlxon, dos Estados Uni-
dos.

O Departamento da Defesa
declarou que eBtns unidades
poderiam "cooperar com o go.
vêrno veneziiclonse, «e esto o
solicitar".
CANCELADO O PROORAMA

CARACAS, 13 (FP) — Dianto
dos atos de violência e de hos-
tllldnde?', de que foi objeto o
sr. Richard Nlxon, vlcc.presl-
dente dos Estados Unidos, fo-
ram canceladas todas as dispo-
sições do programa de sua por-
iminência nesta capital.

Um porta-vo;,, da embaixada
dos Estados Unidos anunciou
ser possível que o vice-presi-
dente americano parta ainda
hoje tí noite para os Estados
Unidos.

OS KUA INTERPELAM A
VENEZUELA

WASHINGTON, 13 (FP) —

O tíovÈrno mníHiiano i>< i»-|M,,,
hoj« ho governo «ia Vot-mua».'
la nu» o» i;-'... -, lim,.,- „„.,,,.
ntin r«'J«m toiniidu^ ti. m «.m«tildai neceirnsilnii par* .« |n „incito .to vice.pr.-»id»nu ameri.
ooiio. »r. Illeliarl Nlxon. r.M„
pedido (n| fmt" n-.-v ,n ..„
píln itjcretárlo le Bit-i»),-», «P
1'ui.ler Lullm, n qual ooiivr*. .'
ra o pnonrregiiii «i» .v»-', ,
vonwuolanor, n pedido «u m,,sldeniii Kljonliowir, -. u ,„,pela prlinfllrii \n toõnji-ee vuvida dlplmnãtlci ,t--\-, cspltal,"Pedi no repu •-ninar ,.
Vonexutla quo mi flxe«v »n„
her liiit-.llnlnini-nl"- -•) o boi i.no venezuelano nia llnhu r,
desejo ou os m-i . ile (rtramir
proteção ao vlce-preüd nie Ni.xon, proteção que lhe f d»v|di.,
na qualidade do convidado dá
Bovfirno da Venexuela".- — De.clnrou « Imprcntra u nijfr/piãi ode Estado.

Respondendo a um ¦jornal)»-,
ta, qun lhe poruuntiva no, iir,seu parecer, os deminstrhçõi»
hostis no vlce-pr«>»l(l»ntè «In»
Estados Unidos tlnhsmr lidoInsplrndns peloi camunlrtan, de,clarou o sr. Dulles: -••

ME' uma suposição. Alr-r,
não temos tempo suficiente ps..m analisar os acontecimento?.

MANITESTAÇAO EM
FRENTE AO PALÁCIO

CARACAS, 13 (FP) ...
Uma multidão de cerca üt
mil pessoas se reuniu-.ante
o palácio presidencial protes-tando contra a vinda de Ni-
xon à Venezuela. Trazendo
faixas e ílâmulag com m"slogans" habituais, os ma-
nlfestantes tentaram romper
o cord/lo dn Policia Militar
e penetrar no interior do palacio, aos grito.-- do "Abalx.;
Nlxon". A fim de evitar o»
choques que estavam a pi-
que do pro-iii/.ir-so-entre A
multidão e a policia,, o pre-
sidente dn ,'*mta 'GoVerna
mental, VVolfKanjí Lanazn-
bal saiu sozinho no vestibti
lo do pniado. de frábt-çu <lcs-
coberta e, num cuíto-discur
so, concltou os Diapi/ostan
tes à calnr.r.

REGRK.S.SO AINDA NAO
CONFIRMADO

¦WÂSHLNGTON, l'à (FP)
— Inda: ado -obre uma ln-
formação proveniente de Ca
raças, segundo a qual o tr.
Nixon r-fjressarla hoje ft
noitf aos Estados Unidos, o
sr. Hagerty respondeu não
ter conhecimento de tal pia-
no.

Por outro latio' afirmou o
sr. Hagoriy que nenhuma
instruçãii tinliu sido envia
da, "no momento", ao sr.
Nixon, para o seu regresse
nós Estailus Unidos. Rectt
b"u*sc o sr. Hagerty a pre
cisar o que cntentlia por "nc
momento".

Sancionada a Lei dc Aposentadoria..
(CONCLUSÃO DA t* PAG.)
gabinete do sr. João Gou-
art os diversos líderes ile
partido do Senado, por oca-
siã0 da assinatura dos au.
tógrafos a serem enviados
ar nresidente da'República.

VETO PARCIAL
Seguindo do Monroe para

o Catete, a lei foi, entre-
tanto, parcialmente vetada.
O sr. Juscelino Kubitschek
salvou dos cortes dn bistu-
ri presidencial apenas a
parte contida na mensagera
que êie próprio enviara á
Câmara.

Convém lembrar que as
emendas aprovadas na Câ-
mara o foram em virtude
de acordo solenemente fir-
mado, nesse sentido, por to-
dos os líderes de partido,
inclusive o sr. Armando
Falcão, da maioria, repre-
sentante da política do che.
fe do Executivo no Palácio
Tiradentes.

Também é interessante re-
cordar que duranle a calo-
rosa discussão, n» Câmara,
de emenda dos crs Aurélio
Viana e Batista Ramos, tor-
nando mais amplos os bene-
fíclos tia lei, jâ o sr. Armai.»
do Falcão, apesar dt ter sai-

As Maiores Ofertas
de 1958

Bluíôea do fopellntta CrS 250.00.
Blusões Puro Linho. Mola Manga
430,(10. Manga comprida 550.00.
Kua da Alfândega 318 — 1" iin»
dar. nua Vlnto de Abril 7. ltua
.losé MaUrlclO 2S0-A. na Penha c
Av. Mio Pecanha 276, Caxias,

Quinze Operários Soterrados na...
(CONCLUSÃO DA /• PAO.)
metro 11 da Estrada Rio-
Petrópolis, quando os refe-
ridos operários trabalhavam
em obras do serviçu de
águas daquele município flu-
minense.

Ao tombar, a barreira apa-
nliou completamente despre-
venidos os trabalhadores, sus-

peltando-se que estejam mor-
tos todos os que ficaram se-
pultados sob a avalanche.
Apesar dos socorros envia-
dos ao local e das escava-
ções procedidas pelas pessoas
residentes nas proximidades
do trágico acidente, até à
hora de fecharmos esta edi-
çfio somente um cadáver ha-
via sido retirado.

Homenagem à Polícia Militar

Câmara do Distrito

Quase toda a sessão íoi de-
dicada às homenagens pres-
tadas pela Câmara à Policia
Militar do Distrito Federal
pela passagem do seu 149°
aniversário. Falaram vários
oradores louvando os servi-
ços prestados à cidade por
aquela corporação-

. O comandante Oromar Ozó-
rio agradeceu . a -manifesta-

çSo.da Câmara e pediu o
apoio dos. vereadores para a.
cessão de um terreno da Pre-¦feitura '. 

a . Policia Montada,
que deverá ampliar suas ati-
viüaúes em diversas zonas
tia edade.

Depois de reabertos os ira»
ba.hos — suspensos devido
à recepção oferecida no Sai&o
Nobre aos oficiais da'P.M. —
o sr. Arnaldo Nogueira cha-
mou ri atenção do Executivo
para o perigo que represen-
tam os buracos nas vias pú-
JaJka-t. A£*&«&rafoM aus mrat

desses buracos, na rua Sá
Ferreira, uma senhora mor-
reu afogada.

O sr. Amando Fonseca in-
formou que mais um invés-
tlgador morreu no combate
aos marginais e pediu a pro.
teção do governo mara as
famiias dos policiais mortos
em serviço.

Exposição Volante

X HrposieAo Volante da, Cam-
panha Ntudonai . Educativa do
Serviço Nacional de Câncer Ioi
transferida, da Avenida Graça
Aranha, para a Praça da Ban-
delra, onde porman-.cerr-i até o
próximo domingo A referida tix.
potuç&o ejtta despertando «ran-
de Interesse.

Oa Praça da Bandeliu, t"-ÍSe
documentário educativo será in:-
talado na Praça Saena Pena. uu-
trás 29 Exposições (oram distrl-
büldás per todo o Brasil, aelian-
do-se insuladas nau capitais cios
Estados e noutras grandes clda-
des, todas elan organizadas pelo

f-teCTlaa e&gjQBg-t' .*# «sn«r,

do de um concilio onde fir.
mara acordo com os demais
lideres, aludia à possibilida-
dc de vir 0 presidente da
República a vetar, parcial-
mente a propostçao. Como
estão lembrados os leitores
a emenda dos srs. Aurélio
Viana e Batista Ramos foi
rejeitada pelo PSD e me-
tade do PTB, Cintra o vo-
to da outra metade do PTE
e das demais oancadas.

Falando, ontem, à nosso
reportagem sôbre a aprova-
ção final da lei que regula
a aposentadoria dos traba.
lhadores, e a sua sanção pe-
lo presidente da República,
o líder sindical Ari Campls-
ta declarou: . .

A aprovação da lei de
Aposentadoria é um grande
estimulo para novas lutas
dos trabalhadores brasileiro-
visando à conquista de ou-
trat reivindicaçõea como a
regulamentaçSq do direito d«
greve, novos níveis de 6a!á-
rio-mínimo e a aprovação da
Lei Orgânica de Previdência
Social.

NAO É TUDO
O lider dos grá ticos Ama

deo Romlta, disse-nos:
A aprovação da lei dc

trabalhadores como de todos
E' apenas 0 prenuncio de no
vas conquistas nâo só dos
trabalhadors eómo de todos
os setores da vida social.

SANÇÃO
A lei de Aposentadoria or-

dinária foi sancionada on-
tem pelo presfJen.e da Re-
pública, em solenidade reall-
zada às 23 horas, no Paia.
cin das Laranjeiras. Ao ato
estiveram presentes o vice-
presidente sr. João Goulart
e numerosos dirigentes sin-
dicais.
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Uma Grave Advertência
dos Maquinistas da Central
O 

DRAMÁTICO depoimento preu»
lado poloH iiinqiiiniHtiiH da Ceu-

Lrnl do I.imhíI na audiência quo ti-
vcram .om o seu novo diretor «lu-
cida um dou aspectos nutiu chocantes
da Hituução do calamidade a que foi
arrastada aquela ferrovia. E' o ns»
pecto humano, o das condições do
trabalho que imperam entre os ope»
rários da EFCB. Se o governo o ou
seus delegados na Central estão
realmente decididos a evitar que .o
repitam now.s matanças como a do
Paciência o a dc Mangueira c indit*»
pensável que voltem as huus ateu»
ções, com extrema seriedade e ur»
géncki, para esse aspecto do pio»blema.

COM 
uma insensibilidade de pas»mar — fruto do ódio indiscri-

minado que votam aos trabalhadores
— certos jornais, sobretudo «O Glo-
bo», vêm insistindo em lançar sobre
os operários a responsabilidade pelossucessivos e cada vez mais trágicos
desastres na Central. Maquinistas
e cabineiros são apresentados como
indivíduos portadores das piores ta-
ras que, por displicência ou gosto da
aventura, conduzem para a morte,
todos os dias, milhares de pessoas,em sua maioria trabalhadores co.io
eles próprios. Ainda ontem aquele
vespertino renovava sua carga «ô-
bre os operários, ora forçando a exis-
tência de contradições nos depoimen-
tos que têm sido prestados peloscabineiros, ora chegando à desfaça-
tez de afirmar que o que se torna
necessário em relação aos ferrovia-
rios é um «reajustamente moral»...

IVJT40 é evidente, porém, que essa* V atitude de cega intolerância ede deliberado desprêso pelos proble-mas dos trabalhadores só pode con-
duzir a uma visão deformada da
realidade e, em conseqüência, a se
persistir nos mesmos erros que vêm
dando origem às tremendas carnifi-
cinas que periodicamente abalam a
população? Como se falar em «rea-
justamente moral» quando se trata
de uma questão tão concreta, e pai-
pável como o esgotamento físico de
homens que dobram jornadas junto

às máquinas, fazendo sem descanso
o nem alimentação 12, 15, 20 horaH
do trabalho, o até mais om certos
casos? Condições semelhantes do
trabalho ultrapassam os limites da
resistência do homem, E vencidos
esses limites é inevitável quo acon»
teça o que os maquinistas informa»
ram ao diretor da Central. Um üe-
les, com a franqueza natural dos
trabalhadores, declarou: «Muitas vê»
zes eu, dcpoiB de conduzir o trem poralgumaB horas, parei entro uma cê-
lação e outra para pensar se havia
encostado na estação anterior ou,
mesmo, se o sinal que ficara atrés
estava verde como eu supunha». E
isso não se dá porque os trabalhado-
res desejam ou tenham uma atitude
de displicência, filer- são forçados aisso pela direção da Central, moempurrados brutalmente para a mor-
te, para catástrofes como a de Man»
gueira.

ESSES 
homens, que denunciam, de

modo tão direto e sem contesta-
ção, o regime dc trabalho imperante
na Central, uma das causas mais
graves dos conBtp.nl y.? incidentes queali se verificam, tem autoridade pa-ra advertir, como fizeram: ou medi-das sériaB são imediatamente toma-
das ou outros desastres se sucede-
rão em proporções ainda maiores.
A advertência serve para esclarecer
a opinião pública acerca das calú-
nias que «O Globo» vem lançando
contra os ferroviários. Além disso,
porém, ela é uma advertência que se
dirige aò próprio governo. Ou o _r.
Juscelino Kubitschek adota, sem
perda de tempo, as providências ca-
pazes de estabelecer condições íiu-
manas de trabalho na Central, ou,
desgraçadamente para todos, outras
tragédias desmentirão a sua promes-sa de que «novos desastres não se
repetirão».

OS 
trens da Central não deixaram

de rodar. A ameaça, portanto,não deixou de existir. E
isso quer dizer que as
providências reclamadas
pelos maquinistas têm de
ser tomadas agora mesmo.

* O GENERAL ANDA EM BOA COMPANHIA

®
Está sendo realinda a U

Conferência Nacional de Po-
Mela. Aliás-cO Globo», num
ato falhado que se explica

«in dificuldades, chama
ti Conferência Internado-
nal...

São evidentes as iiitençdet
dos promotores do Congre»-
so. Entre tantos assuntos do
temário, um se tem revelado
como a principal preocupa-
cão. Dele tratou o chefe de
Polícia, general Krael, na so-
lealdade dc iitsUlaçâo, quando
dedicou o seu discurso a de-
i 'tder a necessidade de ama
Pqíitía Federal, com -.tasçio
em todo o território do pais,
para «efetivar a luta contra
us crimes que afetem as ins-
tituig.es, a organização do
trabalho., etc. E, na sessão
realizada à. tarde, o coronel
D.milo Nunes defendeu «com
certa veemência», na expres-
são de um vespertino, o mes-
mo ponto de vista. E ai é
que está o busiles. Tudo foi
preparado tendo em vista és-
se objetivo.

Mas, a resistência JA se
manifestou dentro do próprioCongresso. Contra a tese da
criação da Polícia Federal In-
surgiram-se os representan-
tes de São Paulo, Bio Grau-
ile do Sul e Pernambuco, que
mostraram o que tem sido
acentuado mais de uma vez:
a idéia fere frontalmente a
autonomia estadual, o prln-cípío federativo. Não é, pois,— dizemos nds — apenas
reacionária, mas também bt-
constitucional.

Convém recordar que a
tentativa não constitui novi-
dade. Surgiu em julho de
1955, corporifleada em proje-
to de lei apresentado à Cã-
mara Federal pelo sr. Car-
los Lacerda. Referia-se ape-
nas aos «crimes contra o Es-
tado e a segurança política
e social». O deputado Bat-
mundo Padilha, na Comissão
dc Constituição e Justiça, ha-
teu vibrantes palmas à idéia
e deu a sua mãozinha, esten-
dendo as atribuições da Po-
licia Federal aos «crimes
contra a organização do fia-
balho-.

Em julho de 1955, como sa-
be o leitor, a reação estava
ctit itíMré enchente, com o sr.

0 1.M60 E SUA
IMPORTÂNCIA
Nâ ECONOMIA
IRASILEIRA

Conferência, amanhã,
m Clube Militar

O jrafSMOr Hug0 Radino
prnnunetari amanhã, às 21
horas, jv, Clube Militar, uma
aowfHtneia sobre *0 Trinco
iwssB-siro ** SJia import-An-Js
w. economia nacional.»

© Conf-reneísta, além de
gews credenciais de autor do
ptocesso que possibilitou a
industrialização do zinco no
Brasil, é professor da Esco-
ta Técnica do Exército, das
«adelras d* Espetioquimica,
(fedmica Analítica Qualita-
Uva, Química Industrial «
S-anslogia Inorgânica, e Qui
«lisa Industrial a Tecaolo-
pe. Orgânica.

Café Filho no governo. E o
momento, obviamente! foi
Julgado oportuno. Por outro
lado, é facilmente identifica-
vel a fonte tnspiradora dos
srs. Lacerda e Padilha. Mes-
nao porque nem se procuraocultar que o figurino tem
as iniciais FBI.

Agora, o general Kruel e
o coronel Danilo, depois de
terem sido hospedes de Mr.

Eisenhower, voltaram eniba
lados e veementes na defesa
do mesmissimo ponto de vis-
ta dos dois expoentes da res-
Ção golpista c entreguista.

Será preciso fazer algum
comentário? Cremos quenão. Talvez o Amigo da On-
ça pudesse dizer ao Chefe de
Policia: muito bem, general,o senhor anda em muito boa
companhia!

3r 0 PECADO NAO É POR OMISSÃO

i

As manifestações hostis
ao vice-presidente dos Esta-
dos Unidos, em todos os pai-
aes latino-americanos que
percorreu, deixaram ainda
mais ciara a oposição dos
povos deste hemisfério à
brutal política exterior nor-
te-americana.

Nao foram fatos isolados,
nem a opinião pública acei-
ta, a esta altura, a tese de-
tendida por certa imprensa,
particularmente pelo «O
Globo», que de forma sim-
pllsta e facciosa caracteriza
os» protestos coirin «agitação
dos comunistas», etc.

A propósito dos aconteci-
mentos dos últimos dias, o
vespertino «Ultima Hora»
publicou, ontem, lrteressan-
to enquete, em que foram
ouvidos nomes expressivos,
como Francisco Mangabei-
ra, Guerreiro Ramos, Olym-
pio Guilherme, economistas,
sociólogos e políticos de vá.
rias tendências. De um mo-
do geral, quase todos, incíu-
sive os que condenaram a
maneira prosaica que assu-
miram alguns dos protestos,
foram unânimes em apontar
como causa fundamental da
má acolhida dispensada a
Nixon a política exterior
dos Estados Unidos e seus
reflexos nos países latino-
americanos.

De um lado, nao podem
os povos de nosso continen-
te esquecer o apoio ostensi-
vo do governo americano aos
tiranos e ditadores que es-
tão oi estiveram à frente de
alguns países. Perez Jlme-
nez, Odria, Rojas Pinilla,
Somoza foram sustentados,
durante longos anc-, íi Cren-
te da Venezuela, Peru; Co-
lômbia e Nicai\)gua, pelos
dólares norte-americanos. Ou-
tros tiranos ainda não foram
derrubados, como Stroessner
e Trujillo. A aluda a Cas-
tillo Armas, na Guatemala,
também não foi esquecida
nas nuinifcstacõe. contra
Nixon.

Por outro lado, ns. pro-testam os povos contra a
omissão do governo ameri-
can0 em nossos países. Ao
contrário, reagem à sua açào
colonizadora, à constante
pressão econômica sobre os
países latino-americanos-
Não cabe a justificativa de
alguns que se queixam do
«esquecimento» americano
para conosco. Os protestos

se fazem sentir exatamente
porque somos, ao contrário,
demasiadamente LEMBRA-

DOS. No Peru, a questão do '
zinc0 e do chumbo, no Chi-
le, o problema d0 cobre, no
Brasil, o café, e em todos os
países a penetração das em-
presas norte-americanas e as
tentativas abertas de sufo-
car a economia nacional.
As investidas contra a Pe-
trobrás e as tentativas de
«hiniping» em certos seto.
res de nossa indústria, co-
mo o exemplo, recente da
«American Can», são fatos
que palavras adocicadas não
conseguirão fazer esquecer.

Ferrari Aconselha o Estado de
Emergência Para Combater a Seca
Tendo percorrido regiões do Nordeste, o líder do PTB falou emoclonadíssimo sobre a situação das -nane;,™ que so-frem sedo e fome —- Ignóbil exploraçtlo eom os recursos fornecidos pelo governo — Sugestão quo o líder da maioriase apressou em transmitir diretamente áo sr. Kubitschek

O «r. Fernando Ferrari
percorreu roglõos lu.rdestl.
n»s castigadas pela seca.
Participava do uma comi-slio
designada oficialmente pela
Câmara para c.a. f>m,

Descreveu o representante
rlograndcnsc, multa cinoclo*
nado, ns ccnns cem quo Re
deparou durante a excursão.
Reforçou, com a uutorldnde
do membro do uma das mnls
niininrosiis bancadas da CA-
mara, acusações j„ l.Itatt por
outros parlamentares, quon*
to ã Ignóbil exploração po»
lltlca, realizada a margem
da distribuição dos rnctir
sos fornecidos pelo governo
federal.

Acha o líder do PTB que
0 governo deveria cogitar da
decretação do estado do emer-
gèncla para as regiões as.
soladas, cuja situação é gra-
vlsslma. Observou que na
atual seca do Nordeste nflo
há a apreciar tao .«mento o
aspecto humano da questão
ou apenas a necessidade dc
um socorro urgente aos ila-
gelado». Há outro aspecto
também pondcrávcli que c o
da manutenção da ordem pú-
blica, perlclitante naquela
emergência.

• Os socorros mandados pe

In governo para o Nordoste,
(IlHse o sr. Ferrari, precisa-
riam «or distribuído» por um
agcnlo direto du Prosldén.
«•'ii dn República, dt profo-
renda um militar. K-sn dis-
trlbulçao precisa IHiPrtnrsc
das Injunçõcs poliucns locais,
cm todos oH sqiis aspectos,
odioso» o ato criminosos.
COMUNICAÇÃO IMEDIATA

Em aparte, o lld.r do go-

vêrno, sr. Armando Falcão,
visivelmente Impressionado
com o relato do orador, de-
rim «rn «pie dentro do poucas
horas transmitiria ao sr. Jus*
ccllno Kubitschek ns sugo.,
toes do sr. Ferrari para o
combate aos afeitos da seca
c sobre o socorro aos fingi*
lados.

Seca, Afoga mento c Pedágio
em Copacabana

Quando dusurcviü us cena.»,
quo prcsoiielou, nn parle iv
terontu ao lastlmuvul e-tu'
do das crlan.tu íiirtanejas,
o sr. Forrar! mo.travn-s.
cmucianadlssimo, .om Iiígrl
mas nos olhos.

Ao descer d.i irluumi foi
multo ciimpiiiiii-iil.iilii, prinei-
p-lmonto polo» deputados
nordestinos.

CASO WJI..OLA
Na primeira parle do seu

teja aproveitando c episódio
dlscursu o ropr-s.ntanto rio.

grnndctiBo tratou do cnso
llrl/olii. Lamentou (|U(- su C8-
para dôlo rotltn roíultádoit
políticos o (|ti(! sa venha dnu*
do it quastao uni _«_ntldn «Io
utaqtlü pessoal no piclcltotiú Pôrt0 Alegro,

Observou quo nf.o entrava
no mórlto dns ncu8uc.es,
acrcdllnuilo t|itu o ex-depu-
tado nutcbislii t.T.i olemciHoa
paru (Jofund.rs-, d rotamen-
lo. nn ComlssDo do Inquérito
Pr.rlnminini', ontlo Irá depor
aliás por Iniciativa própria.

Câmara Federal
A propósito do acordo In*

tornaclonal sobro garantiu
de Investimentos falou o sr.
Sérgio Magalhães, fisso acôr-
do precisa ser conhecido e
nnalisudo, disse o represai*
tante carioca. I'ol;is Informn-
çOns que tem rolliido a res*
peito, acha o sr. Sérgio M.i-
galh.es que alguma coisa
contrária aos Interesses na-
eionnls deve haver no ncôr
do. S?rá possível executá-lo
sem ferir, por exemplo, a lei
de tarifas, recentemente apro-
vada?

Fala-se em garantia de In-

Chega Amanhã ao Rio o Min. do
Exterior da República Ãrabe Unida

Programa no Rio e visita a São Paulo
Descerá no Galeão, amanhã,

as 23 horas, o Ministro <io lix-
terlor du Kep.-licu Árabe Uni-
da, Sr. Salali J-lttar, que vem
ao nosso- pais chefiando uma
impotrante Delegação oficial
daquela Jovem Republica sirio-
-egípcia. Interessada em e.lrel-
tar as suas relações com o Bra
sll, em particular, e com a Am-:-
rica Latina, em geral.

O Sr. Salali BIttnr dará uma
entrevista à Imprensa, na ABI,
às 10,30 horas do sexta-feira,
pura ser logo depois, ao inolo
dia, homenageado no Itainarat!,
com um almoço oferecido pe-
lo Chanceler Maceió soares.
Ainda nesse dia, o Ministro Bit.
tar. será recebido pelo Preeiden-
te Kubitschek, nas Laranjeiras.

Xo sábado, o Embaixador da
República Árabe Unida om nos-
so país, Sr. Rlzkalla Attia, o£e-
recerá uma recepção na Em-
baixada, em honra ;'i Delegação
e no domingo a comitiva ao

Sr. Salnh Bittar s«ra homona-
geada pela colônia Árabe em
nosso puís. Nesse mesmo dia,
lambem na Embaixada sino-
egípcia, a Delegação árabe re-
ceberá (ãs 8 da noite) os ami-
gos brasileiros de seu pais.

Com o Ministro do Exterior
Bittar, descerão no Rio o VI-
co-I'resldento do Conyre!--so da
República Árabe Unida, Dr.
Mohámed Galai, o deputado El-
Atrash Mansur, o Diretor Go-
ral de Informações, Sr. Kuad
El-Cliaol, e ouh-l... fo tun-
cionãrlos daquela RcpUülicu. A
Delegação que, npõs tàr ],res-
tigiado a posse do Presidente
Frondizl, em lJuunos Aires ,
empreendo uma viagem de anil-
zade por vãrios países sul-amo-
rlcanus, descera no lílo vimlo
do Santiago do Chile, indo,
segunda-feira próxima, daqui
para São Paulo, e depois para
Assunção, no Paraguai.

7

vostlmentos, continua o ora-
dor, mas uma coisa impor
tante é saber-sn a destina-
ç.lo desses capitais Impor*
lados.

Em conclusão, o orador
observou que diílcilmento a
Câmara atual, em sua com-
posição nacionalista, dana
beneplácito a um acordo que,se destinando a garantir In-
vostlmentos estrangeiros, aca-
basso por so dirigir contra
o interesso da economia bra-
silelrn.

OUTROS ASSUNTOS

O sr. Oeorges Galvâo dl-
dirigiu npôlo a seus "amigos
ou inimigos" a fim de quenão façam propaganda de 3ua
candidatura ã rccleiçfio pi*xando paredes; o sr. Lerncr
Rodrigues f-licltoti os minei-
ros de carvSo de Santa Ca-
tarlna, vitoriosos em sua re-
cente greve; protestou o sr.
N. Moreira contra a -ituaçfto
de desamparo em que sâo dei-
xados os retirantes da seca
do C:ará, que procuram mu-
niclpios do Maranhão à mal
gem do Parnaiba; tratou o
sr. Mário Martins do espan
toso caso da senhora afoga-
da num buraco da Rua Sá
Ferreira, em pleno "pollgo-
no das secas" de Copacaba-
na; a essa altura o sr. Alio-
inar Baleeiro informou que
hã dias ficou sitiado em sua
residência, também no "po-
ligono", e para atravessar *
pé enxuto a rua inundada tt-
ve que atravessar ponto im-
provisada por um ébrio, uu;.-
cobrava pedágio, tranqüila-
mente, em presença de dois
guardas; voltou às comis-
soes, emendado, o projeto
sobre o aumento dos magis-
trados; o 13 de Maio não foi
esquecido, tendo falado sò-
bre a data o sr. Geraldo Mas-
carenhas, na chamada "hora
do pinga fogo".

IÜJ

Q__n_B220
O líder Fernando Ferrari, emocionado, comoveu o plena,

rio com o relato que iez onlcm da Irlbiiiui, du quo viu o
observou na viagem que Uri às rcglOes niuis assoladas pela
sòea, no Ceará c no Kio fraude do Norte. D aumento dn
maglslralura está povoando os corredores de Interessados,
que fazem a sua prussfloziiihn sobre os deputados, lendo cm
visla que o projeto csln em vias de enlrnr nn mui fase final
do votação. Nfio houve número pnrn reunir n Comissão quo
invi'stl«n sobro as rescrvits nacionais ile minérios atômicos.

COMISSÃO ESSO-S.LELL

0 sr. Lutero Vargas reu.
niti a Comissão, quo ouviu 6
sr, Emerson Nunes Coelho,
ex-diretor da Divisão do Im»
posto de Renda e ropreson-
tante que foi do Ministério
da Fazenda na Comissão
constituída para examinar a
contabilidade das empresas
distribuidoras de derivados
de petróleo. O Sr. Emerson
compartilha da opinião ma-
nifestada pelo gtneral Poppe

«lo Figueiredo, ex-presidente
do ÇNP, relativamente à im-
possibilidade de ser feita
uma fiscalização efetiva nas
empresas americanas, queexploram a Importação e a
distribuição dos derivados.
Dal, pois. a oportunidade e
a validado do projeto apre-
sentado pelo presidente da
Comissão, dispondo sobre a
criação da DISPETROL.

DIRETOR DO ISEB VAI FALAR SOBRE A
AMERICAN CAN»

As 15 horas de hoje haverá reunião dn Comisião quoinvestiga as conseqüências da Portaria n. 113 (SU.IOÜ)sobre a economia nacional. O prof. Roland Corblsler, levai.-
do à C-iiii_s„o a coiuboraçào do -S5.B para o Inquérito acercada conveniência ou não, da instalação da -American Cátiacm nosso país. será ouvido na reunião de ho.jc.

BRIZOLA HOJE, NA COMISSÃO DA CORRUPÇÃO
Na reunião de hoje, da

Comissão criada por inicia ti-
va da Oposição para apurar
denúncias de corrupção c
fraude no processo eleitoral
o prefeito do Porto Alegre,

dr. Leonel Brúola, apresen»
cará a sua defesa no rumo-

roso «iso d.tó máquinas
rodoviárias c, ao mesmo lem-
lio, acusará o governo do sr.
lido Méneghetti,

^^^miteceky
Leio que em tô-

das as escolas pú-
blicus do Distrito
Federal se>á oigw
nizado um grupo
teatral de alunos.
O meu voto é que
a idéia vingue. To-
me, na verdade, a forma de um palco, on-
de sejam vividas histórias alegres c edu-
cativas. Tome a forma da vida nas mãos
da mais bela e da mais emocionante de
todas as artes. As crianças ¦ encantarão as
fadas e as bruxas. Aquelas hão dc, sem-¦pre, triunfar, porque falam de um mundo
colorido, o mundo dos sonhos. As meninas
de trancas doiradas vão adormecer ao pédas roseiras. Os mctiinos s«3nzo os prinei-cipes encantados que irão acordá-las. Sò-
mente com a promessa de teatro infantil
nas escolas públicas, o qual poderá e de-
verá tornar-se uma alegre e abençoada rea-
lidado, dependendo, apenas, de boa vonta-
de e conjungamento de esforços, já tenho
um subsídio para a minha tese de que a
vida, de vez em quando, pára e descansa
das caminhadas de sofrimento. Não é uma
tese a que se possa chamar de otimista,
porque isso seria o idealismo, que coniHz
às. iÍMSões. Não a aceitei, também, mecú-
nicamente. Foi uma estrela que descobri,
depois de uma longa busca pelos céus da
existência. Sempre tive esperança. Mas tra
uma esperança que não correspondia à rea-
lidaãe de novas atitudes, de modificações,
de fatos próximos e incontestáveis. Era uma
esperança sem contorno, difusa no tempo
e no espaço. Uma esperança que não ex-

ANA «ONJEN-.GIK

pressava nenhu-
ma realideide pa-ra mim, para ho-
je, mas para um
futuro remoto, pa-
ra pessoas que eu
nem imaginava ao-
7)io seriam. Dai, o

conceito tle só enxergar as tragédias, as
misérias, as falhas, os erros. No rosto aa
humanidade eu só encontrava um ar de
desespero. Mas há tanta gente que ainda
sabe sorrir c que ainda pode soirir... E,
assim, a esperancei- toma uma forma pre-
cisu e vai crescendo. Podemos, então, ima-
giná-la para nós mesmos, para os nossos
filhos, porque depende de nós o seu crês-
cimento. E' como se fosse uma criança de
quem acompanhássemos o Oesabrochar da
inteligência e o desenvolvimento do físico.
Não é um dia qualquer e -muito além de
nossa imaginação que essa criança será
adulta. Será num dia que nós podemos
prever e marcar. Parece-nos, às vezes, que
estamos subindo um penhasco. Mas há mui-
tas flores que desabrocham nos penhas-
cos. Na Alemanha, os namorados vão co-
Ihêr a "edelweiss", uma flor simbólica, nos
penhascos. Por isso, creio que qualquer es-
forço para melhorar, para modificar, para
renovar, para construir deve ser aplaudi-
do. Se novas palavras vão para a boca de
nossas crianças, se outros gestos vão para
as suas mãos, se alegria e beleza desconhe-
cidas vão para os seus corações, num palco
de escola, acho que devemos diaer pala-
vras de incentivo, bater palmas e alegrar-
nos. Ainda mais, ajudar para que a promes-
sa não fique em promessa.

MODIFICAÇÕES EM PERSPECTIVA NA SUCESSÃO
PAULISTA

Esteve ontem no Rio o sr. Ademar de Barras, que teriavindo tratar de dois assuntos: senaturla eurioca, para a ijuul
o seu partido tem candidato, sr. Mário Pinotti, c o apoio do
PIB à tua candidatura ao governo do Estado. O chefe i;o;ia-lista manteve demorada conferência «-ani o sr. -jo.io Goulart
e os deputados Frota .Moreira e Ivçte Vargas, lendo as eoií-
versações girado tm torno das «compensações específicas.
que o PSP daria cm troca do apoio, inclusive à senatõrlà parao sr. Frota Moreira c algumas Secretarias no futuro go»vêrno ademarisia. Sabe-se, por outro indo, que os dirigeni ssindicais paulistas do Pacto de Unidade lançarão um. hiãni»festo no qual definirão a sua posição contra o dilema em quese pretende trancar o problema sucessório paulista e favo.rável a tuna coligação de correntes nacionalistas, cuja alian-
ça deverá ser finunda sobre um programa. Pretendem aindaesses mesmos dirigentes sindicais, representantes da mais
poderosa força eleitoral do Estado, influir junto ao PTBno sentido de abandonar os conchavos em torno du nomese se voltar para a organização de uma verdadeira frenteumea formada pelas eorrentes nacionalistas partidárias oextra-partidárias. Neste último fim de seni-;;a os dirigentessindicais do Pacto de Unidade tiveram duas grniides reuniõesàs quais o sr, Ulisses Guimarães compareceu como convida-do, e foi devidamente sabntinado.

NOVO REPRESENTANTE DA MARINHA NO CNP
Está confirmado o pedidode exoneração dos represen-

tantes das Forças Armadas
no Conselho Nacional de Pe-
tróleo, constando já ter sido
designado o novo represen-
tante do Ministério da Ma-
rinha, almirante Gianini,

sub-chefe do gabinete do Mi»
nistro Alves Câmara. O mo-
tivo teria sido o mai estar
provocado pala nomeação do
coronel Alexino Bittencourt,
preterindo aqueles outros
três chefes militares, mais
velhos e mais antigos no
Conselho.

J

JQ DE CORPO INTEIRO NUMA ÚNICA FRASE
O Sr. Jânio Quadros, na solenidade da assinatura doConvênio entre o DNER c o DEER, após o discurso do co-ronel Faria Lima, secretário Un Viação, de elogios a T£í edo engenheiro Régis Bittencourt sobro a pavimentação 

'da
estrada Ribeirão Preto-Igarapava, mandou ao Presidente daRepublica um recado sintentizado na seguinte frase: «Nãome filiarei aos que In justiçam o Presidente.. Contou depoisaos seus ilustres ouvintes, que toda vez que lê ou ouve dizer
que »ní inaugurou mais uma estradn, diz: «que bomSao Paulo, que bom pro Brasil». pré

Política de Café
Será mantida, a políti-
ca. dc eatabütr.ação dos

preços
A Agência Nacional informa:
"O Presidente da República

nio autorizou a divulgação de
nualquer declaração sobre a po-
lltlca do café a ser executada
a partir de primeiro de Julhu
próximo.

O Governo manterá a política
de estabilização dos preços e
de melhoria da qualidade do
produto, que é a qua assegura
x defesa, d» iMiOlk-.iiltur» nu
clonal.

As r_«dld-i ud*qu~-a. •*._'
«Md. ««tilda/U*, uelo.' orçín.
«w»_p«l«_te* • »*rio divuts--
*•*»* Umâ» i

ÜMA EMPHÈSA QUE DARÁ VIDA A MAIS DUZENTAS

A REFINARIA DE DUQUE DE CÀXIA
SERÁ PAGA COM OS LUCROS DE UM ANO E ME.

Economia superior a 70 milhões de dólares anua««_ darão a Refinaria e a Fábrica de Borracha Sintética da Petrobrás •- Características e localização

ÍO
A Instalação pela Petrobrás de uma refinaria de pe-troleo e de uma fábrica de borracha sintética em Duque de

Caxias, no Estado do Rio,, são duas iniciativas que, coiicrè-
tizadas nos moldes previstos, exercerão enorme influencia uo

i desenvolvimento independente da economia nacional. A re-
finaria representará importante passo no caminho para a
nossa autosuficiêncla de combustíveis derivados do petrô-leo, e a fábrica de borracha sintética virá garantir a conV
plementacão da demanda de goma elástica no mercado in-
terno. Ambos os empreendimentos, depois de ultimados, re-
presentarão uma economia de divisas superior a 70 milhões
de dólares anuais.

NE01ÓCIO ALTAMENTE LUCRATIVO

O funcionamento da Refinaria de Duque de Caxias traia
apreciável alivio à nossa balança de pagamentos, determi-
nando a economia de divisas da ordem de -0 milhões de
dólares anuais. Só esse fato justificaria a sua construção,
independentemente dos benefícios resultantes da criação de
novos núcleos industriais.

O negócio, porém, é altamente lucrativa Todas as des-
pesas com a construção da nova refinaria estarão cobertas,
pagas, com o lucro de ano e meio de funcionamento. A Reii-
naria de Duque de Caxias, que deverá' entrar em operação
em meados de 1960, custará cerca de um bilhão e setecen-
tos milhões de cruzeiros, e mais o equivalente a 2T milhões
de dólares. A indústria nacional contribuirá para a sua cons-
truçãó com um terço do equipamento necessário.

NOVAS FABRICAS
SURGIRÃO

A Instalação e funcionamento da Refinaria de Duque
de Caxias, com capacidade para 80 mil barris diários, vão
determinar o surgimento de intensa atividade industrial na
região periférica ao local escolhido para a sua construção.
Dezenas de novas indústrias que vão operar com os diver-
so.s subprodutos do petróleo, serão instaladas, havendo técni-
cos que calculam, em duzentos o número de fábricas parti-culare. que irão valer-se das possibllidarUs qu* a nova ro-

finaria oferece para sua instalação, como aconteceu com
Volta Redonda.

Para isso, naturalmente, muito contribuirá o local esco-
lliiilo para a instalação da refinaria, considerado pelos técni-
cos como ideal, dadas as facilidades que oferece para os
transportes, tanto marítimos como terrestres, pois confronta-
se com a linha da Estrada de Ferro Leopoldina, rodovia Riu-
Petrópolis, canal do Rio Iguaçu e a baia de Guanabara, a
cuja margem será construído um grande terminal petrolife-
ro. Graças a essa localização privilegiada, a Refinaria de
Duque de Caxias poderá abastecer o Distrito Federal, o Es-
tado do Rio, parto tle Minas Gerais e do Espírito Santo.

A flexibilidade de operação da j-finaria lhe permiteadaptar seus esquentas de produção às modificações do rriercade consumidor, a guisa de ilustração, damos á seguir asquantidades máximas de vários produtos, em barris diá-rios, que poderão ser obtidos na refinaria, na base do oro-cessamx.iito d» 90 mii barris de petróleo:
Petróleo
Baiano

7.000

Petróleo
Lagomar

5.000

Petróleo
Árabe

UNIDADES E CARACI 3TICAS DA REFINARIA 2.600

5.000

2.600

A Refinaria Duque de Caxias será constituída das se-
guintes unidade;;:

l) Unidade dc üc.tilação do petróleo bruto, em 3 es-
tágios: destilação preliminar (pré-fracionamento), destila-
ção atmosférica e destilação a vácuo; 2) Unidade de desas-
faltação pelo propano; .") Unidade tln reformação catalíti-
ca; 4) Unidade de recuperação rio gases da destilação do
petróleo bruto e da reíoririação catalitica; 5) Unidade de
craqueamento catalítico e recuperação de gases; 6) Unlda-V
des de tratamento para gás liqüefeito, gasolina, querosene
e óleo Diesel; 7) Instalação para geração de vapor e ener-
gik elétrica, compressão de ar, bombeamento de água para
refrigeração, transferência de produtos intermediários e aca-
bados etc; 8) Futuras unidades a serem instaladas para
produção de gasolina de aviação: alcollação, separação de
isopentano etc.

Outras características da Refinaria: a) gerará a eletrl-
cidade necessária ao seu funcionamento, para o que possui-rá 3 geradores de 7.500 KVA cada um; b) poderá produziraté 675.000 llbras-hora de vapor, sendo o seu consumo nor-
mal de 350.000 libras-hora; c) utilizará, diariamente, oír-
ca de 500 milhões de litros de água da bala de Guanabara,
para refrigeração; d) disporá de um terminal próprio, pa-ra a. operação de superpetroleiros de até 18 metros d_ ca-
lida

3.400 3.400
40.500 42.000
37.000 33.000
18.000 21.600
27.000 34.000

Gfts liqüefeito .. .. _. ..
Gasolina de av. PN 100/130

futuramente)  2.600
Gá- de av. PN 91/98 (futu-

vãmente  3.400
Gasolina tipo A (comum) .. 32.000
Gasolina tipo B (extra) .. 3Q.000
Querosene  18.000
Óleo Diesel  36.000

No quadro não foi incluída a produção ds óleo combus-
tível, porque este é um produto residual, cujo volume dc-
penderá da produção dos demais derivados. Poder;'» atingir,
se desejado, até 60.000 barris diários.

BORRACHA SINTÉTICA
Conforme noticiamos, o Conselho Nacional do Petróleo

decidiu entregai- à Petrobrás a exploração e o aproveitameh-
to dos gases residuais da futura refinaria, com a instalação,
naquele local, de uma fábrica de borracha sintética.

A instalação da Indústria de borracha sintética i;:Ia "Pe-
trobrás", deverá ser feita, segundo o u„ve_pr adotado poloCons:lho Nacional do Petróleo, em du.;-; fases, de modo a
permitir, a partir de setembro de 1959, o inicio da produção
com matéria prima importada (butadieno e estireno), deveu-
do toda a indústria estar completada até 31 de dezembro
de 1960, quando ficará eliminada a importação de butatyinò
e estireno, que passarão a ser produzidos pela própria Re-
finaria Duque de Caxias.

O empreendimento envolve investimento da ordem dc
-»0 mtlhSes de dólares, dos quais 30% em moeda nacional.
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ADIADA POR MA IS UM DIA A
GREVE DOS TELEGRAFISTAS

NSo foi (lcílagrada a greve
tranca dos raalotcloárolfitai
d*.* empresas telegraflCM, ra.
dísitclográf.cas o radioteloíô-
nicas, a zero hora do ontem.

.conforme estava previsto. En.• treUnto, o movimento strn dc
í.iiKrado hoje, caso na rcu-
n!f,o mf<rca<la ppni logo mnls,
os 0 liara.», íl qual d-verão os.
tar presentes emprogados e
empregadores, com a participa.
|ç8o do ministro do Trabalho,
nfio se|a encontrada uma"so-

Os trabalhadores resolveram atender a apelo do ministro do Trabalho — Fracassando a reti-
niuo de hoje, o movimento será deflagrado imediatamente — Os patrões ofereceram mais 8%

— O ministro do Trabalho fêz uma proposta conciliatória

lução satisfatória para o Im-
pasta criado.

APELO DO MINISTRO
DO TRABALHO

A comissão, quo vem coor.
dcnamlo a campanha, decidiu
ndlar n eeloüfio do movlmen-
to por mais um dia, cm aten-

ção ao apòlo formulado polo
ministro Porslfal Barroso que,
pessoalmente, vem realizando
demarches entro as partes II.
Ilgniites, com o intuito dc con-
semilr uma solução capa-í dc jser aceito pelos trabalhadores. |

Todavia, cuso não so]a en-1

os candidatos da
CHAPA DE UNIDADE DOS PADEIROS
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contrada uma fórmula conci.
üatòrla na reunião ale hoje,
a greve branca, isto í. a re-
duefio do ritmo ale trabalho,
scra levada a efeito hoje, mes.
mo, Inicialmente, o movlmen.
to abrangerá arienas a Wes
tem. Radioiial, All-Amérlca c
Radiohríis. nao devendo ser
nfetnila pela parede u Italca.
b!t».

NOVA PROPOSTA
DOS PATRÕES

Os empregadores, na reu-
nlfio de anteontem, resolve,
ram oferecer 15% sobre os
salários resultantes do último
acordo firmado. A proposta
patronal foi prontamente re-
ousada pelos dirigentes dos tra.
balhadores quo reafirmam a
proposta base que é de 4 mil
cruzeiros fixos e miis 100
cruzeiros por ano de serviço.

PROPOSTA
CONCILIATÓRIA

O ministro do Trabalho, por
hUii vez, apresentou uma pro.
posta conciliatória, nos ssguln-
tes bases para os salários até
4 mil cruzeiros, iWrà dc 4 u 8
mil cruzeiros, 3Ü',é; de 8 u 12
mil crusclrosi 20% i para os
salArlos superiores a 12 mil
cruzeiros, 10%. Estas percàn.
tagens foram as mesmos que
permitiram a assinatura do
acordo salarial, cuja vigén.
cia findou-se recentemente.
Por isso, é bem provável que
a pu posta do ministro Parsl-
fal Barroso venha a ser acel.
ta.

OREVE LEGAL

Membros da comissão dos
trabalhadores, da qual parti-
clpam representantes de to.
dos os Sindicai tos daquele se.

tor, no Brasil, falando à noa-
¦n reportagem, afirmaram
quo a greve afetará apenas
as horas de trabalho, além do
que o exigido pela Convenção
Internacional, Assim, a Con.
solldaçao das Leis Traballiis.
tas é o primeiro e legal apólo
que terão os grevistas.

Acreditam os trabalhadores
que o dcslqulllbrio provoendo
pela desigualdade na concor»
renda, em virtude do ritmo
knto de trabalho, será um
fator fundomenlal para que.
brar a união dos empregado,
res, que süo liderados pela-Western.

AUMENTO DE TARIFAS
Os empregadores, além de

só ofereceram 15%, proposta
lsifima. ainda condicionam o
aumento à majoração de ta.
rlfas dos serviços telegráfl-
cos. radlotclegráficos, e redlo.
telefônicos, em território na-
clonal. Esta é mais uma das
razões porque os trabalhado,
res se recusaram a firmar um
acordo onde subsista seme-
lhante cláusula.

hv. \\\\\m i t-^^jwwfc'—rrrrr—¦—""*—7 •

Operários Reclamam Contra a Falta
De Higiene na Fábrica Borborema

A sujeira tomou conta do refeitório — Os vasos sanitários estão todos
quebrados e existem apenas dois banheiros, para cerca de mil opera-

rios — Apelo a Divisão de Higiene e Segurança do Trabalho

Foram lançados nas festividades reali-
zada sábado último, na ssde do Sindicato
dos Têxteis, os candidatos da Chapa de
Unidade dos Padeiros encabeçada pelo sr.
Inaldo da Lima Rocha, atual presidente,
que se candidatou à reeleição, com apoio
dos líderes mais destacados da corporação.
Estiveram presentes inúmeros trabalhado-
res e suas famílias, tendo inicio, após a
apresentação dos candidatos, um grande
baile que se prolongou até a madrugada.
Na foto, vemo6 um aspecto da festa pro-

movida pela comissão de propaganda da
Chapa de Unidade dos Padeiros, na oca-
sião em quí, na mesa, fazia uso da palavra
o sr. Inaldo da Lima Rocha, quando rea-
firmava a sua disposição de prosseguir na
luta em ücíe=a dos direitos e das reivin-
dicações da corporação e pelo engrandeci-
mento do Sindicato dos Padeiros, se roa-
firmado no pústo, nas próximas eleições a
realizar-se em junho vindouro. Em baixo,
vemes a numerosa assistência que presti-
giou o ato.

São freqüentes ais reclama-
ções contra a afalta de higiene
e conforto nos locais de tra.
baiho, por parte dos uperários
da Cia. Fiação Rio de Janei.
ro, (fábrica dc tecidos Borbo-
rema), situado à Rua Borbo.
rema. 249, em Madureira.
Realmente a este respeito, são
as mais precárias as condi,
ções daquela empresa.
SUJEIRA NO REFEITÓRIO

A sujeira tomou conta do
refeitório. O mesmo serve a
cerca de mil operários e é
limpo, apenas, uma vez por i
semana, às segundas-feiras, j
Assim, quando chega no meio
da semana, u falta de higiene
é tamanha que ninguém se
sente u.spostu a fazer refei.
ções naquele locai.

E não ficam aí a íaita de
higiene . o desconforto. Os

i vasos sanitários estão todos
j quebrado* e sujos. Bebedou-
j ros existem, mas geralmente
! estão entupitios. Por oulro !a-
! do, para servir ao considera.

vel número dc operários que
trabalha naquela fábrica, exis-
tem apenas dois banheiros, o

que k-va os trabalhadores, que
desc.larm tomar um haniio
após o trabalho, a esperar
longo tempo numa fil-.

APELO A FISCALIZAÇÃO
Por estar se eternizanáo es

ta situação e os empregado-
res nunca levar em considera-
ção as reclamações formua-
das pelos empregados e pelo
Sindicato, é que, através .!es-
te jornai. os operários da Fá-
brica Borborema apoiam oara
a Diviião de Higiene .¦ Se-
gurança do Trabalho a fim
de que sejam verificadas es-
Ias irregularidades. Frisam
que quando acontece apare-
eer fiscalização na fábrica, a

mesma é envolvida pelo ge-
rente, não tomando, assim, co.
nliecimento do que se passa
ali realmente, quanto às vio-
lar"es .Ias normas de higiene
e segurança do traba'ho, con.
forme estabelece a CLT. (Do
correspondente).

REPÓRTER
POfllLAR:

•Ma-líS

TA1FEIROS

O Sindicato Nacional dos Taitelro» du Marinha Morcan
to convocou aa elelçflcs para renovação de «ua Diretoria, Con
atino Fiscal e Representantes dn Federação, no porlodo üa
20 de abril a 17 de lunho próximo.

KKKKKMÍIKOB DA MARINHA MF.ItC \N"K

Estão convocadas as elolçOos do Sindicato Nacional do
Enfermeiros da Marinha Mercante, para ronovaçAo dc hm
Diretoria, Conselho Fiscal e Representante dn Federação, po-
ra o dia 30 de junho próximo,

POSTOS E GARAGENS

Os empregadores em garagens o postos dc •*asollna ti
carair de dar uma resposta ao pedido de aumento de snlá
rios (40 por cento) formulado pelo Sindicato dos Traballan'
dores em Inflamávols, cm mesaredonda marcada para amanha

TRABALHADORES qUlMICOS
Oa trabalhadores na Indústria de produtos químicos reali

zarfio nc* dias 16 e 17 de maio corrente, elelçóes para runovaçnc
da Diretoria e Conselho Fiscal d" Sindicato da classe Duai
chapas estio Inscritas e poderão votar todos os associados qui
tea.

ABRUMADORES
O Sindicato dos Arrumadores do Rio ae Janeiro convocou

aa eleições para renovação de sua diretoria, conselho (iscai c
representantes da Federação, com seus respectivos suplentes
para o dia 18 de Maio próximo.

MARINHEIROS

O Sindicato dos Marinheiros da Marinha Mercante realiza
uma assembléia gerai extraordinária paro deliberar sobre *
deflagração da greve, assembléia que terá lugur hoje, às 1?
horas.

COMISSÁRIOS

Realizar se à hoje, às 16 horas, uma assembléia gera;extraordinária, no Sindicato dos Comissários da Marinha Mer»
cante, para deliberar sobre a deflagração (ia greve dos mar'
timos.

HOTELEIROS

O Sindicato dos Empregados no Comércio Hoteleiro do Ri'de Janeiro realizará uma assembléia geral extraordinária, de
pois de amanhfi, às 15 horas, para tratar de Interesses dosassociados.

PADEIROS

O Sindicato dos Trabalhadores em Padarias e Coníeitarlasconvocou as elelçóes para renovação de sua diretoria, conselhofiscal e representantes da federaeâo para os dias 11. 12 e 13de Junho próximo.
CONFERÊNCIA

n..ÜfJ?iSrVÍ(!fdos %9^lals- associados e rwr-ccn.as rami-lias será realizada no Sindicato dos Gráficos, no dia 17 de Maio
r> TSt-SSSÇf' wma Conferência subordinada ao seguinte tema-
óSfflPc&í 
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JUSTIÇA DO TRABALHO
TribimaJ Superior do Trabalho

fERCEÍRO TURMA

Explorados e Perseguidos, os Garç
Yaie Clobe Abandonaram o Trabalho

Sindicato Nacional dos Coníramestres
Marinheiros, Moços o Remadores

em TransRories Marítimos
Sea-e Própria: P.ua Camerir.

FIO\3-Z2S6
u8. 10' andar
JANEIRO

Tal.:

Trabalhavam 14 e 15 horas por dia, com apenas 5 ou 10 minutos para fazer as refeições —
Insultados e ameaçados pelo «leão de chácara» do restaurante, tiveram que abandonar o tra-
balho —Apelo aos «extras» para não trabalharem ali, enquanto não forem atendidas as rei*

vindicações formuladas pelo Sindicato dos Hoteleiros

Cansados de aturar toda sor-
te de perseguições, insultos e
até mesmo iimeaça de agrbssão,
15 garços-extras do *tlate' 

çiebe
do Rio de Janeiro fcràm fc-rça-
dos. domiiago último, a abando-
nar o trabalho coletivamente.
Accmpanhados de diretores do
Sindicato dos Empregados no
comércio hoteleiro, os traba-
lhadores vítimas das arblirarifi-
dadcs dos resPoaasáveis Pelo
restaurante do Yate Clube vie-
ram ontem à nossa redação
deixar de público o. aeü pretes-

EXPLORAÇÃO E-ABTJSÒ
Afirmaram os reclamantes

que os garçcns-extras do Yate
Clube são explorados desen-
iradamente. Trabalham dià.
fiamente 14 e 15 horas Perce-

bendo salário muito inferior ao
da tabela de serviço extras
aprovnda Pelo Sindicato, que è
de 400 cruzeiros em 8 hrras,
para gaaçon, enquanto no Yatu
eles recebem apenas 250 cru-
zeiros, per quase duas diárias
legais de trabalho. E aPesiar de
trabalharem aquele exagero <Je
horas, os garçcns ali tem, aue-
nas, 5 a l»j minutos Para íazer
suas refeiçóes.

Por reclamarem contra este
estado de coisas, é que os gar-
yons foram vitima» de uma
grave desconsideração por par-
te do chefe da copa, dr» aiome
Lauro, elemento tido como
"leão de chácara" do restau.
rante, conhecido atrabiliário e
que, anteriormente, chegou a
agredir a faca um garçcai. De-

pois de insultados pelo chefe
da copa, os referides garçons
disseram ter ido ao gerente
do restaurante, sr. Amado-.
Litüere, p qual não deu nenhu-
ma importância ás reclamações,
dizendo que quem não estives,
se satisíelto podia Ir embora.

APELO AOS EXTRAS
Diante de tal atitude do ge-

rente, não tiveram outra alter-
nativa senão abandonarem o
serviço coletivamente, a fim
de diriglr.g(. ao Sindicato e so-
licitar providências, contra tala
arbitrariedades.

Tomando conhecimento do
fato, a diretoria do Sindicato
dog Hoteleiros encaminheu um
oficio ao Comodoro dr. Carlos
Pires de Melo, expondo todo
o ocorrido e pleiteando o aten-

dimento das 5eguintes retvlndi-
adições: respeito à jornada íe
8 horas de trabalho; pagamen
to acs garçons de acflrdo com
u tabela do Sindicato; forncci-
meralo de alimentação condig.
na para os empregados, pcis.
segundo afirmaram, o restau.
rante somente fornecia resto
de comida para os garçcns; e
finalmente, que os mesmos se*
jam tratados com mais respei-
to c solicitude.

A comissão de garçons, que
visitou nogsa redação, ao fina-
llzar sua denúncia solicitou-nos
que transmitíssemos a tedos

• oa-"extras", um apelo para nSo
trabalharem no restaurante do
Yate Clube, enquanto não fos-
sem atendidas as reivindica,
ções acima.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Diretoria do Sindica;o Xacional dos Contrámes-

três, Marinheiros. Moços e Remadores em Transportes
Marítimos, convida os seus associados que se encontram
com seus direitos sociais para assistirpm à Assembléia
quo s:rà realizada no dia H cio corrente (quarta-feira),
às IV e 18 horas respectivamente em primeira è.-sêguhda
convocação, em sua sede social à Rua" Camfiiino, 1#2S,
10» andar oara tratar da seguinte:

ORDEM DO DIA:
a) leitura, discussão p aprovação da ata da Assem-

bléia anUrior;
b) esclarecimentos referente aos 54 itens constantes do

relatório da comissão Imerministerial, bem como de-
liberar a posição da classe em face da protelação pi-
ia sua execução.

Rio de Janeiro, 10 de maio de 1958.

WALD1R GOMES DOS SANTOS - Presidente.

PEQUENOS ANÜNCIOí?
Fone: 22-3070

.*—»-W»4^-«i^«.

AiiJGO: Utilize f- recomende aos seus amigos e pa-
rentes notsa se<;ao de "PEQUENOS ANÜN-
CIOS'- á CrS 2i>,i>u po? vez. 8ejt também um
corretor de seu jornal. Disque ÍS-S070 e seluntf-
Informações sobre oomo anunciar com 3xit,o
* economicamente.

— Você Tem...
Um corte ae easarmra, aarho ju

tropical? náo se preocupe' leve-u
ao Osoas, o meu e o seu alfaate.

Rua Leandro Martins. IUU sob
sala 1 - CENTRO

O'1'IMA UH(IIÍ1'IIN11JAUÍ,: V.iHUe-
le um terreno de Sxlb. nus runaot

du fábrica Red indUn. a ruaj Vis
;unde de Niterói, -am vlaiiKueiru'reco (JrS isai iHKMiaj «atflilMm se
rruui S Rua ajundld. n«"n«clo n»
076. sob com o ir rtaul

Alugam-se ou vendem-se duas•asinnas à rua Ltdta, 18 Silo João
Je Meriti. Tel.: 4S-8571 Mme.
Castro.

Monumental «Festa das Mães»
Foi Realizada no CREIB.

Transcorreu .com júbilo a festa realizada no amplo g
salào do CREIB de Padre Miguel, e que arrastou para 1
aquela casa de diversões inúmeras crianças e também §
ns mãos do local e adjacências, AP 1») horas foram entre- §
gues os prêmios aos VEnçeúpras das provas e em seguida ú
um "show" çorn artista^ de rádip, P

"S3HQW" PA W, VÇIQA |

O D. Femenino do CREIB em combinação com o ser- gviço de recreação do M, f, I. C. realizaram um excelente p"show" com artistas da Rádio M. Veiga, anotamos os é
seguintes astros e estréias, Ruth Barros, Sérgio Gorms, §
Zeca do Pandeiro, Risobel Lima, Jarbas de Souza, Leilp é
Garça, Trio ríòrdestinõ, Vâlte*»' Dgniasçeno, Qnesslrno Go- pmes, que foi sem dúvjda a atração" do pfojpama, q re- ^
giõnal de Nllton Pereira,' ténqg' atuajg' eonaa JP6UÍ@? Oli- gvelra Filha. • - -•

0 QUE VAI PELOS CLUBES
4 MAGNATAS: Transcorreu

cpm si-aradp brilhantismo a *es-
ta de lnauguarçào da sedg Ho-
ciai da slmpitle* agremiação,
seguindo-se l*lle eom qrquea.
tra.

f. A- A. CARIOCA: tfostiijoii
,i dia alas maas e horuenuaeou-. Luplctij^ ilü :'nlli:ia lljütur
lu ü. ií.

WSsi

a a. a.
nuia an.m.

i iv«| ijeitra
TIJCCA: Ofei-eceU

:rja .Ifi|iiiii3i|ei|'a cum

AMV3ERSAIU0Ü MARACAS
Aniversariou sexta-feira última o sr. Carlos Eduardo

de Azevedo, o popular' "Maracas", téçnjpp do prestigioso
grêmio Juventus F, Ç., de Padre Mijügj, gendo ftlhp do
casal Francisco Assjs e Maria do Rosário de Azeved.0,¦moradoras ít Rua B n. 320 apto. 202 em Padre Miguel.

Inúmeros amigos foram levar as suas cpngratulações,
assim como representantes dos clubes cq-irrrjãos em que
anotamos (Independente F, Ç. o sr. Teofílo Qarvalho M--
nezas), (D.ialma Azevedo do Nacional E. g.), também
pstiveram presentes o presidente do grêrhíq Sf- ÁfítóhlS
Uma, o o sr. Pedro Paulo de /feveçlp que 4lsêursou ejrí
nome da Diretoria. Q mornentq de grapfde emoção foi a
chegada.4os sobÉJ-ihqs; d|o DajnÜJfyr A»l§fw tàé homeníi.
gearam o aniversariante çorn o poema "afeij Filho". Ou*
tros mais que ali estavam presentçi; Q atreta ppmlngâo,
Vàlter Santos n'.. secvetário do clube) Pachá e Carlos
iiacalhau. O jovem aniversariíánte, por nosso intermédio,¦'Tradece a todos os seus amigos que lhe foram saudar.

%^*^^*atm9amm%m,.*m^mmtmlt

rSKÍMÍi*' 4 KOVgSMWt©:
i'sar.V.?m p (JK-nlo 40 (iaou foi

* Eiaa festinha! |i»ra hosAenaiijar
as mãsiinhu . 4a qua4r« »o-
ciai.

4 11AHÂ DB MAK^ÇIÍAt.
HgRMÉS: Apresentara para i
eoneprs,. <\e "Xljss Pistrfto' Fe-
ttSFftl" H encantadora Olartt
Laisbôa.

« BA NUA PORTUGAL,. Km,
niiiíi do Oui.selh» Deliberativo,
iloje, a partir ijas ?0 honts,
pai-a eleUiãp da nova. Diretoria,

•> CASA PE GAUCÍA: A'•Alâ dog Celtas" pom^rneron 8-
passagem de seu segundo a.nl.
versârlo da fundosán, (.gra umunlmailo baUa,

PRAQINfíA 0R OAJNQi;:i.!pmeanorgu oem uni gr4ndlosc
baile, na noite dia saltado, a
sua vitória no destile do "Ser
tâo Carioca". >Toí salões do
C. C. Praiar das líct-»aas. tei

O, REALENGO P. C: Como-
nlcamos que nas próximas edl-
cies daremos ampla reporta-
nem sobre a popular agremla-
c&o de São Pedro de Alcftn-
tara-
O, CLUBE DOS OAHIOÇAS:

A "Ala dos GorilQís'' está em
franca atividade na organização
do grarjdiosp l.alle que pro-
moverão nó prAxIpap dia 31.

a [5ETE DK SETEMBRO:
'¦'v^iímorpii ceim sranâí iuce?-
so a passagsan >ie sou 13» ani-
Vír^rie. A f»í.t* f9i encerrada
corn srandlo-io baile,

GRIIP (PENHA)
Pri?8Tama SPoW a U«era»t|-

vo nara 9 mês 4« Malpi
Dia 14, quarta-fc-a -^ çt-

nemft Infantil, às 20 lioras, Dia
15, qui"'.a-reü'a. Dia 'fl, sexta
-fejt-it =7 Cipemu parjá adultos.
&h UO horas. Dia 17, sábado -
Espetaoulfl ile telepatia pel'.
pror. trlltt fts 20 horas. Dia }S.i|uiniriíío — Treino jmra Infatn
to-juvenls, as jj hoa'as; Noltí
Oreipeuna, ás, 10 horas. Traje-espom, Pia. IP, sègainda-íel-
VS- — Peuniaíi da, Plvetoi-ia e
Sn?*i9 d« Twtrs, 4? Vi hw*,?.
0'ft to târ-a-felm — JogiJs d*
Salão, aa 20 aorgS, a ÍUtabol de
aaalfta? na. ajusdra. Dia t\, iuar-(-.-fílra — Cltuim* Infantil,
*« 20 hPraij, Dia 22 — quinta--leli-a -r- Jogos de aSISo, àa Ji»
horas e futebo Ide salào m nua
Jra. Dia 23, sexta-feira — Cl-
aar.ií- {Mra -adultea, S? V< ¦•*-.
ao, ata, 24
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COM FRANC» SUCESSO EXIBIUJSg A CRDL — «A Ca-ravana Recreativa Domingos Lopes, eetevç eábado último,na sede da Sociedade Benêfioiente Unifio Soeisl, na Ilha doGovernador, npresentando um espetáculo artístico. Além deRogaria e Fausto Guimarães, estiveram presentes, os seguin-,ea artistas pertencentes ao elenco artístico de" Domingos
üopBB: Russo e seu conjunto (com Antônio Franco, Milton
.'erreira dos Sumos, Milton Ribeiro e Russo». Quarteto Uru-
bata, Heyder José, Atii-éo Moraes, Itamar Dias, Silva Mar-
cel, Milton Fonseca, Sl&íi-o Bsrçellos, Walter SÍqueira, AnaMartins, WaJdemiro Gou.ãí Hévany Silva, Carlos Alberto,"tutenÉ. Silva, envia Maria, Antônio Cuido, Wgla Costa, Marlf>n« Cunha, Wtcte Trind-i-i-i a ííay(S4e Martins. Apôs a fes-va artística, os eomsarte.ntes da CR©L, foram retesdona-dos pelo Grêmio local, com um saboroso «lueh» e com umDaile que se prolongai! até às 24 horas de s4bado último. Foi
realmente um açoiUajçlmehtò marcante na vida social do clu-iw» Insulano, e que foi efetuado na sede da Rua Paramopa-
nna, sábado úkimo. Xa foto: (de Josa» Neri). — O gaitistaÂngelo Santos, quando se apresentava, na s«d* da Soowds-
da Ber-aficteotÊ União Social da Uha do G&Mmsàct.

\ PAITXA DE JULGAMENTO
PARA A SESSÃO A REALI-
ZAR-SE EM 15 DE MAIO

DE 195S

PROCESSO TST NÚMERO
RR - 1.783-57

Relator: Exmo. Senhor Mi.
j nistro Antônio F. Carvalhal.
a Revisor: Exmo. Penhor Mi
nistro Júli0 Barata.

; Espécie: Recur.;o dt Revis-
tà de decisão Io 1RT da 1«¦Região.

Interessados: Tecelagem dei Linho Kaü! Zavztir S. A. e
j outro:, e Sind. dot Trabalha-
| dores nas Ind. tv Fiação e'Tece:. .... de Ca^catinha.¦ PROCE?SO TST NÚMERO

RR — 1.998-57:
I Relator: Exmo. Ser.hor Mi.
nistro Antônio F. Carvalhal.

Revisor: Exmo. Senhor Mi-
| nistro Júli0 Batata.
I Espécie: Recurso dt'Revis-

ta de decisão da 1» JCJ de
! Niterói.
j Interessados: Conservas Co-
queiro S. A. e Maria Dulce

i Silva Jardim.
! PROCESSO TST NÚMERO

RR — 2.J18 57
Relator: Exmo. Senhor Mi.

nistro Antônio F. Carvalhal.
Revisor: Exmo. Senhor Mi-

nistro Júli0 Barata.
Espécie: Recurso de Revis-

ta de decisão io TRT da l*
Região.

Interessados: Ehering & Cia.
S. A. e Hamilton da Silva.
PPOCESSO TST NÚMERO

RR — 2.3ãl.5'a
Relator: Exmo. Ser.hor Mi.

nistro Antônio F. Carvalha].
Revisor: Exmo. Senhor Mi-

nistro Júli0 Barata.
Espécie: Recurso de Revis-

ta de decisão da 4» JCJ de
São Paulo,

Ineressados: Benedito Eer-
nandes Ferreira e Ind. Far.
macêutica Indoclumica.
PROCESSO TST NÚMERO

RR — 2.364-57
Relator: Exmo. Senhor Mi.

nistro Antônio F. Carvalhal-
Revisor: Exmo. Senhor Mi-

nistro Júlio Baiata.
Espécie: Recurso de Revis-

ta de decisão do TRT da 1?
Região.

Interessados: Uaburatórios
Park Davis Ltda. e Iracema
Caetano de Almeida
PROCESSO TST NÚMERO

RR — 2.151-57
Relator: Exmo. Sei.hor Mi.

nistro Antônio F. Carvalhal.
Revisor: Exmo. Senhor Mi

nistro Júli0 Baiata.
Espécie: Recurso de Revis-

ta de decisão do TRT da 2»
Região,

Interessados: Casa Odeon
Ltda, e Origenes Musa.
PROCESSO TST NÚMERO

RR — 2.310-57
Relator: Exmo. Senhor Mi-

nistro Jonas Melo úa Carvalho.
Revisor: Exmo. Senhor Mi-

nisüo Hildebrando Biságlia.
Espisie: Racurso de Reviõ-

ta de decesião ia 4» JCJ do
Distrito Federal.

Intaressados: Orioh Belio
Dultra e Serviços Aéreos Cru.
zeiro» do Sul Uda.
PROCESSO ^T NÚMERO

RR V263-57
Relator: Exmo. Senhor Mi.

nistro Tostes Malta,
i Revisor: Exmo. Senhor Mi-'¦ .nistro Jonas Melo a*- Carvalh-:

Espécie: Recurso de Revi
j ta de decisão da 4» JCJ deDistrito Federal.

Interessados: Laah de Que.
| roz Jucá e RoOetto Purger

PROCESSO TST NuMERC
RR — 3..Ü9-57

Relator: Exmj. Senhor Mi.
nistro Tostes Maita.

Revisor: Exmo. Senhor Mi-
nistro Jonas Melo du Carvalho.

Espécie: Recurso de Revi?-! ta de decisão da JCJ de Sã0
I Leopoldina.

Interessados: José Anildo
i Felix de Lima e Carlos Fe-
llix de Oliveira e Caspar &
Cia. Ltda.
PROCESSO TST NÚMERO

RR — 3.Í62-57
Relator: Exmo. Senhor Mi.

nistro Júlio Barata.
Revisor: Exmo. Senhor Ml-

nistro Tostes Mh ra.
Espécie: Recurso de Revis-

ta de decisã0 do TRT da 5(
Região.

Interessados: The Western
Telegraph C. Ltda. e Walde-
mir Santos de Oliveira.
PROCESSO TST NÚMERC

RR —3.3r3.57
Relator: Exmo Senhor ML

niftro Tostes Maita.
Revisor: Exmo. Senhor Mi-

nistro Jonas Melo de Carvalho
Espécie: Recurso de Revis-

ta de decisão do TRT da 6*
Região.

Interessados: Cotonificio
Othon Bezerra le Mel0 S. A.
e Eulina Pereira Juvenal.
PROCESSO TST NÚMERO

RR — 3.394-57:
Relator: Exmo Senhor ML

nistro Júlio Barata.
Revisor: Exmo. Senhor Mi-

nistro Tostes Maita.
Espécie: Recurso de Revis-

(a de decisão do TRT da 5*
Região.

Interessados: S. A- Wildbcr
ger Exportação, Importação
e Representações e Nelson de

! Almeida Passos e outros,
PROCESSO TST NÚMERO

RR _ 3.398-57
Relator. Exmu. Senhor Mi-

I nistro Júlio Barata.
Revisor: Exmo. Senhor Mi*'nistro Tostes Malta,
Espécie: Recurso de Revis-

ta de decisã0 da 3» JCJ do
Distrito Federal.

Interessados: Cia. Brás. de
Gás e Gentil da Cru/ Araújo.
PROCESSO I.3T NÚMERO

RR - 3.417-57
Relator: Exmo. Senhor Mi.

nistro Júlio Barata.
Revisor: Exmo. Senhor Mi*

nistro Tostes Malta.
Espécie: Recurso de Revis-

ta de decisão 10 TRT d* 3''
Região.

Interessados: Francisco An-
tônlo Alves da Silva e Alceu
Alves.

Compre Por Menos
Compre na Fábrica
Amau-y tom:

300,00 
" 6iuir>4* a}»

lora 300,00 Blusoes 3> IS x«
drez SSO.OO Cueeas le ttiiwU!».;
S0 e 60 erur-elro» Sua dl W
(àndega 318 - 1» .andar ttus
Vinte de Abril 7 l*un los# M»ai-
rido 2SKA, na Pcniia Av
Pevanhu 278. Caxias V V

A EDITORIAL VITÓRIA LTDA. convida to-
dos os seus amigos e leitores a unia visita à sim
barraca na «Feira de Livros», instalada na Praça
Flariano (Cinelándia).

Barraca n" 8, em frente à Câmara Mur.icirinl
Desconto de 20% cm todos os livros, revistas

e gravuras.

Aberta nos dias úteis das 9 às 22 limas r. '">»
domingas « feriadas, das 16 àa 22 horas.
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á^rotesta q Japão Contra as Kovas Experiências
PÁGINA
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iôÉas Dos Estais Unidos no Pacífico
Mao Tsé-Tung Visita Cooperativa Agrícola
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Nota verbal do fovêrno nipônico a embaixada nor*
te-americana em Tóquio — Apelo de Kruschiov,
na última nota a Eisenhower, para que os EE.UU.
cessem as provas nucleares e os vôos na região
ártica com aviões equipados com bombas "H» —

Nova explosão nuclear americana

O presidente Mao Tsé-Tung conversando com uma velha camponesa, por oc.isl.1o dc sua i
visita á Cooperativa Au.rlcola "Luz Vermelha", cm Hsclnq Hslang, na província de Szcchüan. I
(Foto da Agencia Nova China, especial para IMPRENSA POPULAR.) (

fedida a Renúncia de Chamoun
Voltaram a circular os jornais depois da greve de três dias pelo assassi-
r.ato de Meini — 23 mortos e 140 feridos, balanço provisório das mani-

festações — Prosseguem os tiroteios

TÓQUIO, 13 (PP) O Jnpao
prot«itoii oficialmente junto
•or Estado» UnldoH, contra „
inivu -jérlc do 1'xpcrlòncinn com
iiimiih AtômiouH o ihicIchivh dc
Enlwetok o rénotou o «eu pi>-
dldo di> muputiK&b dua expor)-
oiicIhr nuoleurcH, — «Ih o nu,.
nnuncla hoje o Ministério <t,,
Exterior du Jnp*o.

O protesto japonês tol Iriúis.
mltldii ontem, sob a forma dc
Uniu notu "verbal", a. pnibalxa-
dn dog Estados Unidos no
Jiiptto

APÍXO OK KRUSCHIOV
A KI8RNHOWEH

MOSCOU, 13 (PP) — Os
melo- diplomático* desta cujii-
tal acolheram cnni curto oiiihk
mo a ivpo-tn do hv, Krusclilov
à monsugem oue Hv- dirigiu u
presidente Eisenhower. «m an
de nhill findo.

Salientam os oirculo*. dlpio-
niíülcos qiic o cliclc d" gover-
nu soviético acentua que on
técnicos, cuja reunião aceita
poderão terminar o seu traba
llio no mais breve prazo, que
deve »cr fixado.

Prlsnm. igualmonto, qui) o
sr, Kmschiov ifiriBiti um apelo
ao presidente dou Ejtndos
Unidos, a tini de qtie "dó a-
ordens neccssàrlns", uns regiões
Árticas, para fazer cessar os
vôos dos avlôcs norto-amerleu-
nos portadores rfn b((inb:( "H"
e para que seja posto fim as
experiências nucleares, a fim

dc que HO lornc possível a so
Iik.íIo (Icllnlllvn desHii qlleslfto

Kruschiov, como se mibe, des.
tncoti a ImportAncla efllnuógl-
oa que as feglÒos polares apre-
-("iitniii pnm u 1'Iihh d para
os EE.UU, •- "A lilnis curta
(llnianclii olltfii Ou (l(.'ln Pulses,
gobriitiKlo levailn em conta n
exlsténeln ((oH projélels de lon-
8o alciiiicc."

NOVA EXPLOSÃO
VVAHH1NOTON. 13 (FPp -

Uma iiiivn explnsllo nuclear se
vcrltlcoii ônl.iii. fi.s 13.31) horas
OMT, no Pacifico, niuincloii a
Comissão /cdi-riil dn Eiiarglu
AtônilCii. A eoinlHsfio nfto deu
nenhuma Informação gdbi'c o
poder do engenho.

Na Inglaterra
o PrcHiílcnUí

Italiano
LONDRES, tll (FPi Clu-

gem ii Dovor hoje dn monliO
a bordo du friiKaln "Õroiivlllú'
o nix'Hl(lniiln lliillanii Oniiiiht,, .,,,..,,.. , ,.,,,,..,
(.uo vulto oflóiitlmonio a on "'",,, 

11, ' "
nioiitniiii. o boI Iluminava .»'
IihIii, i'ii(|iiiiiiin irniivii o ciuilisi
o cnciiH :i Jato dn HAI-' 'rn
vnni iiuh (íúUb, O iiioslileiiici> Hcnliiirn (oram roeobldii" ,, <
1(1 lluqtlc dc Clullresici, em lmi
me dn rainha, O easul B01'A
lióspude dn raliilin Hll/iiliein
llllfrtnlo n sim vlslla uMelnl de
Hiiiil ro illna.

Breve o Lançamento do
Novt Satélite da URSS

VAKSÓVIA, 13 (PP) iitiiH jürfflilIStus, ( imilenHora i ii)»,. Sovlótleii Bit» IViibli!(i(miiHi'i'v Usii 'i onleiular
i|iii ii>i liMcnineiiiiii i!(ih «Sput*

(UO uno iiriiis-jnllu- nu,, linvliun ¦ „\„ coroai
ixuiiiiii cachoiTfl anunciou o .u ,1,1 onIios mi prlmvlrn ex»
professor -ovlótleo Pollriilo1 iicilôiieln, nuroí Iiiiulo, po»iiosccv, momlH'0 do *Cüinitê; íém, qllo nflo gó liavlum roRlí?dc ConiunlcuçAa Iniurplarte* | tratlo nn Unlflõ Sovlôlleu nel»'...¦li. li...... í. A.M.I....U,, «l« 'dentes 

..(i.ftli.HOH m.i^ que oeor»
1'nldoH nu

Clonolus dn Unlflõ Sovlólloli, I"
iio 11'niisoursü dn cõníorêncln lvm "°K ¦,**»IMl'M
vfiiiredldii ít ImpreiiMi, onlomi [ OíT»Hlflo de meai Ioho u cor*
iiesiu «•Mpiinl. lii)M|iòn(lóiiiló Ilos ('iiienlios,

"Á Igualdade Perante a Lei Será
Uma Realidade na Árgentm"
Afirma Frondizi, falando aos membros da Corte Supramu — Atrai a aten*
çáo dos círculos políticos o debate sobre a lei de anistia, a ser iniciado
hoje, no Senado — Associações patronais oferecem colaboração ao presi-

dente argentino

Apreendida
a Edição de
«L'Humanité»

BUENOS AIRES, 13 (P.P.) i
¦ Toso- os hnhiluiiles. -riri

dlscrlmlnnçflo alütinui. terflo n
protocOo dn justiça e sordo ies-

i peiiiiilns nn sim liberdade, nn
i sim lionfn e nus seus bens ,
i a (li imiii ontem a noite o pre-

sidente du linpúhllen iirgcn-
Una. doutor Arluro Frondl/.l.
permite os membros da Côr.
le Suprema, que se prèpuru.
vain piir.i prestnr jurnmeiilo
diante do presidente, que neres-
contou: 'A igualdade porun-
le ii l( i será uniu realidade,
i a n i o parn os partidários

vlmenio eeondmlwi
grosso social»

do |jroj |it(|'ll(l.il'li)S dn
ns dn anlslla

'inUilii ji-rul ,)
llnoindii, O di.

LEI Dlu ANISTIA Alfredo Vliolo, Mlnlslr0 do
BUENOS AÍRES, 13 (FP) Interior, sorln •!(• dplnlflo qiio

O debate sóbi i o projuth O anistia vira uma pilgina
de uillstln, a ser iniciado ua -ôliiv o passado, o tios fatos
quarta-folra, no Sentido, atrai,- >' causas que ('loiivarain os

momento, a uieiicDo dos processos contrúiios ao p<o-••dá.. aos delitos. O líder Al*círculos políticos argentinos!'
Eir. seu projeto du lei, o Po",. fredo 1'ulncr.s, socialista, ó
der Executivo pede ,i uiilstiu 

'pnrtldárlo 
da uiilnlid salvo pu.

ampla c lotai iiiiii' todos on'l'n «o (unulonftno publico que
delitos políticos, c lambem, ther cometido delitos de Di»

PARIS. 13 (FP) 1\. ncòici..
com o Ministério do Interior
a policia decidiu a apreensão
ontem a noite, do jornal "t,
Hiuiliwille". E»*a (iooisilo foi
tomada em virtude do artigo
10 do Código de Instrução Cri
minai, que r,.prime. em canos ,
de urgência, Ofl atentados con- ' r"N">»de a dizer que hnvera
tra a HCgtiraiiça Interna c ex- í segurança e estabilidade pa-
terna do listado. | ra a promdçfio do dcsenvol.

relt0 Comum- D»vemos ser
Implacáveis com os maus ar-
gentlnos. que oxnltum um ho-
mem Perón qm1 utilizou
centenas de mllhôex roubados,
pura pi rlurbnr i iruruiiiílliiade
oi, Kcpítbllca». Pnuifios icrmj*

mem (pie trabalha e para o
homem que produz, o que cor-

PARIS, 33 (FP) — A prova do i
>rça entre o pi-esiduntc- prô-oei- I
riue Canillle Cliamoun e os c-le- |u-nlos favoráveis ao presidem-

monto cortadas. O mais Impor-
tanto posto alfandegário, situa-
do na estrada do Uelruto a Da.
masco, na fronteira siiia, foi

te Nasser ou partidário^ de um | ntaciido o incendiado. Durante a
Líbano "verdadeiramente neu-
tio" atingiu seu ponto e.ulml-
cante

A oposiç&O pede quo o pre-
sidente- renuncie. Certos elo-
mentos reclamam, mesmo, a dle-
-diurno imediata da Câmara, a
irganlzaçâo de eloiçSes loglslatl-

vas o a eleição do Presidenta da
líepolillca pela Câmara.

O presidente Chamoun que so
:ulga ser o único escudo que
iioiege o Líbano de uma invés-

ilda pan-árabe, exige conservar
i poder até a, extinção do seu
nandttto. Tentara fazer emendar a

Constituição libanesa que, na
oa forma atualmente proíbe

olèitcur de novo a Presidência
ia República. Agora essa tenta-
ilva parece gravemente compro-
netida, pois fracassaram as
entatlvas de mediação de bloco
láelona] entre o governo o a•('tosicão.

Num secundo plano do revol.:a é quo su desenrolam as nego-¦neôes polftlcas onde esta sen-
io jogado o futuro do Líbano.

23 MORTOS E 140 FERIDOS
As comunicações entre Bnlru-

o e o sul do pais eslão prática-

Amplas
Relações
Rumeno-

•Argentinas
PARIS, 13 (FP) Deixou o ao.

ródromo a*e Lc Bourget hoje de
manha a bordo de um avião es-
Peclai da companhia belga
Sabena, cora destino a Bucarest,
via Praga, o Sr. Ion Greorghe
Maurcr, presidente do Presldium
dn Grandto Assembléia Naclo-
nal Rcmena (Chefe do Estado
romeno), que representou o"eu país nas cerimônias de
pasfl" do presidente Arturu
Prondizi em Buenos Aires. In.
terregado «. respeito da bus
viagem s, Argentina, declarou
o presidenta Maurer que guar-
dava desse país uma recorda-
çáo verdadeiramente afetuosa,
acrescentando: "Essa vtagem,
extremamente Interessante, pro-
vou a amizade da Argentina a
Rumània. Ftü recebido em tô-
das as partes com muito íer-
vor e amizade. Acabamos de
concluir uni acordo comercial
Interessante com a Argentina
Existe não someute o deseío
de intensificar as relações eu-
tre a Rumània o a Argelitiua.
como as concTiçáea objetivas
que permitem relações mais
amplas entre os dol» países".

noite foram lançadas bombas
sobre as obras de construção do
novo palácio do presidente, om
Uaabba, a 10 quilômetros desta
capital A imprensa libanesa,
que reaparece depois de S dias
de Interrupção em aluai de luto
pelo assasslnlo do jornalista ís'cs»
sio Metnl, deu um balanço pro-
visório de 23 mortos o HO feri-
dos nas manifestações quo se
seguiram a èsso crime.

Quais são as proballdades do
presidente Chamoun de tipaz.i-
guar essa tempestade (pie arrisca
varrê-lo do poder?

Mais da metade do Líbano e
mulcúmana e guiada por chefes
de partido fanática mente a fa-
vor de Nasser. Uma minoria
cristã maronita, não negligon-
olável, também « hostil ao pre-
idente Chamoun, culpado aos
seus olheis de so ter alinhado do-
mais pelas posições ocidentais.

Em troca, o Exercito, que cen-
ta com 10.000 homens bem equl-
pados o bem armados, parece
(pie permanecerá fiel a chamoun."As Falanges", movimento ca-
tólfco violentamente antl-muçul-
mano, certamente responderia
pela violência a qualquer Irisur-
relçáo que os muçulmanos de-
sencadeassem.

Finalmente, a prisão do cônsul
da Bélgica na Síria, detido on-
tem na fronteira libanesa quando
transportava armas para o LI-
bano, e o apressamente, nas pro-
ximidades da costa libanesa, de
um veleiro tendo a bordo 10 l,o-
meus armados, vindos de Gaza,
permitirão, sem duvida, ao pre-
sidente Chamoun unir os ele-
mentos nacionalistas do todas as
tendências e, no plano Interna-
clonal, apresentar provas da in.
tervençfio estrangeira nos as-
suntos internos libaneses,

ULTIMA POSSIBILIDADE

CAIRO, 1 3(FP) — "Resta ao
presidente Chamoun a última
possibilidade de provar que ain.
<la mantém ligação com o LIba-
no, com o arabismo do Líbano:
usslnar com a própria mao o sou
pedido de demissão, antes que o
povo libanês o obrigue a essa
atitude", declara, o jornal egípcio"Al Ahram", citado pela Rádio
do Cairo.

Todos os matutinos egípcios da
hoje, citados pela Radio do Cai-
ro, salientam a gravidade da st-
luação no Líbano, pedindo, cm
sua maior parto, a dem.lsstto do
presidente Chamoun, consido.
rando essa demissão como a. con-
dlção "sine qua non" para o
restabelecimento da ordem.

CONFUSA A SITUAÇÃO

BEIRUTE, 13 <FP) — A si-
tuaçáo permanecia, extremamen-
te confusa nesta capital, uo co-
mêço da tarde. Multiplicavam os
Incidentes e os quavteirOes oci.
dentais de Beirute estavam con-
trolados por auto-metralhadoras
das forças^ de segurança. No in-
torlor dessa zona, numerosa»

barricadas, algumas das quais
em chamas, proibiam qualquei
tráfego. Eram ouvidos tiros, in-
tormltentemento, bem como os
clarões dos petardo» de dliiaml-
te. Enquanto proneeçue a greve
geral em todo o pais, a pequena
cidade de Zgliorta éatfl nas ivííloã
da população. Na estrada Ua Bel.
ruto a Salda i"»>i dentruida', a
ponte principal e numerosos pos-
tos elétricos foram derrubados.
Kotlcla-se por outro lado que a
t-abotageni a dinamite* dos óleo-
dutos da Irak Petroleum Compa-
ny íol efetuada por membros tia
tribo dos ".laafar". nas proximl-
dades de Bukaelha, na região de
Akkar.

Hixon Diz Que o Povo
Hão Entende a Política
Comentários de "Newsweek" sobre as manifestações contra o vice-presidente norte-americano

Males econômicos e deterioramento das relações

NOVA YORK. 13 (FP) —O
semanário informativo «News
\veek>, em seu número cor-

«ATIRAREI EM QUEM SE
INTR0DUZA EM MINHA CASA»
Declara candidato oposicionista às eleições por-

tuguêsas

paia us delitos de filioili, l'
nuim rclaclantltm eom utlvl.
dados políticas, Soriam buno-

quanto paru os adversários do I ficiudos com a aiiisiiu ii&o i,i
(jovôrno. A üvre expressão! mente os políticos, imo mm-
das idéliis.o o rliroito de cri- ! bém, militares e ciltigunics sin-
licnr nu autoridades ser&o as-1 dicuILsius. Uuuossim. a u|ii
segurados. Ássogurarcmos as I nto pública indaga se a lot de • nou dizendo; Nem Perôíi;
«aranitas jurídicas parn o lio- • anlstlti abraimTi tuoos us I nein os ladrões, podem ser

lugares - tenentes dc Perón. anistiados». A opinião de Pá*
u, lomliciii. o uróurio ex-jirc-lláolos é ptiramenic pessoal)
sldcnle, que está vivendo exl- | porquanto o Partido Soclalis;
lado em Ciudatl - irujlllo. O ta Argentino nflo e represen»
alcance da anüitirt vem scndo-itado na Cfimnri, u-m no Se-
objeto de polemica entre ós ' nado.

T. VOI/1'A EX.DIKIGENTE
X-. •" DA CGT

BUENOS AIRES, 13 «m
'Cltugou ao autoporto inter-

nacional do Buunos Aires o
sr,. José Espejo. \\ secretário

-^eral tia CGT peronista, eomr*"Jprocedeiicia do 'idlc. onde vi*
tSrVi KSIH UF* S S ¦ | via exilado desde a sua ro*

cambolesta fuga. em março
de 1!).")7, do uma prisão situa-
da no extremo sul da Argcn*
Una. Espejo foi recebido, aoi
descor do avião, pi.r uns cln.
qüenta dirigentes siiidicalis-
tas peronistas. Pouco depois da

jSua chegada, o antigo líder da
jCGT foi convidado a perma»

xo. Num sentido amplo, os ,ncCer à disposição da policia,
aptipos dirigidos contra Ni-1 Para ° controle |e idcntlda-
xon são. na realidade, dirigi- t,c-
dos contra os sons próprios i APOIO A BRONDIZI
gOVêrno, ! BUENOS AIRES. 13 (FP);

O próprio Nixon acenou ao 7 ^eprC?SZ,Íe»ílassinalar um problema a(U^| das ^mais ^ 
Importantes asso-

cflonal que deve preocupar í513^ l>atrona,s da Argentl-

Latino-Americano
ifilllwtlvlaBH;

u

respondente a 19 do corrente, i a depressão no.s Eslados Uni-
diz que as expressões de ^an-1 dus o a pressão exercida pe
tiàmerlcaiüsmo» evidenciadas \ los produtores de matérias pii
pelos incidentes durante a'
viagem do vice-presidente Ni-
xon podem resultar — parado-
xalmente — num aumento
acelerado dos créditos aos pai-
ses sul-americanos por inter

LISBOA, 13 (PP) — "Atira-
rei em quem quer qtie sela
que se introduza na casa cnde
resido para assaltar o meu
apartamento ou para entregar-
se a depredações", declarou o
candidato oposicionista general
Alberto Delgado, ao apresentar
queixa contra um desconhecido,
em virtude da sujeira que foi
feita na casa ende mora com
a sua família, no 3o andar.

Imediatamente a policia to-
mou medidas para garantir a
proteção de edifício situado
num dos bairros mais tranqui-
les desta capital-

O general declarou que se for

obrigado a abrir fogo, escolhe,
rá, para defensor o próprio fl-
lho do ministro do Interior, sr.
Trigo de Ncgreiros, que é ,-id-
vogado.

De Quantas Horas
Você Dispõe?

Voce pode ganhur dinheiro re-
vendendo artigos de Amaury: Ca-
mlsa flranca Trtcoline Nova Arr.é-
rica a 180,00 e 230,00, Camisa dc
Trocador 100,00 Blusões üe Sina
Cr$ 120,00. Rua da Alfândega «18— 1» andar. Rua Vinte de Alirll,
7. Rua José Maurício 286-A, na
Penha. Av. Nllo Peçanha 276, Ca-
xlas. Estado do Rio.

DISCO TODOS VENDEM

Mas... nós vendemos à PREÇOS BAIXOS. Dis-
cos novos, últimos lançamentos da «PARADA DE
SUCESSO», cujos descontos de fábrica, transferi-
mos integralmente, aos nossos clientes. Com isso
vendemos mais d^cos, ganhamos mais dinheiro e
conquistamos fregueses. Também não é para me-
nos! somos a única casa que aceita devolução, no
prazo do três dias, do disco que não lhe agrade.
Venha ver nossa remarcação de fim de ano. Se
você é grande comprador de discos, fará em nossa
casa uma economia apreciável em cada compra.

FEIRA DOS DISCOS
RUA BUENOS AIRES, 229 — RIO

médio do Fundo Internacional
o do Banco de Exportação e
Importação.

•<A vi olència serviu para
pôr em relevo, como nenhuma
outra coisa poderia íazer, o
deterioramento das relações
norte-latino-americanas no úl-
timo par de anos.v.

Em seguida «Newsweek»
passa a fazei' um relato de-
talhado do que aconteceu cm
Lima, entrelaçando essas de-
monstrações com o recente
tiroteio da Embaixada norte-
americana no Haiti e o deno-
mlnador comum de «proble-
mas econômicos:».

«Newsweek» passa em re-
vista esses males econômicos— mencionado o cobre do
Chile, o café da Colômbia e
os produtos de outros paísesem relação eom a econo.
mia norte-americana em geral

Primeiro Carro
Chinês de Turismo
HONG-KONG, 12 (FP)

r~ O primeiro carro de tu-
rismo chinês, unia "llmousi-
ne" de seis lugares, acaba
de ser apresentada pela usi-
lia de Chang-Chnug. segun-
do Informa a emissora de
Pequim.

O carro, batisado como"Vento do Oriente', c verme-
lho, tendo um dragão como $
emblema sobre o "capot", s
e faróis e sinais traseiros em /

\ lorma de lanternas chinesas. $
> Sua potência é de 70 cava- \
< los. e sua velocidade máxima \
! t de 128 quilômetros por ,
5 hora. Seu consumo é de no- \
5 ve a der litros por cem qui- ^

lõmetros.li

mas nos Estados Unidos para
obter uma redução das im-
pòrtãçõeS mediante um iiü-
mento das tarifas aduaneiras.

«Mas — concluiu o soma-
náriò -- há um mal muito Washington. Declarou queen-"*¦"' ""¦ ' -: eomrou na América do Sulmais fundamental na Anicri
ca Latina c é um mal que o«
Estamos Unidos não podem
curar. Queremos nos referir as
características semifeudais da
maioria dos países. No Pe-
ru, por exemplo, umas cerife

uma lamentável falta de com-
preensão pela politica dos Es-
lados Unidos. Os funcionários
dos governos a entendem, mas
temos que chegar ao povo.
Para isso Nixon recomenda

nas ile famílias ricas são qua- maior intercâmbio de estudam
se donas do pais enquanto
que a massa do povo vive
quase morta de fome. Seja
qual for a prosperidade pe-
ruana, não desce muito abai-

"MISSÃO NO
CÉU DA ITÁLIA"

Sob a responsabilidade da"Cinbra Filmes Ltda.", estão
sendo coordenadas as necessá-
rias providências para a con-
fecção de um filme sob o ti-
lulo "Missão no céu da Itália".
Com essa película aquela cine-
gráfica vai promover a divul-
gação, através da tela, dos
heróicos feitos dos bravos In-
tegrantes da Força Aérea Bra-
sileira, que colaboraram com
os países democráticos, na lu-
ta con Ira o nnzi-íasctsmo.

Atendendo à solicitação da
Cinbra Filmes, o ministro da
Aeronáutica determinou que
fossem dadas na Base Aéiea
de Santa Cruz, todas as facill-
dades necessárias para o dc
sempenho da missão da em*
presa, na confecção dessa po-
lícula, cujos ideulizaciores pro-
metem rememorar no cinema
os lances sensacionais que ox-
perimenta o aviador durante
os combates aéreos.

Você já Viu
Desses Preços?

Caluas do puro Unho, 300,00. Cal-
cas de Tropical, pura ia, Uso e
Oiileii» (Io llntlo nueioiliii, '320,00.

listrado, (ioooo
iUnaury. Rua Uu Aliaudegu, SIS— 1» antlar. tiuii Vinte de Abril,
7. Rua José Maurício, 2S6-A, nu
Penha. Av. Nilo Peçáiiha, 'J7(i

Caxias, Kstatlo do Hlo.

Belas Frases Que Escondem um Ardil
MOSCOU, maio (BIS) — Terminou re-

centemente seus trabalhos em Copenhague
a Conferncia dos ministros do exterior dos
países signatários da NATO, Foi divulgado
um comuniêçado, através do qual a opinião
pública deverá julgar o que ioi tratado, a
portas fechadas, pêlos chanceleres, durante
três dias.

I Em que pese o cuidado com que foram re-
digldas as formulações do comunicado, per-.nitem que se forme uma idéia bastante con-
r;ta do que aconteceu no Palácio de Chris-
.unia. Antes de tudo, salta aos olhos o de-•jo evidente dos ministros de convencer os
ovos do mundo de que o Ocidente quer ter-
.linar com a «guerra fria» e encontrar uma
;ase de acordo internacional, através de ne-
goclações: A julgar pelo comunicado, os pai-
íss da NATO desejam verdadeiramente que
i.s rama a conferência da cúpula, desejam

o desarmamento c a cessação da gueírairias
asse aian que experimenta o Ocidente

de dar por todos os meios a impressão de
sua 'boa vontade» é muito significativo.
Demonstra que os ministros dos países da
aATU já nâo podem ignorar o desejo da

opinião mundial, que exige cada vez mais
Obstinadamente o término da ora da politica
*'à beira da guerra». A julgar pelo que di-
lem os jornais, muitos dos parnelpaiiíes dá
Conferência, Incluindo os ministros da* ires
grandes potências ocidentais, tiveram querender tríouto, em seus discursos, à oplmáó
pública. Não é preciso dlaer que. ja por si
mesma, esse fato demonstra a grande força
da opinião pública mundial nas questões da
política internacional. Esta é a primeira con-
seqüência que dal se deduz. Reconhecerão
todos que o mais lógico seria que estas de-
clarações das potências ocidentais fossem
apoiadas por fatos e proposições concretas, # rem aceitas suas condições
orientadas no sentido de pôr em prática os'
fins que dizem perseguir, Mas as decisões
tomadas em Copenhague e os fatos dos úl.
timos tempos obrigam a pensar que, na prá-
tica, os países da NATO não orientam sua
política nesta direção. Na realidade, como
podem coincidir aa belas palavras do comu<
niçaúo com os claros propósitos das potên-,
cias ocidentais de Impor sua vontade na eo-
iução dos problemas Internacionais? Como se
aabe, uma das questões mais Importantes
de nossos dias é a de convocar, com a má-
xtmá u:evidadtí, a coüiíãrincia d.? cúpula.

tóíguncío u imprensa, os uiinlstroti dedicaram
a este problema a maior parte õu tempo.

As potências ocidentais, porém, esforçam-
•*e para fazer pagar os justos petos peca-dores e culpam a URSS pelo adiamento daconvocação da conferência d* chefes do go-vôrno. Com esta íálíá versto querem ocul
tar o« fatos demonstrativos de que slo pre.clsamente os políticas do Ocidente os quocolocam toda sorte de obstáculos aos pre-
paratlvos da Conferência. Ao formularem
sua posição neste problema, os ministros da
NATO manifestaram claramente que o Ocí-
(ísnte não participará da reunião se nfto fo-

As potências ocidentais querem agora Jn-
ciUir novamente no temário da conferência
a queslüo alemã, apesar de ser notório que
este é um assunta privado dos próprios ale-
mães e nao pode ser imposto do fora ao
povo germânico. Insistem também em que
os chefe» de governo devem examinar o pro.blema do contrai* do armamento nas condi-
çôes ditadas pelo Ocidente. Também não se
pode perder de vista o fato de que no mo.
mento decisivo da preparação da conferèn-
cia cie chefes do governo, os dirigentes dos

países du NATO falwn claramente dá inUni-
slflcaçflò dos preparativos boJIcos, par» o quese criam bases atômicas é de .fogúutes na
Europa Ocidental o se apetvecha o Kxêrcito
da Alemanha Ocidental com a arma «té-miea.Aí duas potências dirigentes da NATO(Estados Unidos « Inglaterra), negaram-sea seguir o exemplo da URSS, que cessou uni-
lateralmente as provas oom armas nuclea-res. Ao contrário, iniciam agora no Pacificouma nova nérie rio explosões atômicas e dehidrogênio, com u objetivo de «aperfeiçoar
esta arma de destruição.

Tais são os fatos concretos que se Qculi
laia sob as belas frases do comunicado
dos ministros dos países da NATO, receu-
temente reunidos em Copenhague. Os fatos
demonstram que as enfáticas declarações de
que o Ocidente quer terminar com a "guerra
fria» e encontrar bases mutuamente aceita-
vels para um acorda internacional não pas-sam de um ardil, um recurso tátic© destinr.dq
a amortecer a opinião pública. Na realidade,
os dirigentes da NATO querem, como de-
monstrou a Conferência d& Copenhague, coti-
tinuar com. a fracassada política «de posiçõesde força», através da qual pretendem Irnpôr-•.ua vorívade aos demais povos do mundo.

tes e um programa melhor
de informações.

SUCESSO PESSOAL...

BOGOTÁ, 13 (FP) — A um
jornalista que lhe perguntou
se, até agora, êle considerava
que sua viagem era um suces.
so, o vice-presidente dos Es.
tados Unidos, sr. Richard Ni-
xon. respondeu: «Não estou
qualificado para responder a
essa pergunta, mas acredito
poder dizer que, do meu pon.to de vi/fa pessoal, foi um
sucesso, porque tive ocasião

na ofereceram hole a sua co*
4aboração~ a^ presidente da
República, doutor Arturo
Frondizi. O presidente rece.
beu a visita, no palácio do go*
vêmo, dos senhores Passual
Gambino, presidente da União
Industrial Argentina, Eusta*
qulo Mendez Deltino, presi*
dente da Bolsa de Comércio
de Buenos Aires, e Juan Ma*
thet, presidente da Socieda*
de Rural Argentina. RealL
zou-se o encontro na presen*
ça do ministro daa Finanças,
sr. Emílio Donato dei Carril,
após o qual declarou Mendeí
Delfino aos jornalistas: «Fo*'
mos oferecer a nossa colabo*
ração ao presidente, que a
aceitou com prazer. Mantive*
mos conversação cora o presi.
dente a respeito de temas eco*
nômicosí.. ConcuUi Mendeí
Delfino, afirmando: «Julgava*
mos que o nosso dever de ar*

de ver do perto os problemas i gentinos era o de oferecer pes.
da América Latina e, ao meu ' soalmente ao chefe dn Estado
regresso, saberei tirar pro- a colaboração das forças eco*
veito disso». nômicas que' representamos»,

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
de Panrficação, Confeitaria, de Produtos da
Cacau e Balas e do Torrefação e Moagem de

Café, do Rio de Janeiro
PriH-a Onze dc Julho; 438 - Sob., ToL: 43-8792

EDITAL"Convocação de Eleições e Registro
de Chapas"

Faço saber aos que o presente virem ou dele
tiverem conhecimento, que nos dias 11, 12 e 13 de
junfo^de 1958, serão realizadas neste Sindicato Elei-
çôes para renovação da Diretoria, Conselho Fiscal,
Representantes no Conselho da Federação e respec-
tivos Suplentes, ficando aberto a prazo de 5 (cinco)
dias, que correrá a partir da primeira publicaçãodeste, para o Registro de Chapas na Secretaria de
acordo com o disposto no § 2? do artigo 3' das Ins-
truções aprovadas pela Portaria Ministerial n. 146,
de 18 de outubro.de 1957.

As chapas deverão ser registradas em separa-
do, sendo uma para candidatos à Diretoria da en-
tidade, Conselho Fiscal e Suplentes e outra paraos Representantes no Conselho da Federação e res-
pectivos Suplentes, conforme preceitua o ? 2' do
artigo 5*. ..;Sl.. ...

Os requerimentos pára o registro de chapas
deverão ser apresentado»jm Secretaria em 3 (três)
vias, assinados por todos os'candidato?, poa-ioalmen*te, nâo sendo permitida,,paj-a tâj. f[m a outorgaria
procuração, devendo conter os requisitos previstosnos Estatuto» desta entidade, na legislação sindical
vigente e instruídos com as provas exigidas no ar-
tigo 5« e seus respectivos parágrafos,

Rio de Janeiro, 8 de maio de 1958.
INALDO UMA ROCHA
Presidente do Sindicato

DR. A. CAMPOS
i Cb-itfglso-OentUt»)

0i-tj.ta4tU3.<- 4»oatüUiji:fts, estías**» 418o«i» e nitei*tfXi>* à»
Wca, JJRH-eiSI FIXOS CiUOVKlS iRostíU «*«p material
líuraiuHiü. poi preço», HKoâvé.1*. Consultório: Sua do
• .¦armo tt. 9, 4aia BOI — -Segundas, iiiwtas e se.tias-tel|»s

 Telefone: 526325
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!£mcu
CAPITÓLIO — 22*0788 — "Sessões Pimaiitompo".
IMPÉRIO — 22.03*18 — "A Ilha do Terror — 2 —

a in - n.tio — 7 — 8,-to — 10,20 horoa.
MKTUO - 22-Q-tOO — "Nao Cnla N'íigun Miirujo" —

18 — 2 — -1 — 0—8 — 10 horns.
ODEON -- 22-1008 — "Boneca ile Carne" - 1,20 —

3,30 - íi/.o ~- 7,110 — 10 horas.
PALÁCIO - 22-0838 — "A Caldeira do Diabo" — 12

_. 3 _ o — friioTílB. -——-
PATIIlS — 22.87P0 — ""Continente dos Deuses" — 12

_ 1,40 - 1I.Í0 — 0 — 0,40 — 8,20 — 10 horas.
PLAZA - 22*1007 — "Em Cada Coração uma Sau-

dade" - 10 - 12 — 2 - 4 - 0 — 8 — 10 horas.
KEX -22*0327 - "Chico Fumaça" — 2 - 3,40 — 0,20

_ 7 — 8,40 — 10,20 horas,
VITÓRIA — 42-1)020 .— ."Tambores de Guerra" — 8

— 3 10 — 0,-0 -- 7 — 8,40 — 10,20 horas.

GLORIA SWANSON
A CINEMATECA DO MUSEU DE ARTE MODER-

NA DO RIO DE JANEIRO Km a satisfação de comum-
car a próxima chegada ao Rio de Janeiro da famosa atriz
da Hollywood, Glória Swanson. Mlss Swanson virá assls-
th* á Inatlguraçílo «Io Festival "A História do Cinema Ame*
rlcanq" a reallzar-so no dia 18 de junho próximo, deven-
do permanecer nesta capital cerca do dez dias. Sua via-
nem v:m ile sor confirmada'por Rlchard Grifflth, Con-
servador tia Filmotcca do Museu de Arlo Moderna de No-
va Iorque, tendo Harry Stone, Representante da Motlon
Picluri! Assoclatlon oi America, participado que sua che-
gada scra no dia 0 de junho.
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PUNIDO LUIZ MIRANDA? \

Angela Maria e Manoel Barcelos. A foto, do Teixeira, foi
batida quando da festa tle "Radiolándia'. Angela foi lati-
rcada eom o titulo de "melhor do 57". Barcelos, pela sua
atuação na presidência da ABR, recebeu o "Prêmio do

Mirito Radiofônico"

HOJE, PELOS CANAIS

r AMES — S0LIDARIEDA-
DE A ANÍSIO TEIXEIRA -
Continuam os educadores, es-
tudantes emprestar decidido
apoio ao prof. Anísio Teixei-
ra. Agora são os secundaria-
tas cariocas, quo através de
stia entidade, a Associação
Metropolitana dos ..Estütlàn-,

! tes Secundários, quo- distrl-
i bui uma Nota Oficial soli--
i darizando.se com o notável"

| mestre. Essa nota tem o se-!
! guinte teor:: <A-luta-cons.

; tante dc mestre de reconheci-•
Ida e comprovada capacidade''
Ipela formulação de uma po.
litica educacional em nosso
pais, só pode encontrar na

I coletividade estudantil, cons-
] tantemente preocupada com
(os problemas do ensino, a
| melhor das boas acolhidas.

j Somente a incompreensão,
a má interpretação ou uma

.inconcebível intolerância po-
ídem ocasionar uma oposição
sistemática ao propósito dos
órgãos governamentais com-
petenles de realizar, embora
as dificuldades de tôda_or-_
dem, um plano eletivo' peTa"
«ducação de nusso povo, tris.
temente mergulhado na mais
profunda obseürídàtfe "atei"
lectual.

Cremos que as falas que
ge fizerem ouvir contra a

.atuação, sobretudo patriótica
do porf. Anísio Teixeira à
frente do Instituto Nacio-
nal de Estudos Pedagógicos
c da C.A.P.E.S., ainda que

; pudessem estar movidas por
I interesses honestos, desper-
taram, em má hora, dúvi.
das que evidentemente não
se eoadunam com o espirito
de independência do grande
mestre, demonstrando não
somente pelas posições coe-

-rentes que tem assumido na1 conducáo da batalha educa.
cional, como também pelos
elarissimos conceitos e-di-
retrizes traçadas em sua vae-
tissima obra, patrimônio da
cultura nacional, cujo acata.

I mento nenhum censor, por

maior que seja a sua intole-
rància. poderá impedir.

Invocamos, já a esta ai.
lura, em testemunho dos
cientistas, homens de letras
e artes, e do próprio. Minis.
tro da Educação, todas unà-
nimes em atestar o valor do
trabalho que Anisio Teixei.
ra vem realizando, ao em-
prestar-lhe sua solidarieda-
de, neste momento que qua.
se se transforma cm critico.

Os moços estudantes, que
sempre estamos com a jus-
tlça e o direito e zelosos na.
suprema observância dos inte.
rêsses nacionais, ajuntamus
nosso protesto ao de tantos
expoentes da cultura e da
educação na certeza de que
o prof. Anisio Teixeira con-
tinuará a emprestar sua co.
laboraçáo ao governo da Re.
pública na execução de seu
p Ia n o desemvolvimentista.
para felicidade do Brasil. —

(a) Leonardo Fróes, Secre-
tário Geral o Rogério Mon-
teiro de Souzu. Presidente.
NOVA DIRETORIA DA.
U.E.C.S.P. — ' Em eleições
realizadas em 21 p.p.. fòi
sufragada a seguinte chapa
para compor a nova direto-
ria da União dos Estudantes
dos Cursos Secundários do
Pará para o exercício 58/59.
José Francisco Fiel Filho
presidente. Ângelo Freitas,
vice-presidente. Acyr Cas-
tro, secretário geral. Ulisses
Oliveira secretário de íinan-
ças. Waldir Monteiro secre.
tário do interior. Antônio
Ribeiro, secretário de arte e
cultura. EHerson Rocha, se-
cretário de rádio. Áurea Ben-
tes. secretário de assistência
social.

CONSELHO DE REPRR..
SENTANTES DA AMES —.

A Associação Metropolita-
na dos Estudantes Secunda,
rios faz convocar o seu Con.
selho de Representantes para
sua reunião ordinária a ser
realizada no dia 31 d maio
às 14 horas em 1' convoca-
ção e às 14,30 em 2a. convo.

t cação.

CANAXi c

lli.OO — Melo-Dm
Kt.OO — Almoço com as o»-

trêlns
13,26 -- Esportes TV
IH.UO — Telc.-Vospmtliio
14,00 — Concurso Mlss lira-

«11
14,30 Cológlo Uo Ar
15,00 — Uoa' Tardo CAssio

Muniz
10,00 — "Eles Merecem o

Nosso Cuidado
10,30 — História òríl Quadrl-

nhos — Instrutivo
17,00 — Sessão dns Cinco
IS.00 — Lar Doce Lar
19,00 — Sugestões dc Decora-

çilo e Arquitetura
10,15 — Musical
19,30 — Circo Bomhril
20,00 — Repórter•10,20 — Tele-Testes I.. Fer-

liando
20,40 — Agnaldo Rayol
21,10 — Dorival Caymml
21,30 — línccmtro Entre Aml-

gos
21,50 — Em Casa do Faml-

Ua de todo respeito
Reportagem Ducal
Entrevista

Filmo «»a longa. Me-

«Apesar de todos os acasos e do todos os reilu-
xos temporários, um desenvolvimento progressivotermina abrindo caminho...»

(Engels)

Estude Marxismo Lmdo es giissmos
política

Obras Escolhidas de Lênln (I vol.)
Obras Escolhidas de Lênln (II e III vols.) cada ..
Obras Escolhidas de Marx e Engels (I vol.) ....
Questões Fundamentais (G. Plekhanov)
Concepção Materialista da História (G. Plekha-

nov)  ..•;. 
O 18 Brumàrio de Napoleão Bonaparte (K. Marx)
As Lutas de Classes na França (K. Marx) ....
Salário, Preço e Lucro (K. Marx)
O Socialismo e a-Emancipaeâo da Mulher (Lênln)

25.(10
•15,00
90,00
50,00

35,00
40,00
40,00
10,00
20,00

FILOSOFIA
.1

Materialismo Dialético. -Uns. dc Filosofia da
URSS) ....-,•> -tv-w  80,00

Da Teoria Marxista do Conhecimento (M. Ro-
sentai)  80,00

CIÊNCIA •
A Origem da Vida (A.-Gparin) 40,00
A Albumina e à Vtda (A. B; Braunstein) 25,00
O Vôo no Espaço Cósmico (A. Sternfeld) .. .. 100,00
O ABC do Sistema Solar. IV. G. Fesenkov) .... 100.00
História da Antigüidade (A. V. Michulin) .. 100,00

EDUCAÇÃO
A Educação na URSS iPaschoal Lemme) ,. .. GO.OO
A Educação Norte-Americana em Crise (Prefácio

de P. Lemme! .. ..  70.0°
O Socialismo e a Educação dos Filhos (A. S. Ma-

karenko) ...."  4°.°°
A Educação Comunista (M. I. Kalinin)  35,00

LITERATURA
Um Homem de Verdade (Boris Polevói) .. ..
A Colheita (Galina Nikólaieva)
A Tragédia de.Sacco e Vanzetti- (Hovvard Fast)
Coolie (Mulk Raj AnàndV Famoso escritor iiv

diano .... .... ..'....-....
O Cavaleiro da Esperança (Vida de L. C. Pres-

tes) escrita por Jorge Amado

80.00
80,00
80,00

80,00

80,00

DIVERSOS
Revistas Chinesas, Alemãs, Rumenas, Soviéticas, etc.
Cartões Postais, Gravuras Isoladas, Álbuns, Estojos

de gravuras, etc.

RUA JUAN PABLO DUARTE, 50 — Sobrado — Tel.: 22-1613
lAJNTIGA RUA DAS MARRECAS) - D. FEDERAL

COMUNICAMOS, yUL ATE O UIA 18 DE MAIO ESTAREMOS <*OM
A NOSSA RARRACA NA b'ElRA DO UVRO. (PRAÇA iíUlRU-
NO, EM FRENTE A CÂMARA DOS VEREADORES (BARRACA

N. 8). DESCONTO NA BARRACA: 20%

Álbum Para a Infância
Op. 39 LP da RCA

Oração .Matinal — Unia Ma-
•iliã. d,. Invoriio — «i Cavall-
nlio de Urlniiucdo — Maniüo —
Marcha do.s Soldadliihoi do
Chumbo — A Boneca tlnfínna

O Funoral da Boneca — Vai-
«a — A Nova Boneca — Ma-
zinca — CançHo Russa — O
Campônlo Toca a Conccrllna —
Canção Regional — l'olca —
Cniiç.íÍ9 Italiana — Velha Can-
Cão Francesa — Cançilo Ale-
mil — Canção do Dança Napo-
lltana — A Narrativa da Un-
íerinelra — A Bruxa — Doce»
Sonhos — O Canto da Cotovla

O Homem do Realejo — Na
Igreja (Tcliaikovsky).

Álbum Pasa a Infância

MUITA 
GENTE nao conhece  .Miranda, B1 mu rapi

feio, com vou bonito. Comu locutor ni i u vttln «|ii
preclHa de beleza como um doH atributou prlnclpiil» |iiiiit úU-
ler contrnto, Luiz Miranda piinhii bom acm «or um Hobort 'Iny.
lor. O Luiz Miranda era o luculor do «Nollo do Gala». Mhb dou
uma rata, no penúltimo programa, anunciando um quadro
que não estava sendo focalizado, vai dal, Luiz Miranda nfio
mnis foi ouvido no último proRrama. Conhecemo-lo do vlma,
opi-nim. EslamoH & vontade, portanto, para pedir a volta ik
Luiz Miranda ao «Nolle do Gala»,

MARLENE E LUIZ DELFINO

MAKLlSNK, 
chU • nOMW opIiilAo, fi um» iwitur» popular

de primeira qualidade. E com uma vantagem: cem por
oenlo nacional. Nao canta vcmocn, nao canta Nambolitroti,
nüo cantil 'mclódlcoü!. Aifora, em «Nolto du Gula», «In apa-
reveu contracenando com o enp<*wo Luiz Uclflno, numa In-
tercNuanto cena cômica, lluntrada com um nuniero mualcal
(«Dora me dlNMo») cantado em dupla. Dewta «iu„ oa «mcrlp.
ta» ajudem, valera» a pena nova» aprewinlacoea do Marieno
nnuia nova faceta du wu lalcnto artiatlco.

RIO, DEPOIS DAS SETE

O 
QUADRO «Rio, depois das selo, apresentado por Ja-
cinto do Tinirmos, é bom. O Maneco aconselhou aos te-

lcspectadorcü «Glgl», a peça que está sendo levada no Copa-
«•abana; desaconselhou a ida a um restaurante do preço ruim
o comida pior; apresentou Matilde, mulata que está fazendo
sucesso no «Au Uon Gourmct». Ela já íoi pastorinha de es-
cola dc samba, mas agora só canta cm inglês. E canta bem.
Cantou o "Only ymi», multo bem acompanhada por ótimo
pequeno conjunto, no qual há um sax muito legal.

' A ENTREVISTA DE FLÁVIO

DIÚSSA 
VEZ Flavio Cavalcanti entrevistou o sr. SebasllSo

•losé Nabl, o cidadão mineiro quo foi vitima do um
tremendo erro judiciário u passou 16 anos na cadeia. Sofreu
horrores, levo os dentes arrancados a «coice» do fuzil n ali-
cate! Seu Irmão, também vitima do mesmo erro, morreu na
prlsSo. Os dois, juntamente com a progenltora, eram obrl-
gados a beber água com vidro moldo! Sebastião José Nabl
quer uma Indenização do governo. Ele pede 14 milhões, o
que é pouco, pois dinheiro algum poderá pagar o que éle so-
friMi. Mas o governo não quer pagar! Agora, o Ministro da
Justiça, diz quu vai so interessar pelo caso. Pagará o go-
vtrno a Indenização pedida? Duvidamos. O governo compra,
por 60 mllhOcs, um porta avião caindo aos pedaços, mas não
costuma dar muita bola para indenizações dp criaturas hu-
manas. A entrevista com Sebastião José Nabl fòi mais um
bonito trahalo dc reportagem do Flávio Cavalcanti.
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0p 68
Marcha dos Soldados — Po-

bre Órlüo — Canto de Caça —
O Cavaleiro Selvagem — O Fa-
zendclro Feliz — Knecht Ru.
precht — Primeira Frustração
(Schumann) .

,22,20
22,30
23.05

tragem

CANAL 11

17,15 — Cine A*arlednde»
19,00 — Roteiro das Artes
19,20 — Varlety
19,50 — Nosso informativo
20,00 — Retalhos do Norde**-

te
20,30 —• Calouros em Desfilo
21,05 — Carroussel
21,50 — Congresso em Rf.vls-

ta
22,20 — Rádio Ministério da

Educação
2;i,0,*i — Randa Aymorí
23,15 —¦ Atrações Maufi

Galvez Moralcs, da Nacional,
acaba dc assinar contrato com
a Odeon. E' cantor dc boleros

"I Pagliacci" e
"Cavalleria Rusticana"

A partir de 21 horas de ho-
jo a Radio Ministério da Edil-
cação e Cultura estará '.rans-
mitindo diretamente do Teatro
Municipal, em mais umn apre-
sentação da Temporada Lírica
do corrente ano; terão os' ou-
vintes as óperr.s "I Pniçilnccl",
de Leoncavallo e "Cavallcrl.i
Rusticana", do Mascagnl.

H0NKY T0NK PIANO
DISCO MERCUR\ •

LOU STBIN e s) plano
— Ttt,VT'S APLBNTY -

PEG 0'MY HEART — CHAR-
LESTON — THE CRAZY ÜT-
TO R.VG — FOR MIO AND MV
GAL — NOBODVS SWE-
ETHEART — IF YOU KNEW
SUSIE — DARKTOWN
STRUTTERS' BALT. - SO-
MEBODY STOLE MY GAL —
011, JOHNNY, OH, JOHNNY,
OH - ALEXANDER-S UA(i-
time band - muskrat
rAmble.

A Mercury teve, na verda
de, multa sorte, em consesulr
contratar Lou STEIN, uni dos
maií versáteis pianistas dó
cenário ' musical americano.
STEIN executa aqui no roals
genuíno estilo, o autêntico"ragtinic", nesta seleção do
melodias dos velhos tempos.
Este !..' ".':iseBue, harmoniosa-
menu-, combinar o ylrtuosls-
mo do artista com a mais alta
tienlea de gravação em Alta-
Fidelidade.

mu.

Edna Savagct, produtora dc"Boa Tarde", programa femi-
nino da TV-Tupl

Barbara Ardanuy
Bárbara Ardanuy, que du-

rante esta semana está se apre-
sentando diariamente ao públi-
co do Rio, através a Radio
Mayrinl- Veiga, cantará hoje.
às 21 horas, no "Musical An-
tonío Maria". Bárbara 6 um
dos grandes cartazes do rádio
paulistano — o sua presença
nas atrações «Ia PRA-9 tím si-
do do sucesso. Com cln, no pro-
grama, estarão Maria Helena
Raposo, Paulo Marquez, a Or
qu:stra Tabajara — o outras
atrações, além das divertidas
aventuras de Zé Caruaru, vivi-
das pelo Zé Trindade.

MV-"*- Delia Coita, estrela dc "O Conto da Cotovla", ««iwl cartaz
do Carlos Gome»

CARTAZ TEATRAL
t

TEATRO DE BOLSO — 27-2122 - «Um Casal entre
Aspas» — às 21 horas. Aos domingos, vesperais ás 16
horas. Sábados: sessões às 20 o 22 horas.

TEATRO JOÃO CAETANO - .13-4270 - "li Tudo
Juju-Frufru» — revista de S. Sema. M. César e liniteux
Sobrinho, Silva Filho, Eloina, Mercedes Batista e seu bai-
lado folclórico, Ellonor and Jackson.

TEATRO DA MESBLA - 22-7622 — «Calúnia» de
Llllian Helman. Apresentação da Cia. Tõnia-Celi Autian
— às 21 horas. Sábados e domingos: às 20 e 22 horas.
Vesperais: quintas e domingos as 16 horas.

TEATRO DA «MAISON DE FRANCE» - «Treze ô
Mesa», de Sáuvajon. Célia Uiai, Teresa Raquel. Mauro
Mendonça e outros — às 21 hoias. Vesperais: quintas e
domingos às 16 horas.

TEATRO SERRADOR - 42 6442 — «Timbira», de
Luiz Iglézias — as 21 r.oras. Vesperais: quintas, sábadus
e domingos, à0 16 heras.

TEATRO RIVaL - 22-2721 - «Que Pedaço de Mau
Caminho», de Luiz Iglézias e Mário Meira Guimarães'-
às 20,15 e 22 horas. Cc-nchita Mascarenhas e Grande Oío!o.

TEATRO COPACABANA - 57-1818 - «GIGI», a
Colette, numa adaptação de Anita Loos. Desempenhos ...-
Suzana Freire, Henrieite Murincau e outros. Direção de
Luca de Tena. As 21.30. d.àriamente. Vesperais às 16 ho-
ras, às 5as. sábados e domingos.

TEATRO CARLOS GOMES - 22-7581 — «O Canto da
Cotovia», de Jean Anouilh, com Maria Delia Costa. As
21 horas. Vesperais às 5as., sábados e domingos às 16
horas.

TEATRO RECREIO - 22-8164 — «Peguei um Ita no
Norte» — às 20 e 22 horas. Vesperais às 5as., sábados e
domingos às 16 horas.

TEATRO DULCINA - 32-3(417 — «O Santo e a Por-
ca», de Ariano Suassuna. Direção de Ziembinski. Com Ca
cilda Becker, Cleyde Yeconis, Walmor Chagas e outros.
As 21 horas. Vesperais às 5as„ sábados e domingos, às
16 horas.
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ESPORTE INDEPENDENTE
mÊ:i-MJ em ¦ r IV TORNEIO DA FÁBRICA BANGU

Massaroqueira, o Herói do Torneio Início
Vice-campeâo o tecelagem — Brilhante o desfile inaugural -- Detalhes

(Texto de Sebastião Jorge e fotos de Carlos Sérgio)

Equipe do Fiação, que teve brilhante atuação no Torneio Inicio
da Fábrica Bangu

FLUMINENSE CAMPEÃO DO
«INITIUM» DO F.P.A. CLUBE
A praça de esporte Duque

de Caxias, foi local do torneio
«Initium» do Campeonato in-
terno dos Trintões, promovi-
do pelo F.P.A. Clube. Mercê
de destacadas atuações o qua-
dro denominado Fluminense,
sagrou-se campeão do torneio,
derrotando a equipe do Amé-
rica, no préüo decisivo pelo
escore de 3 tentos a 2.

A TABELA
DO CAMPEONATO

Dia 9: América x Canto do
Rio; Dia 12: Fluminense x
Vasco; Dia 14: América x Flu-
minensn; Dia 16 Vasco x Can-
to do íUo; Dia 21 América x

llllliiliil

Vasco; Dia 23: Canto do Rio
x Fluminense.

SEXTA-FEIRA PASSADA
Na sexta-feira última, foi

realizada a 1' rodada do cam-
peonato, cm que saiu vence-
flor o quadro do América (vi-
ce-eampeão do Inítiüm) sô-
bre a equipe do Canto do Rio
por 3 tentos a 1. O homogê-
neo quadro vencedor consti-
tuiu-se com os seguintes atle-
tas: Marcelino, Romela e Al-
cides; Gargalhada, Luiz e Pin-
tor. Os gôls foram marcados
por: Alcides, Gargalhada o
Pintor.

SSÍJi

fiegórfer Popular. 22-8518

VITÓRIA DOJ3ECÔNIA F. CLUBE - O quadro juvenil do
Begônia F. C. «ia Tr^ça do Carmo, venceu com dificuldade o time
do Prazer da Mocidade F. C. de Olaria, pelo escore de 3x2. O
jogo caracterizou-se pelo ecuiillbrio entre as duas agremiações, queterminaram empatadas no primeiro tempo. No período final, o-time
de Olaria procurou a vitória, fazendo grande pressão ao arco adver-
sárío, porem n3o foi feliz, já que a deícsai do Begônia barrava-lhe as
pretensões. Ao faltarem 5 minutos para o término do encontro, o
Begônio conseguiu o tento da vitória, que afinal de contas, premiouo quadro que esteve melhor em campo. O time vencedor (foto)formqju com Pio, Sarrego e Caolho; Careca, Patonta c Manoel;
Timbeta, Gingue. GiK julinho e SabaVá. Os tentos do vencedor
foram marcadas por Timbeta (2) e Sabàtá e o jõgu lai i«aliíadoA*"mirn'ií' pela niabii ha oub/í <b Ei £» Bwtilito

Foi inaugurado o« Tor
neio Inicio», promovido pe-
Ia C. P. I. da FáDrica Ban-
gu, tendo como presidente
da Junta o Dr. Raul Pinto.
Os jogos foram disputados
no Estádio Proletário e lau-
reou-se campeã a repres::i-
taçã0 da equipe do Massaro-
queira F. C. para gáudio de
seu patrono dr. Paulo Cor-
tez c toda a diretoria, mui-
t0 bem preparado, tanto fi-
sicamente como tfçnicamen-
t:1. por i:sr'ís de Rubens Da-
vicl, íiau técnico, a homogê.
nea equipe alvi verde soube
suplantar os adversários, te-
ria como o-quadro da Eletri-
cidade F. C. Fiação e Tece-
lagem F. C send0 êste úl-
timo o seu mais forte adver-
sário.

VICE.CAMPEAO
Sagrou-se vice campeão o

forte esquadrão do Tecela-
gem F, C. Seus atletas, mos-
traram fibra, mas encontra-
ram um adversário bc.ni pre-
parado e foram sobrepuja-
dos por 2 tentos a O na pro-
va final. Que se ativem os
seus antagonistas, que os pu-
pilos do técnico Nilo Ladei-
ra, serão grandes rivais pa-
ra o próximo campeonato
que terá inici0 sábado vin-
douro.
QUADRO DE ÁRBITROS

Atuaram na diricão dos jo-
gos os arbtiros da FMF fo.
ram êlcs: Nuno Alvares Ri-
beiro, Walter Caetano, Aimo-
ré Ferreira Marques, e Ani-
bal Gilberto.
RESULTADOS GERAIS '
1» Jogo —- venceu o quadro

do Tecelagem F. C por 1x0.
a0 seu antagonista que foi
forlc eqüádrão do Urdideira
F. C. tendo.o primeir,, apre-
sentado grande lornia técni-
ca e soube sobrepujar os
seus adersários, tento con-
segnado pelo centro-avante
Carneirinho. Quadro vence-
dor:, Luiz, Waldir e Lucas;
Geraldo, Dica e Vandick;
João, Santos, Carneirinho,
Duduca e Nenem.

URDIDEIRA F. C. Lori-
vai, Acácio e Líbano; Arol-

'do, Jorge e Henrique; Mi-
guel, Barrica Chiquinho, Hé-
Uo e Ataide.

2" Jogo — Apresentou o
quadro do Acabamento em
excelente 'forma física su-
plantado 0 quadro do D. Ter.
rit.orial também por 1x0, on-

toi. aos seus pupilos o pon-
to em que deveriam atacar
os seus antagonistas, levan-
d0 de vencida a peleja, ten-
do marcado o rfol df vitória
0 meia direita Maurício.
O quadro do ACABAMEN-
TO F. C, que t<mi como pa-
trono o grande desportista
Vieland Gassenvert, formou
com os seguintes atletas:
Léno, Mariano e Macedo;
Zico, Nilton e Marron; Co-
ròa, Bira, Maurício, Tané c
Kosmo.

D. TERRITORIAL F. C:
formou com a sequinte equi-
peò Altair, Sirio e Joaquim;
Sebastião Rui •; Vieira; Ta-
tão, Pedro. Gonzaga, Osmar
e Dcnderio.

3» Jogo — O quadr0 do
Fiajão E. C. sagrou-se ven-
ceder da terceira prova, ten.
do encontrado em seu co-
irmão um adversário difícil
de ser batido, tendo que ser
disputado no pênalti, que foi
cobrado pelo atleta Valdir
Bujão qué deu a vitória pa-
ra 0 seu plantei, por 3x2.

O quadro do FIAÇÃO E.
C. PaiOo. Sabino e Max;
Alair, Milton e Damião, Air,
Hélio, Valdir Bojão, Jorge e
Arlindo.

O quadro do OFICINA
MECÂNICA F. C: formou
com Gabriel Careca e Rui;
Casquinha, Guarda e Pata-
ta; Antônio, Riu-ario, Neilo,
Nivaldo e Ozias. i

4» Jogo — Um dos pré*
lios mais interessantes foi
o jogo das equipes do Mas-
saroqueira x SlPtricidade F.
C, quando ambos lutaram de
igual para- igual send0 tam-
bém decidido no pênalti,
tendo sido.vencedor o qua-
dro alvi-verde, por 2 tentos
a 1, cobrado a penalidade o
atleta Quinha. O quadro do•MASSAROQUEIRA F. C:
Raspado, Mineiro e Ladei-
ra; Nogueira, Da Paula e
Edson; Vieira, Seimo, Qui-
quia, Walter e Quinha.

ELETRICIDADE F. C:
Haroldo, Júlio e Luiz; Ze-
nVS'-<a. Sn*"tor0 i; Alberto;
Gelson, Almiro Hélio; Al-
mu' e Nelson.

SEMI-FIN ALISTAS
Nas provas semi-finais

disputaram os fortes esqua-
drões do Tecelagem x Aca-
bamento F. S. sagrandó-se
vencedora a equipe do Tece-
lagem F. C. 1x0, sendo o ar*
tilheir0 o atleta Caxneijs--

6' Jogo — Eliminado o
quadro do FlaçÃ-, E. C. na
disputa por pênalti, pelo o
seu adversário, a equipe do
Massaroqueira F C.

FINAL
T> Jogo — Tecelagem F.

; C. x Massaroqueira F. C.
vencedor Massaroqueira 2 a
1 (pênaltis).
ENTREGA DO PRÊMIO

Perante a I. p. dr. Raul
Pinto, e Vieland Gassen.
vert, a Miss Campeonato da
Fábrica Bangu, srta. Eloiza
Siqueira Bastos, fêz a entre-
ga da «TAÇA JOAQUIM
GUILHERME DA SILVEI-
RA FILHO» ao presidente
do Campeão do Torneio Ini-
cio de 58 da Fábrica Bangu,
sr. Epamlnondas de Quei-
roz.
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Na foto, o valoroso
central do Saican que

ra destacada domingo

zagueiro
foi figu'
último

Sensacional Vitória do E.C Saican
Derotado o Linense por 7x1 — Quadros e pre-

liminar
A Praça de esportes do E.

C. Saican, na Praça do Car-
mo, foi palco, na tarde de
domingo, da sensacional dis-
puta amistosa que reuniu a
equipe do clube loca t a do
Linense F. C. do conjunto
residencial do IAPC de Ira-
já.

O encontro ein que se em-
penharam os refancios con-
tendores, correspondeu imitei-
ramente, pela sua movimen.
taçâo e combatividade ape-
sar d0 escore ser alarmante.

Após uma luta emocionan-
te cm que os litigantes bus
cavam a vitória, Saican
atuando com maior e melhor
desenvoltura em suas linhas
conquistou brilhante e sen-

Aumente Seu
Ordenado Revsnaenitc

Aríiges de Grande
Aceitação

Blusfies de i-'ustau i:strddo. 20»oo
Blusocs pura rapaz, l'Jü.00 Laii-.i-

sas oara vlotui'it,las. M.— 1» anuar. Kua Vi.ite q« ADrn,7. Rua losé Maurício, 2í>o A miAmaury. Rua ila Alfândega, õisfenha. Av. Nllu Peçunmi jriix«2axlas, estado do Rio

sacicnal triunfo pelo escore
de 7x1.

A vitória alcançada pelos
pupilos d0 sr. Geraldo Santa-
na, foi justa e merecida, não
deixando nenhuma dúvida
quanto ao desfecho final; a
que o Linense, lutou muito
para evitar a aolt-ada. sim
que entretanto 'odiasse êxl-
tos.

OS MARCADORES
Os tentos foram cons ra

dos por Wilson (3i Ivan'(3)
e Jair para o Saican e Wal-
dir marcou o tento dt hon
va para o Liner.se.

OS QUADROS
Os quadros formaram cuiu

as seguintes constituições:
Saican: Waldomai. Vltori-

no e Tarciso; Wilson, Yevin
do e Djalma, NelVeii, Ivan.
Jair. Seca e Zé dr. Mina.
Linense: Zoca, Waitei e Cie

ber, Ziíicp, Carlinh.-.s c Izain
Waldir, Zszlnhii, Atíalton
Mangaba ò Salvador.

A PHELIMXNA
Àritecipanâo-st: .oul-

gante ougiia -ntirf u.- repre
sentações prinelutit estive-
ram em ação of conjuntof
do aspirantos, saindo vi*">-i"
s0 o Saican por Sxl
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Possível o Adiamento do Jogo de Hoje Para Kmanhã

i-om. d. sr/Mrt (fc Woi'o« Solich perde, não sòmonte o
Flamengo mas, também, o futebol brasileiro um dos seus
elemfntos dv positivo valor, cuja ação ú frento do plan-icl rubro-nogro coiislltuiu-so num verdadeiro sacerdócio.
Os resultados colhidos a testa da equipe gaveana fazem-
no merecer sua inscrição na história do futebol brasileiro.

Aos que, tuo-sòmente, se reportam ao empate do ZONA
contra o Canto do Rio, para julgar o valor do íutebol
búlgaro, o conveniente transcrever trecho dc um comen-
latiu da revista esportiva parisiense "L'Equlpe" sobro os
seus jogadores: "... Quantos roTursos atléticos, quantavii 11 lidado c, também, que técnica! Manolov, Ncstorov, Pa*
iidioiov suo Jiil(fi)olist!is de classe",

Com as chuvas caldas, desde ontem, o gramado d» Ma-
racahã, logo mais, talvez esteja ligeiramente pesado. Es-ta circunstância, aareteida do fato de jogarmo» contra
uma escola do moderno futebol europeu, poderá trazer
aos nossos jogadores (quo ao técnico temos que passardesapercebido) útil experiência para os compromisso» na
Suóoia. Qua ales aprendam e tratem de cantar o jogo
cm campo, pois, to esperarem .nsinieiles da boca do tú-
tiel estão fritos. 1

Enquanto os nossos "cobras" nao acertam o pé, ou
melhor, enquanto os "técnicos" nao permitem que elos
o façam, Vasco e Bangu vfio íazendo seus brilharecos
no Exterior. O quadro da Colina, além de ganhar em
i .impo. ainda teve que distribuir uns sopapos, que a mo-
cada do Toluca resolveu se encarnar em cruzeirenses.

Sáo há dúvida. Os nosso» amadores é que estão com
¦t bola branca. No momento, é bola com Maria Ester Bue-
no, que não a larga de forma alguma. B a nossa tenls-
ta. classificada finalista, derrotando a australiana Ca-
•jlilan por a x 1, levantou brilhantemente o titulo indl-
liduah Parabéns, Maria Ester, campeã aVItália.

BRASIL FAZ PRE-ESTRÉIA
HOJE CONTRA A BULGÁRI A

Contra a seleção da Utilgú.
ria, ílrmc adepta do WM co-
mo sistema dc jogo e nivela,
«ia aos mais modernos con.
juntos da Europa, 0 Brasil in-
ra hojo uma espécie de <avant
premiarei para o Campeonato
Mundial.

No amistoso internacional
desta noite, no Maracanã, o
selecionado nacional medirá
forças com uma equipo rlgl.
da (usando o corpo para o
tranco licito), o. dessa forma,
•ímpias possibliidndes se dei.
cortinam para que o Brasil
í*nnhe cancha, a fim de en-
írentar em condições iguais
as equipes européias, nn Sin;-
cia.

BÚLGAROS SAO DE BALA
Embola desconhecidos por

O cotejo desta noite servirá de cancha aos brasileiros para o Mun-
dial — Os búlgaros jogam duros e têm valores individuais — Como

alinhará o quadro nacional
••stas bandas, os futebolistas (n« 5). secundado pelo ata-búlgaros sao acatados em to- conte Ianev. Um dos ioeado-da a Europa. Eles próprios nüo res do maior talento o almarnzem modéstia dc suas cre- na vanguarda é o centro,donc.ui.s o apresentam, para avante Panalotov. O centro,
quem quizer saber, um car. médio Manolov tem muitalei do grandes vitórias. Já
venceram a Tchecoslováqula. --
Polônia, Alemanha Oriental,
Noruega o outros. Antes da
viagem no'Brasil, 6 seleciona-
do búlgaro participou dc um
torneio na Bélgica, claslílcnn-
ilo.se cm primeiro lugar.

VALORES INDIVIDUAIS
A figura central da equipo

búlgara 6 o médio Bosrhov

A EQUIPE

O treinador Ormandichlev
escalou a seguinte equipe:
Naldcnov; Rakarov. Manolov

] o Dmlirov; Boskov, Neitorov;
cunelin internacional. tendo Dicv, Dmltrov. Panalotov. Ko.
jogado 80 vozes contra cqul* vntchov e Ianev.
lies estrongtiras c sido inclui. | A SELEÇÃO DO BRASIL

do 28 vozes na seleção de sou I Espera-se do selecionado na.
pnls. DIev « Rakarov também I cional um rendimento malase fazem notar. cíiciento o um melhor entro.

"samento 
entre suas llnhii*.. No

último ensaio, o escrota fa.
lhou multo no jogo coletivo o,
vldônclas fórum tomadas paro
esta nova oportunidade, Sal-
vo engano, Castilho, Mauro.
Nllton Santos, Zlto o Mazola
cnlrarüo no qundro, quo ior.'
mará. assim: Castilho; oc Sor*
dí. Mauro o Nilton Santos;
Zózlmo o Zlto; Joel. Mòáeir,
Marola, Dlda o Zagnlo.

£IS AQUI, O SELECIONADO BÜLCARO DE FUTEBOL
llPPfe'' !HS !

Repórter Populan 22-8518

TRANSFERÊNCIA DE BRASIL
X BULGÁRIA

m> decorrer do dia de hoje, se persistir*-», as más
condições íitmosíérlcas o encontro contra os búlgaros se-
rã transferido para a tarde de amanha. E' pensamento
da direção çêbedense aproveitar o meio feriado de ama-
nhíí, pois om face da possibilidade dc o comércio e a in-
(lústrla cerrarem as portas ao meio-dia. o encontro sen-
do na parte da tarde, as probabilidades de melhor urro-
cádaçao, são bem maiores. Entretanto, a transferência do
jogo só sor.'t mesmo acertada se o mau tempo continuar.

TREINARAM OS NACIONAIS

*-*-^^^^ .^¦^^^^

Ullôa Deverá Montar Urupcma
no «Barão de Piracicaba»
rrograma para e sábado na Gávea

Páreo — As 13,40 horas.
1.630 metros CrS 75.000,00

Ks.
1 JiUTJborêc  7 56

-2 Uca .. ..
.1 Mlechict .

1 Mary Knr
õ.Jutlandia

- (i Strèiilzia

• • • • • a

56
6 56
5 56

56
56

7 Prosa  4 52

2' Páreo -- ás 14,05 horas- L-.400 metros CrS 65,000,00
1—1 Lélia  8 58

2 Çanzonela ..:.... 1 54
li M Evidência  5 52

1.1'rocela ..  7 52
3—.v Mine, La Marquise 3 58

li Corbeillo  2 52
1 -7 Experiência .... 6 52" Irony  4 50

'A1' Pãreo — ás 14,30 horas
?- 1.400 metros Cr$ 80.000,00
1—lXilose  5.54'l—2 Urutaca .. ...... 454
3-3 Glória de Madi'id .. 3 54
4—i Lak-Chana  1 54

5 La Tullpe ., .. ,.. 2 54

4» Pareô — às 15,00 horas
— 1.600 metros Cr$ 75.000,00
1—1 Hundlng

2 Uaru ..
3—3 Doenitz

4"Cascador **
¥--5 Tristào .. .

U.Formlgão ..
7 Itapagé .. .

1—8 Urucum ..

¦t •*••

5.56
10 56
856
9 56
6 50
3 52
156
456

9 Ormai ..
10 Feriado

7 56
2 56

5' Páre0 — Clássico Barão dePiracibana às 15,30 horas —
1.400 metros Cr$ 250.000,00
l—l Clareira „. 4 542.Cumparsa  3 542-3Emocion .. .. .. 154

4 Messilla „.-..„. 7 54
3-5Zezé  554,

6.My Fair Lady .... 6 54 
'

4—7 Urupema.  2 54" Ukrânia  8 54

6» Páreo — às 16,00 horas— 1.400 metros Cr$ 65.000,00
(BETTING)

1—1 Dimanche .. ..... 11 56
Camponês
Lamento

2—4 Richmond
Oédro ..
Ichang

(Kl
54
60

4 60
9 54

3—7 Operante  2 54
8Herstal ..  7 54
9 Jerônimo 10 58

4--10 Expresso do Sul .. S 60
11 Kadjar 12 60
12 Onório .. ., .... 13 52
13 Clmbronasse 

'.. 
.. 158

7» Páreo — às 16,30 horas
— 1.400 metros Cr$ 75.000,00
1—1 Clnderella .. .. .. 11 581

Sicillana 10 60
Aranclna .. .... 7 54

2—4 Myrslna .. .... 4 54
Umbrla „„ .. .... 9 54

Kuty  5 52

Bem Montado o Aprendiz Carlos
Dias, Para a Reunião de Amanhã

Montaria» oficiai»
I* PAHBO — AH 18,40 HORAS

- 1.Í00 MJETROB — Cri 68.000,00

ICfl et.
1—1 Bamnlnal, H. Cunha 68 80
2—2 Qenazzano, A. Marcai 64 26

li Mon Arnl, J. Carllndo 64 36
3—4 Fal Campero, Castlllo 64 30

6 Deserta, F. a. Bllva 62 40
«—8 P. Sprlngs, U. Cunha 64 50

« Le Rouge, S. Silva, .. Si 50

3» PAREÔ — AS 14.06 HORAS —
1.600 METROS — Cri 56.000.00
i—1 Cortloelm, C; Para-

nhos .. 84 8»
2—2 Chyple, C. Dias .. 56 30
S—3 Bomarbela, J. Car»

lindo 50 45
«—4 Aure, T, G. Silva .. 60 40

5 Famlne, nao corre .. 62 — í
4—6 I. de Cario, H, Cunha 58 45

T Uranâe Gata, J. Tlnooo 52 50

3' PATIEO — AS 14,30 HORAS —
f.200 METROS — Cr$ 66.000,00
1—1 El Vallonte, A. Card. 54 30'i—i Sanan, J. Marohant 60 36

S Klbar, H. Cunha .. 54 40"—4 Trjpoll, F. O. Silva 62 60" Saci, V. Cunha .. 62 40
4—5 Oviedo, A. Portllho ., 54 35" Bom'Dia, C. Dias .. 54 35

*• PAREÔ ~f AS ^5.00 HÔpAS —'
1.300 METRÔS — CrS 68.000,00
1-rl Galúta, J. Tlnoco .. SÇ 30

" Ipôntca, I, Sousa .. 50 30
2—2 Rebeldia, C. Paranhi» 52 25

3 Biella, J. Silva .... 52 36
3—4 Alu.olva, H. Cunha . 60 45

5 Kirmnrdona, C. Dlaa riC-II)
4_il ij\» Vc-as, tJ. f!unhn f.2 íti

? Olia, H. Vasaoncelo» 50 4t.

6' PÀREX1 -r AS 18.30 HORAS —

" Clava, nao corro .. 56 —
4—5 M. Donmarck, I. Sou-

sa 50 35
Belanlta, A. G. Silva 60 40
Baforada, J. Tlnoco 50 40

6» PAKEO — AS 16,00 HORAS —
1.200 METROS — Crí 78.000.00

(BETTING)
l—l Gadanha, D. P. Silva 56 25

2 Glrondlna, H. Vasconc. 65 35
Gabarola, M. Teixeira 55 40

2—4 Cantarcllo, D. DIaz .. 55 35
Krachena, F. O. Silva 55 45
L0I8, V. Andrade .. 55 60

8—7 Tegucigalpa, H. Lima 55 40
8 Terpilcore, S. Câmara 55 40
• Imarl, A G. Silva .. 65 35

4-10 Ripa, A. Marcai .. 55 45
11 Ventila, V. Cunha .. 55 40
12 Fiança, 3. Ramo» .. 56 35
18 Boutlque, P. Fornan-

des 55 46

1.100 METROS
-i Facn-ia, V.¦¦ kòkh Miei.

.' -- ,! u«tíciá.
I $\.'a l":

— CrS 75.000,00
ijmii.n .. 51'. tio

J. Movtiia õü UU

l>. Silva 5B
»U

tl. l..rn» Í6 «V

7» PAREÔ — AS 16,3» HORAS
1.200 METROS — Cri 76.000,
1—1 Nacanno, E. Castlllo 56

Kansae Gay, nao corre 55
Kermann, W. Meireles 66

2—4 Nabab, A. G. Silva 65
Vero, A. Rosa. .'. .. 56
Riot, R. Ürbina. .. 66

3—7 EnterrUmô. Ü. Cunha 55
IchabO, nSí> corre .. 56
Jonvls|on, J. Carliijdo 5Í

4-10 Titauicô, J. Tinoeo 
'. ¦ 55

11 Tampleo, D. Dlaí •• 5*
12 Cyenê, D. P. Silva .. 56
13 Damolsçau, Nlcloviscle 55

8» PAREÔ — AS 17,00 HORAS
1.400 MEROS - Cri 05.000,
t- 1 !i:'n-Deor<, U, Cunha i2

Lukmé, F. O. Ci:vu ..
X—3 Bali, C. D'.i» .. ..

Astro, C. PáráfthOs ..
3—5 Grieg, D. P. Silva .

0 Helvõtico, FI. Cunha'.' Hannon, 1. Sousa ..
¦í—i Peklm, H. Vasconcelos 5::

Samural, E. Castlllo c-0
" 

Qiieftr, J. TtaSAQ ... v M

3—7 La Morocha .... 1.58
Tia Mimi 12 58

Ué 2 50
4--10 Pinheiraim 3 58

11 Fita Azul 6 51
12 Fuligem 8 50

8» Pareô — às 17,00 horas
~ 1.400 metros CrS 75.000,00
1—1 Ulo ."..."  2 5S

Portaló  5 50
Eagle Son  3 50

2—4 Beau Geste .. .. 9 5-1
" Chileno 12 50
5 Farolete 1 50

3—6 Maneador 4 50
Seamaster 11 50
Dick S 58

4—9 Baccarat 6 50
10 Brachett0  7 50
11 Nauta  ... 10 50-

Vão Estrear
Emocion é um

Lindo Filho
de Empefiosa

Eis a relação completa- dos
animais que estreorfio nas car-
rclras de amanha na Gávea:

FAIR LOVE, feminino, ca?-
tunho, natural dc S. Paulo, por
Esquire e Itnuna, criação do
sr. Raul Eduardo cunha e pro.
prledade do gr. Hello França,
treinador; Céllo Tourlnho,

1
OANTARELLE, íemínino, ala-

zao, 3 uno8, São Pau!.-, por
Fair Klng em Plgra, criação do
Haras Ipiranga e propriedade
do Stud Ipiranga, treinador-
Olaudcmlro Pereira.

LOLO, íeminlno. alazão, 3
anos, Distrito Federal, por
Ondino em Dlxle (Je criação ai,
Haras 36° Paulo o propriedade
do Stud Celina Werneck Viau-
nft. Treinador: Jorgo WcrneCR
Viíintt.

1MARI, feminino. nlateã, 3
unos, natural do Rio Grande
do Siii, por Rleck e Imaginada,
de criação e propriedade 00
Stud Tabaré. Treinador: Miguel
Gii.

KERMANN, masculino, casta
alio, 3 anos, natural do Distrl-
to Federal, por Bambino e
Ancllla, de criação de Harns
Fidalgo e propriedade do Stud
Vera. Treinador: Plácido p.
Campos.

VERO — masculino, custa-
nno, 3 anos, São Paulo, swallow
Tail o Hay Hearvest, de cria-
ção dc Haras Mondesir e pro-
prleciurie de d. Zeüa G. Peixoto
de "Castro. Treinador: Armando
Rosa.

TTTANICo — masculino
castanho, 3 anos. Rio Grande
do sul Miei Rosa e .Pipperarjr
de- criaçío do sr, Dattlei
KrleSer/e propriedade do sr.
Demingos pontas Vieira. • Trei-
nador: Levy Ferreira.

Durante 41 minutos, estive
ram em ueão ontem os joga-
dores da sukção brasileira de 1
futebol, preparando-se para o
encontro de logo mais à noite
nó Maracanã. Sem contar com
a presença de tíelini, que níio
sa encontra cm perfeitas :3n-
diçõ;s físicas, os craques bra-
sileiros movimentaram-se com
acerto, sendo que a linha da
ataque do quadro chamado ti-
tnlar destacou-se bastante, ten-
do conseguido 4 tentos contra
nenhum dos suplentes.
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O carioca verá cm ação, logo mais. a escola búlgara dc futebol num confronto do moderno futebol europeu-americano. Acima, vemos, da esquerda para a direita, com os nume ros respectivos das camisa^ Mllannv m E3-.Georgi Dmitrov (8). Rakarov (2), Pauajotov (9), Manolov (3), Ivan DmS^r^Dlev^fin
teiro Milanov c o niedic Kolev deverão .ser subst.tiiitíos, no prélio'des,a ..o^r^^^^

com o padrão sul-
camisas: Milanov (7), Kolev (6), Kovatchev (10),

ov (5). O pon-
respectivament.

30 ilt^ji i
52 40 r

.' -n 1

OS TIMES E OS GOLEA-
DORES

Com a ausência de Belini,
u técnico Fcola teve tino im
preylsar o zagueiro ésqiuerdò
Altair, na zaga central. O jo-
gador tricolor revés ou nessa
posição, com Orlando, Ambos
se houveram com relativo
acerto. Os titulares treinaram
com a seguinte constituição:
Castilho; .Do Sordi, Mauro c
Nilton Santos; Zito e Zózimo;
Joel, Moacir (Pclé), Mazola,
Dida c Zagalo (Canhotelro).
Os suplentes formaram dessa
maneira: Ernàni (Gilmar);
Djalma Santos, Orlando (Al-
tair) e Oreco; Roberto a Jadlr;
Garrincha, Pele (Moacir), Gi-
no, Canhotelro e Pepe. Dida,
com 2 tentos foi o artilheiro da
prática, tendo completando o
marcador, Pele c Mazola.

Solich Devera Ficar no Flamengo
Fleitas Solich pode ceder aos apelos dos jogadores - Não quer interferência de ninguém, no time

principal •— Adauto também deve permanecer na vice-presidência
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BELINI

. Grandes demurches estão gu
desenvolvendo parn a continua-
ção dc Fleitas Solich no Flamen-
go. O preparador paraguaio,
que estava de viagem marcada
para ontem, rumo a Buenos
Aires, devido aos diversos apê.
loa que recebeu, resolveu estu-
dar k questão de seu afasta-
mento do clube, por um ano.
NAO QUER INTERFERÊNCIA

Uma das condições que
Solich imporá para continuar
& frente do time, será a dG
nAo mais haver interferência
de quem quer que seja, no
plantei proflHlonal, exceto,
claro esta, a dos seug auxilia-
rei. Embora não falando clara*
mente, SoliCh quis dizer qUe,
ultimamente, a presidência do
clube tem ae imiscuído bastan.
te com o Ume principal. Saben-
do que no clube o setor pro-
flislonal tem um Departumen.
to Autônomo,
que, de maneira alguma, bssk
Interferência deva continuar.

APELO DOS CRAQUES
De outra parte, os apelos

que fizeram todos 03 Jcgado-
res antea do embarque para u
Europa, no sentido dc que con-
tinuasge dirigindo o time, tam.

bèm calou Profundamente no
espírito do treinador, fazeudo
com que ale refletisse um
pcuco mais,

Nas altas esferas cio clube,
espera-se quc Pleftas Solich
venha mesmo a continuar no
Flamengo.

PREÇOS PARA 0 JÔG0 DE HOJE
Em reunião realizada ante-ontem resolveu o Conselho

Técnico de Futebol da CBD acertar as seguintes provi-
dôncias:

Substituições: — Três, inclusive o goleiro.
Arbitragem: — Codesal, do Uruguai.
Inicio: — 21,30 horas (preliminar às 19.30);

PREÇOS

Camarotes 750;(*
Camarotes laterais 150,00
Cadeiras numeradas 150,00
Cadeiras sem número 80,00
Arquibancadas 50,00
Gerais 20,00
Menores e Militares 15,00

A preliminar será efetuada entre as equipes da Ty*
resole e da Ducal.

Os ingressos j& estão à venda, desde as 9 horas de
hoje, na bilheteria dos teatros João Caetano e Municipal.

Esteban Marino,
ojuiz.de Hoje

A CBD recebeu ontem um
telegrama da sua congênera
d0 Uruguai, informando que o
árbitr0 José Codesal, escolhi-
do para atuar no encontro
desta noite contra os búlgaros,
nâo poderia vir. Em seu lu-
gar, indicaram os uruguaios n
conhecido apltadòr Esteban
Marino, que deverá chegar a

,„!, „ ,*„ .„„ esta capital, às primeiras ho-
.aoha.JLtéc!!lco!ras da tarde.

Com relação aos bandêlri
nhas para logo mais, de ãcôr
do com a pretensão dos búl-
baros, deveriam os mesmos se-
rem indicados pelos paulistas,
porém, até à hora em que es-
crevíamos esta noiicia ainda
não havia chegado ã CBD ne-
nhuma indicação da entidade
bandeirante. Quanto ao jogo
de domingo, no Pacaembu,
atuarão nas laterais, coadju-
vando à Esteban Marino, os
cariocas Malchcr e Frederi-
co Lopes, .

ADAUTO TAMBBM
DEVE PICAR

O vice-presidente Adauto
Magalhães de Castro, que está
demissionário, da mesma ma-
nclra que o técnico recebeu

apelos dos Jogadores Para quc,
continui na dlreção do Depar-
tnmento. Ê possível, portanto/
que tucTo acabe bem', não saln-
do do clube nem o técnico e
nem o vice-presidente

Sindicato dos Trabalhadores nas indústrias
da Energia Elétrica e da Produção do Gaz

do Rio de Janeiro
Reconhecido de utilidade públfáiX municipal, Decreto fi?
ds 10 de 12 dc 1935. Sede prítóriq.: iejía General Cana-

barro, BS6 — Telefone-' ss-aodo

Edital de Convocação
a Diretoria do Sindicato dós 'Trabalhadores na» tfi-

tlústrlas de Energia e da Produção de Gás do Rio de
Janeiro, por seu 

"Presidente 
iníra-asslnado, convoca os

associados quites c que se achárri no pleno gozo dos seus
direitos sindicais, na forma do artigo 28, letra A dos Es-
tatutos, para uma Assembléia Geral Extraordinária, a
reallzar-so na sede social, no dia 16 do corrente mês, às
lt> horas, cm primeira convocação; ou caso nâo haja nú-

| moro legai, em segunda convocação, .às. j8 horas, com a
' seguinte ordem do dia: '.S"»™*

a) leitura do expediente;
b) apreciar, discutir e deliberai1 sõbrè a necessidade do ser

aumentada a mensalidade a fim de so fazer faca ao
aumento de salário dos funcionários cio Sindicato, bem
como dos benefícios nos associados.

Rio de Janeiro, 13 de maio de: 1968.

ARGEMIRO ROCHA JCNIOR Presidente

ESPáiígEiPDEPENDENi

SELEÇÃO NÃO TREINARA
NO NORTE DO PAÍS

Dl -I.'.

.; 
" 

PETfíBLEQ

Segundo^ estamos Informatlo;,
o Consólho Técnico.ds Futebol
ds. CBD desíditorlíáVã, qualquer
treino da celeçío em campos do
norteX do paia. Essa decisão dos
conselheiros, deve-se aó fato de
nao quererem desagradar a ne.
nhuma entidade, posto qiié qual-
quer que seja a Fednraç.ao "con-
témplada" com um treino do se.
lecionado, as demais que fizeram
Idêntico pedido sentlr-se-iiim

desprestiKiadaB. Precavêm-so,
dessa nuneira. og dirigente.-' da
Clili contra unia pos.--:vel "Buer-
ra" dai «ntldadt* do norte s
nordeste do pais,"' 'Ueésí. maneira, o- • rotelliro
eonipíeto da pelecüo h".i3ilelra at9
11 data .Io onibarcfluui Vicotr sem...
.. íciíuinte:.

Iloje - jOg.j êonirii u; bulsa-
toa,-

Anr nh,'i. — :i hOriU; treino
para, .... que 11. ¦ josarain iiuje.

14 iiurae: embarque ms- paiu-IÍS.U6 vaia. S. laulo.
Dia 10* — 14 horas; embarque

dos cariocas para S. Faulo.
15 horas: apresentarão dos

còlivocadoB r.o Pacaembu.
Dia 17 — u horas: Individual

tio Pacaembu
Dia 1S - 15,30 noras: segun

do jogo cernira a UuIk&i-Iu.
illa 18 — ti horas: tremo ta-ra oa que. nao Jogaram na vês-

peru
Dia *o — 16 hora»: Xndlvl-

dual do Pacaembu.
Ula 'i\ — 21,15 horas: J6ga--trelno.uõntra o Corlntlans', no

1'aCiiwnbu,
Uia ^-l

(.-xtertor.

EM RIO BONITO

Perden a Invencibilidade o Proletário F.C.
Autor da façanha o Motorista, escore: 2x1

Campo du Proletário

Resultado — Motorista Ssl
Arbitro — sr. niri JTunlz com

regular aluaqtto
Renda — CrS 5,000,00

Preliminar — Proletário, 2
x 1, quebrando a lnvenclblllda-
do do Motorista na categoria
de aspirantes. O Motorista, cam-
peão do Inltium, vinha sendo
líder lnvocto.

embarque pura A representação do Motorista, quc foi o grande herói da ultiaa r*>-
We. ao tirar a iavfa-ábUldade ido Prc-Utfckí .

QUADROS
PROLETÁRIO: Romulo, BnO

(Cosme) e Leonel; Duca <Jit-
leão) Otelino e Lelego (PllO);
adal, Bolao, Nonato, Amintns.
Cosme (Duca) e Nonato." "MOTORISTA: 

Caridade. Ru-
gênio e Walcir; Capeta, Min-
doca è Luizinho; Leir, Aledio,
Osvaldo, Gustavo, Woldcmor o

•^Gilson.
Marcaram os tentos para o

Motorista Leir e Capela e pa.-"i»"o 
Motorista Duca.

/..ANORMALIDADE: O jogo
Bito-chegou a agradar, devido
& violência. Durante o decorrer

H<SòF "rnáích.", foi expulso, por
JOgo violento, aos quarenta «
dois minutos, o Jogador do pro-
Utâiio Lelego. E quase todos
os jogadores do Proletário sal
ram contundidos.

À BITUAÇAO DOS CLUBES

y/tr V Proletário (2)
t* Motorista (3)
•? Cruzeiro (5)
4» Castelo (7)
5' Eaperanga (8)

o inicio do roturno dera no
dia. 25|5|58 com es seguintes

' ''VJ ¦



EElHfl B aHAMUiA NO sistema de trabalho na central do biusil
Chegou ao México
o Vlce-Ministro do
Exterior da URSS

México, is ut» o vloe*mL
titatro (lo i''!íl>-rior dn Unlâo
0ovl_t|i_i, Sr. Vnssill Kusnotiov,
•rticRini a esta capital, na tur-
mU. du lai.ii-m. com procedência
*,. Buenos Aires, ei 't aaalstlu
gm cerlmònlan da posse do pre
gldente da Argentina, doutor
'Arturo Prondisl. Ku-netsov,
que pcrmnneccrá nesta capital
•té sébndo próximo, declarou
«os representantes da impren*

í aa que xx «ua vinda ao M_::lco
. correspondia slmplegmcnto a

j***um_ vliigem de cortesia o do
•rtudos".

:v Hão Penso
- 9uas Vezes

' Òs preços da Amaury ntto ad-

Sltem 
competidores, uiusa.es de

rtcolllie Nova Amirlcii J..0.00.
Blusões «Ajuda. lOO.UU. Ulusa.es
He Camnriiia 150,00. l» uu du Al*
«âridcga 318 — 1» undur. ituu
Vinte de Abril 7. Kuu josó Mau*
(Ido 286-A. Av. NHo Pccuntia
876. Caxias. E. do Rio.
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* "DIA DA AEROMOÇA" — Transcorrendo no próximo dia 31 dtste, o Dia da Aeromoça,
uma comlssAo de aeromoças das nossas companhias de aviação estive, ontem, com o brigadeiro
Dârio Cavalcante dc Azambuja, diretor geral de Acronilutlca Civil, solicitando apoio c a|iidn pura
as festividades que farflo realizar. Recebidas c prontamente atendidas em suas pretensões, as .leromo-
ças Simonc, Elconai, Marizo, Ananv Ivone e Gcliza (na foto com o brlg. Azambuja), deixaram o
o gabinete do diretor dc Acronilutlca Civil, satisfeitas com o resultado du visita.
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Foguiatas exercem função de maqulnlstae e, para não voltarem à condição anterior, su-
portara a maia brutal sobrecarga do trabalho — Não são obrigatórios os exames pnrn ve-
rificar se os funcionários estão era condições de trabalhar — Declarações do chefe do De-

parlamento do Pessoal da Ferrovia
Falando do modo genérico o w. ruc-iiuniiUo tormlnanto*

monlo ii onlrur om detullics Importiintos, o sr. Celso Sacnow
da Fonseca, chefe do Departamento do PcnhoiiI dn Entrada
ilu Ferro Centrul do BmhII i-chihiiiiIuii, ontem, itlgtuniiK <Iiih
porguntoa formuladas peiu reportagem d« IMPRENSA PO.
PULAI, a iv*>*K'*ltn dan condlvóes du Irabiilho nnquulu for-
rovlu,

1'Oli DISTAS KXt.IU.KNUO FUNÇÃO IH. MAQUINIHTAS
Iilsscnos o Sr. Celso Sucuow que, nu Centrul do Brasil,

nfio existe o cargo do iogulstu e sim de utixillnr de muqui-
nista que lhe é equivalente, Quunto u auxiliara» de muqui*
iiistns exercerem funçfio du maqtilnlsius, csclnrccou que, (les-
ile u crlaçOo dn Rodo Ko.Tiivll.rla S!A., em novembro do uno
passado, foram suspensas indus us prontoi-ncs de ftinclonfi-
rios, flciiudo a dlreçfio du Centrul Impossibilidade Ue prover
os curgos de muquInlsIiiH, cum auxiliarei*, dovldumentc apro*
vndiis em concurso. ¦.

A necessidade dc maqulnlstus, porém, levou u adminls-
truçAu du Centrul a lançar mfio de um subterfúgio, colocando
nuxllliires de mnquinlstas no lugar de mnqiiliilstas, sem
promové-los, mus pagando por fura a diferença salarial.

Trubalhadorcs colocados em tnl sltuagflo — reconheço o
chefe do Departamento cio Pessoal — suporiam tódu u surte
de aborrecimentos paru nfio voíturc-m k condição primitiva,,com sulnrlo menor, £ disto se aprovei tum os encarregados
de-escalar pessoul sobrecurregundo ulguns muqulnistns com
ató 16 horas de serviço Ininterrupto!

Recusou-se, todavia, o chefe do Departamento do Pessoal
a responder se os muqulnlstas que dirigiam os trens que se
chocaram em Mangueira, na semanu passudn, estavum em
tal sltuaçfio. Nfio quis, ao menos, dizer com quantus oras
de trabalho estava o maqulnlsta que faleceu no desastre
de Mangueira.

APTIDÃO UOS FUNCIONAMOS
Não existe no regulamento da Centrul qualquer artigo

que fixe a obrigatoriedade de se verificar, periodicamente,se os funcionários do tráfego estüo aptos a continuarem

oxercendo «uus funções — Informou-nos o sr, Colso S, dt
Fonseca acrescentando quo hn, porém, n praxe (Io ffl_0r o_
mnqulnlstns, alnalolros e outros triibulliiiilorc* ilu KSlwidn
pitssiircm por um eximiu psicotécnico, que está n cargo do
Depurtamonto de Ensino o Sclcçüo dn B. F. C. I». NAe
quis nos dizer so tnls (.-..times ulu, semestrais, nnunl_ t.u ui
quundo cm quando.

Negou-se u revelar so os muqulnlstas, sinaleiros o demul
funcionários envolvidos no desastre do Miigumru tinlium pai
siido pelo referido exume, recontomonte ou em qunlquot
ocnslfiu, _,„

COMANDO OU T1U.NN
O cargo de fiscais do estuçáo, quo Intervôem nus ordena*

dndní. pelo despachante quunto nu destino o horário ;iui
trens, nfto é novo —, asseverou o sr. Celso S, du FoiWBcq
itegundo-se n responder se tnls curgos tém razfio do ser ou
fórum criados pnrn dar.«emprego» nos protegidos do^o
lltlcos.

APOSENTADORIA
Após desmentir categoricamente que us funcionário».''tji

Central ou seus dependentes íleum no desamparo no nfi*lc
tempo quo medcla entro o uto dc requerer a aposentaUOrla
é começar n receber os respectivos proventos,, o sr, Colso
S. du Fonseca garantiu que, em tal período, os Interessados
recebem os vencimentos normais. ,

Quanto aos pedidos de aposentadoria que oll estas .ur
«encalhados», o chefe do Departamento do Pessoal dn Cen
trai disse-nos que eles sáo em-numero de 6.1-IS e alguns da.
tam de 1952. Os interessados sf-ti apenas 2.050 funcionário,
pois muitos entraram com mais de um processo. Todos eles
— asseverou — foram encnmlnhados ao'Ministério da viu
ção. Referem-se a trfis categoria de funcionários: titulados
niensullstas amparados pelo artigo 23 du Constituição e men
saudades amparados pela Lei 2287 Desses, apenas os an-,
parados pela Lei 2287 tiveram os seus pedidos recusado,
pois tanto o DASP como o Procurador Geral da Republico
deram parecer contra as suas pretensões.

ACUSA A ESPOSA DE UMA DAS VÍTIMAS DE PACIÊNCIA;

- AINDA NÁO RECEBI UM TOSTÃO DE
IZACÁO DA CENTRAL DO BRASIL!NDEN

Ano XI ;.; Quarta-Feira, 14 de Maio de 1958 ti N.< 2.412
Passados dois meses, a maioria dos herdei-
ros dos mortos do acidente anterior ainda
não receberam qualquer compensação da

Central do Brasil

DIRETOR: FEDE O MOTttA LIMA

— Logo depois do de-
saatre, a. Central anun-
ciou que indenizaria ás
famílias dus vítimas. As-
sim que. soube disso,
procurei receber a iride-
nização que me cabia por
parte de meu marido,
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C. a o,en°rDie.burai:0 aberto a Rua Sá Ferreira, cm Copacabana (parte na calçada, parte no leito da rua), onde a doméstica AlaideCirilo de Almeida, jovem, mãe dc 19 anos, caiu e se afogou, ontem pela manhã. Quando se verificou a ocorrência, nem mesmo havia os

paus que sao vistos no clichê, apressadamente colocados à beira da perigosa piscina, o quc demonstra a responsabilidade da Light e da firma» quem estão afetas as obras. Está de pé a pergunta que populares, indignados, faziam no local: quem responderá .pela educação da. menina*. onze meses, ja que a vida de sua jovem mãe está irremediavelmente perdida?

EU AFOGADA DE
BURICO EM CQPJ.CÍ1. 'iWi!< ?¦¦ ii

fA jovem doméstica fora comprar pão e leite quando ao regressar,
Casa de Força da Light — O local, que estava desprotegido, foi

A domôstlca Alaide Cirilo
4e Almeida, solteira, de 19
anos., moradora na av. Co.
pacabana, HíT. residência do
ex. Mateus da Rocha, na ma.
nhã de ontem, pouco antes
das 7 horas, saiu pnra com-
|>rar pão e leite como fazia
normalmente há, três anos.
Mal sabia á iovem que um
«norme buraco, no meio dá'-

.rua Sá Ferreira, seria o seu
(túmulo.

| MORREU AFOGADA *

¦I Já no regresso à casa, a
fovem atingiu a altura do
«úmero 57 da rua Sá Ferei.
». Chovia bastante e a rua"estava toda alagada. As'.éguas 

já haviam subido nl'-
-jguns centímelros e Alaide
•Tia porcurando safar-se da-,: ine.har maneira quando ocor-

reu o acidente ia tal. Em

frente àquele número, a
Light encarregou o «Ciapon-
Construtora de Pontes e Es.
truturas Ltda.» (av. Vene.
zuela, 27- s/202) de construir
uma caixa de forca, medin-
do 6m por 4,5m. e com uma
profundidade de l*0m, fi-
cando as Abras sob. a respon-
sabiüdade do engenheiro Wal.
ter ! do Couto. Os trabalhos
estavam sendo feitos sem
nenhuma proteção, já queo buraco aberto não tinha a
resguardá-lo nenhuma paço-
ra. Devido à intensidade da
chuva, as águas inundaram
e cobriram a cratera, não
deixando que se percebesse a'
sua existência. Foi nele quecaiu a jovem Alaide. Popu.
lares que presenciaram a
queda, chegaram a tentar o
seu salvamento, atirando pe-
daços de pau, mas a moça

Indenização ao Pessoal de «A Noite»
Ô Presidente Juscelino Ku-

IMtsehêk determinou que, a par.
tir de segunda feira próxima,
•eja paga indenização a todo

pessoal do vespertino "A
Noite", que cessou sua publica-
a5fio em fins do ano passado. O
Presidente da ABI, Sr Herbert
Sioses, uo tomar conhecimento
im, medida, enviou o seguinte
telegrama ao Chefe do CJovêr-'ao:

"A Associação Brasileira de'ãSiSS-SS. ?. aiS BroaidoaU,

apresentam a V Exa seus
cumprimentos pela determina-
çtto de ser paga indenização
àqueles qu» trabalhavam no veé-
pertino "A Noite". Desde o
inicio, a Casa do Jornalista
apelou e confiou sm que seria
finalmente oferecida justa re-
parag&o aoi confrades daquele
jornal. O ato de V. Exa. con*
firma o acerto da posição da
ABI, que em nenhum momen-
to duvidou., do resultado final.
Atenciosamente — Herbert
? 1 tlfaTilíl"•mS-WBmSJS.

acabou por perder as forças
e submergir.

RETIRADA MORTA
Foram chamados os bom-

beiros do Posto de Copaca.
bana, cujo trabalho consis-
tiu apenas, na retirada do ca.
dãver.,0 fato foi comunicado
às autoridades,do 2". Dislrito
Policial.

•vDEPOIS DA PORTA
?.;¦¦: ' ARROMBADA...»

Quando a nossa reporta-
gem chegou ao local, encon-
trou. inúmeras pessoas que
verberavam o descaso dos
responsáveis pela obra, No.
tamo-, então, que, procuran.
do reparar o mal que ha-
viam causado com a falta
de responsabilidade, estavam
cercando o buraco com peda-
ços do madeira. Para atestar
a incúria, aparecia hoiando
um tamanco. No fundo do
buraco, soubemos, estavam o
pão e a garrafa da* leite que
a jovem carregava.

A jovem mtilher d .íní. unia
filha de 11 míses de idade.

NAO FOI FEITA A
PERÍCIA

fi de estranhar a atitude
tomada pelas autoridades po-
lidais que não solicitaram
o comparecimento da perícia— Uma hora depois do trági-
co acontecimento, chegou "ao
local o carro da Assistência
Policial (rabecão) e removeu
o corpo para o Instituto Mé.
âlco LegaL sem aue IA apa.-

caiu dentro da futura
cercado às pressas ;|

recesse algum representai!-
te do Instituto de Crimina.'
listica encarregado de fazer
a perícia dó local.

Como poilerãp. ,ser respqiu 
'

sabilizadas a Ligl). Â la.Cvnir .'
panhia . emprpji(.ira . 5ç, nãi?..[
existe um laudo, .pericial, pa-.,
ra comprovar, a. falta de.cui-
dado ou siquer, de um avi-
so,: qúe; alertasse '.os .transe,
úntes sobre os perigos a queestavam • 'expostos?' .Talvez.
que o descaso' do comissário
do 2° Distrito Po!i._ial tenha
sido motivado pelo fato da
vitima, ser apenas, uma em.
pregada doméstica, cuja mor
te pensa êle, não terá reper.
cussão. Talvez, também, pe.lo fato da Light ter respon-
sabiüdade no caso...

morto na catástrofe. Foi
tudo inútil. Andei p o t-
tudo quando é parte
não resolvi o c a a o
quem assini falou foi do-
na Conceição Poiites de
Sá, esposa de uma das
vítimas do choque :ie
trens na Estação de Pa-
ciência, ocorrido há cèr-
ca de dois meses atrás,
o sr. Altamiro Correia
de Sá.

Dona Conceição reco*
beu a reportagem de IM-
PRENSA POPULA!t na
sua residência, á Rua Ge*
neral Olímpio, eni Sta.
Cruz. Contou-nos ela que
hà muito tempo vem ten-
tando obter uma pensão
da Central do Brasil,
mas que até agora não
conseguiu pois, segundo
ela. as dificuldades são
inúmeras.

— Nem todos conse-
guem atender às exifên-
cias — prossegue. Acre-
dito, até que muita gen*
te desisitiu, pois eles pe-
dem documentos que di-
ficilmente alguém possui.
Se não fosse pelo meu
cunhado, a essa hora eu
nem estava pensando
mais nisso. Êle é quem
tomou a frente de tudo,
pois eu já estou cansada
de tanto andar atrás de
uma coisa quase impossí-
vel.

Dona Conceição decla-
rou, a seguir, qué vem ar-
cando com grande difi-
culdade, uma vez que seu
marido deixou dois filhos
na orfandade, ambos de
menor idade.

— Se nós dependesse-
mos da Central já esta-
riamos passando fome.
Somente osi meus paren-
tes têm colaborado nas
despesas de casa — fina-
lizou Dona Conceição
Pontes de Sá,
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Juvenal Dias dn Silva, àúahda falava ò nossa ti-oortugcm

A Miséria Destila
Pelas Ruas de Natal
O retirante potiguar narra à IMPRENSA POPULAR como o DNER
explora os flagelados, não respei .ando o salário-mínimo da regia

Juv.iml Di:a., ala Silva íól)
a»os> o. uma -ia-, muitas '-'itiiim.*
U;t aOca 'itiu tK-sula o íunlf.*...
tt. braâllvivu & m*h* viu nu íu-
gs u única "chuniíé*' cltj sübici-
VlVOl-. ' fraA-.HIMUa:' dr ,V:'atnl, 1.0
Uto Orando .iu Norte, cuide
lèsjdiu ;\ Kuia l^ra-sid-üili: Joily
V.oloso, n? sh'<S, nu i>u(iarõ do.
Alecrim, '.'la.'_ou ao làlu sál-aa.
do pasado. B.tH em lau-a-ii <ie
tnibiilíio f- veio h r-."!':fCio dá
IWivhhícsa r'(.iijui,.'ii: cun uu-
ulgirmU' 'coisír sôlíre o t'lii;jolo
que se abateu süb.-a- a sim ter-
ra, . .

GOVERNO EXPLORA
¦l.uvcnãi trabaliiàva num ..-.ir.

tunie cru !.:(tal, tianhav'(i aoia-
fia .Ib •lio- oíuzèlros, o pi-ea*A.
quase ile uniu i'et'ei<;:io. Com é...
s:e dinlietro tinha uu-.. iu^tefitai.
ninilhér o filhu.

— Antt-i da seca ainda sè
Í)U_nà.va. Mas agura. tudo .n-

_C'UÍ'fcceU B ÜStílVKTJÍOH píl-*'SUKlú
multa fuipu. .0 feljflo ostil'a ^"
cruzetrüsfi a arvü>:.a 24 e.ã ia-
rinha a l'i. . . hinguêm a.auena
ia. . ''— úi-/, ele. Trabalhar pa»
ru o gova?iliü tiuhbóni riüo adi-
anta. Os que foram contrUta-

O

dos p>'lo DX1.1. paraa abrir
tríadas ajstiio ganhando AV • ¦ ¦•_.•'
zelt-òs por dia ,. muita» -• -.
nãf.*- n.ctiljoiii. , .

A13A X U0.\*ü COAi P 1,ETÜ
Juvenal (ala agora, sôbi-s c

abàndòiio k ..iie estão relega-
das a_ vitimas da ;:.<;., Pela.
ruas d,; Natal famílias Inteii-as
de .maaJiila ás .:o_tas esinolãtti,
do., casa. cm casa lim prato'd.
a;omliia para nâo niõri-eronv' ..ie
fomo. ò pmico tfaballiti que ain*
da" existe nada rendo. _!efit_
sa-mente a única SOI1Í5S0: fu-
gir para o sul.

Usam Crianças Como iscas
P ra Receber Esmolas na Ruô

Mais. de 200 mendigos, falsos em sua maioria, já foram recolhidos
nas ruas cariocas

CONTRATOU UM
ADVOGADO

0 Guarda Acidento.:-se
O guarda municipal Valter'Markiti. número ' ti.731. u;a.

sailo. d. 39 anos. Rtia Barõ
neza, 130' foi sòeòi-rido rio
Hospital Miguel Conto. aj.r..
sentando fratura da pernaesquerda em conseqüência
de um acidente sofrido em
frente ao número 3-18 da Rua
Voluntários da Pátria.

Pilotava êle uma motoci-
çleta e naquele local, derra-
pando, foi chocar-se contra
a traseira de um bonde.

Ás autoridades do 3? r_s~
trito Policial registraram a
.Alô,

. Também foi ouvida pe-
Ia reportagem, dona Her-
mini a da Conceição dos
Santos, residente à Rua
General Olímpio, 83, era
Sta, Cruz. A referida se-
titiora é mãe de Joel dos

.Santos, de 20 anos, tara-
•Uém morto no desastre
dè Paciência. A exemplo
da primeira, dona Hermí-
nia também não recebeu
indenização pela morte
de seu filho, tendo decla-
rado,que as dificuldades
apareciam quando tildo
indicava que não surgi-
riam mais obstáculos.

•-• Para ver ae consigo
d indenização pela morte
de Joel contratei um ad-
vogado especialista, que
já está agindo. Mas, pe-
lo que estou vendo, ofe
meus esforços não serão
recompensados, pois ain-
da não encontrei nin-
guém que tivesse recebi-
do alguma coisa da Es-
trada — declarou" dona
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Um dos mendigos recolhidos pelo 
"comando de repressão b mendicância."

Nas suas saídas diárias
pela, cidade ã cata de men-
digos o "comando de repres-
são à "mendicância", na, ma-
nhã de segunda-feira, rece-
lheu vários mendigos na zo-
na central da cidade. Foram
encontrados muitos nas por-tas da Igreja da Lampadosa,
onde três senhoras foram
recolhidas com seis criaiíçás.

O dr. Francisco Santana,
chefe do Serviço de Repres-
síío à Mendicância, declarou-
nos que mais duzentas pss-
soas já foram recolhidas,
tendo sido ¦ encontrado, den-
tre elas, apenas -18 necessi-
tadas que foram internadas
no Albergue da Boa Vonla
de e ,lo Asilo S. Francisco
de. Assis, os doentes.

Declarou-nos ainda o dr.
Francisco Santana que cum-
prirá a ordem recebida do
Secretário de Saúde, de só
parar quando acabar com os
mendigos na rua. Os únicos
mendigos que poderão ficar¦na rua são os cegos, por se
tratar de um caso especial,

PROFISSIONAIS DA
ESMOLA

-+.*. i'sc/ííM, .*_<. yensüiut qv* i

são' recolhidas como mendi-
gos. são bem interessantes.
Os motivos pelos quais, r.e-
correm à caridade públicasão os mais diversos e mui-
tos ¦ têm um ponto comum.
Uns pedem para construir
sua- casa, outros por verda-
deira necessidade e a maio-
ria para enriquecer — são
os profissionais, os que pe-dem sem necessidade. Quas"
sempre são mulheres ou ca-
sais com filhos. Justificam a
exposição de seus filhos co-
mo meio de arrecadar mais
dinheiro. Ontem, por exem-
ploi foram recolhida us se-
guintes pessoas:

Maria Antónia da Coneei-
ção Jesus, que estava acom-
punhada de duas crianças.
Disse ser mãe de trete ti-
lhos. Trabalhava como dc-
mestiça, mas por causa íô-
les não pôde mais continuar
no empeègo e foi para a rua
com dois dos filhos mais no-
vos, recorrer à caridade pú-blica,
Damásia Maria do Carmo Li-
ma, fazia-se acompanhar pordois netos pequenos, para ar-
recadar j.tais dinfteiro.

Maria 4a SüEuni _ti»v« &_*

filho de três anos, cego ãe
nascimento, e disse viver dm
sobras que apanha no Mer-
cad». Municipal (onde foi ex~
contrada). e dos restos âe
mantimentos aue vai aoa-
nhar no Cais do Porto.

Alzira Pinheiro, já idosa,
âissê ter uma filha de qua-renta anos que não pode aju-
dá-la, por isso recorre à ca-
ridade pública para viver.

ilfessias Laura da Silva, de6S anos, disse que. trabalha-
va como doméstica, mus co-
mo está cansada e sem re-
cursos, passou a viver ãe es-
molas. Tem um filho de ?*
anos que está. desempregado

A Secretaria de Saúde '
Assistência se propõe a re-
colher a todos 

"os 
mendigos.

encontrados na rua, »iter;ar
os doentes e incapazes de tra-
balhar para se manter e ad-
vertir os não necessitado*
que, no caso de reincidirem ¦
voltarem a mendigar, '<*
entregues à polícia. O., ijiíí
quiserem se empregar serãc
recuperados pelo SerxAço de
Assistência Social da Prefe'-
tura, que se encarregará «-¦
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